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• C-iiii. ano»tm priaiera politi-
,-!t, l i  HatoMno* fandamental y  á I»  cual au- 
Lir-tíin(’v*i'’o« 1»8 damái, « •  la de la  rxa-
ÍETTAC IC>: PE LA KACIOSAUIIAll ESPASOLA SM ESTA
laLA...............................

• :iuuiu»yU«uioaBÍio siempre C0K8EUVADU- 
];U  • y L : priacipi-j aácrvadoree seráu loa ipuo
I u ulemenU y cou enarjíadefeuderettiosaieai-
p re ... .Y  ButiiímUso bien: al decir jjrincapíoa con- 

uo preleudemos de modo alguno usar 
r ' • I ; , i  cu cl seutido lidkulaiuente teetxiuji-

PER IODIOO rU S D A D O  E N  1868 P O S  

D, G O N ZALO  O A S T A tO N ,

DIARIO CONSERVADOR.

¿o en que boy BS .iba,  Biuoeu aa sentido mis lato 
y a i *  uoblt. AbaOiroB tntmdoMi ¡aa priiicipúa 
tfíjwírüouüi'íj ayu, i:csijiictUiiOtniijxi¡xi’¡ai, iwso 
-.fr-s tradfíiúií inv-^íoíde y ssjra ii, t..c s stma, la

ÍAim iA, LA PSOÍTEUAC, La  ACrOEILA^, EL ÓEuEN, 
í ,a l ib e s ía b * i i }I iMTBrorcÁ \ i .a /.:;i.uioa, quo 
es In que corona todas las iasutiu'¡i./;’a .^odalM, 
j  eonstitnya la ú ’ ica b a «  Indciiructiblc en que 
piicilaa Bpoyarse.'

r ;X’ro£caiou de 1' '  Ja L a Voz M  Ccba, Aori" 23
1S73.)

D IE E O TO E :

D O N  A N T O N IO  OOSZO.

oso.

A guacate .
A guada de l Cura. 
Alfoion io  X I I .  
Aloi'Bo BojOQ....
AlquíZBi............
Areatlllae....... .
Arroyo Naranjo

Arireoiiea... . . . . .
Baitíu H onda....
B a in oa .............
Baracoa............
B a taban ó ........
Bayam o............
B e ju c a l . . . ............
Bolondron.. . . . . .
Oabaiias............
Oaibarien.. . . . . .  .

O a iin ito .. . .................... .
C a labazar. ........... .
Ca labazar de itiuj; ¡ a - . . .  
C a l im e t e . . . . . . .  . . . . » » ■

O a m a ju a n f . . . ......... ..
Oam ariooa...............
O an a e l......
Oandelaria •
O ir d e n a a . . . ............ .
Oartí.gena..- . . . . . . .

Ceja deLu i:- . . . . . .

O ld rv  . . . . . .  . -

Ciego de A vi iA.. ..........
C icu íuegoe___ . . .  . .
O ii'u cn teB ...................
Oimarronea..................
C o lo n . . . . . . . . . . . . . .  . . .
Consolación ú« 1 Norte. 
OuuBolacioD diil N'ur.. .  
O o n tr e ra s . . . . . . . . . . . .
O. I'a lso de MaciirijuB.
O orra llllo ........... ..
C o b a . . . . . . . .  .

E l C ano .

. JoséHaria Biiboa 
, Juan Bosque.
I Ranzón Atonas.
. Ani^cl Arenal.
• Franoiueo Ateoa.
. Pedro SiWestre.
,  Francisco Lerdo 

do Tejada.
. F. lio :•* Sierra.
. Jiieu Kircre.
. A r ' Alouto.
. Fttigy Abril.
. José bala.
.  Castelley Primo.
. Francisco Borrego 
. D iu  y Hnos.
, Nicolás Bedelía .
. Santiago Bermn- 

de».
, Venancio Pella. 
Jnan Ferrando. 
Antonio J. Diaz. 
GKinz.<vieB, Amor y 

C*
Joan üdoy.Balice 
Joaquín £.
¿\nt.unlo Baoelo. 
Oasimiro Noriegt. 
José Bnjono.

. Aniceto de la To­
rro.
Benigno Fernán 
dez.

, 'l'ooiáa Feraande» 
y Ct

, Juan Díaz.
. .I.TovuuyC * 

Antonio Josá Diai. 
Praiicisoo Fina. 
Jbsii M. AlToiez. 
José del Uoilado.

, Julián liciba.
. José Aigíielles.
. José bainzy Salm 

Francisco PoBU. 
Juan Forez Da. 
broll.
Fernardo Fernán

Snoiucijada..........
Bepcrania...............
Q iba ia .................. .
Guam utas..................
Quántonamo.. . . . . . .
Gnanajay..............-
Guane...................
Güines.....................
Güira de Jíacurijes.. 
Güira de M elena....
Hato NneTo.............
G u ara ............... .
Holguin................. .

B o y o  C o lo rado . . . . . . . .
Isabe la  de S a g a s ...........
I l la  de P inoB .. . . . . . . . .
Jagüey G rande............ .
Idem ídem..................
J a iú c o . . . .  - . ' .  . . .

J o reU ttn oB ....r .
Jácaro ..............................
l^a Ostalina I - ; Guiñe»
L a s  i ia n g a c ............... ..
í<»s Pozas.---- - I
l ü a  V u e l t a s . . . . .  . . .
L im o n a r .. . . . . . . . . . . . .

L a  S a lu d . . . . .  
L o s  Palacios.

M a cag u a ...  
t fa d r a g a . . .  
M a n t n a . . . .  
M an zan illo .

M a r ía n a o .. . . .
M arie l 
M ata. . . . . . . . . . . . . . . . . .
M atan t a s . . . . .

M elena d e l S u r ...............
M oron  . . . . . . . . . . . . . . . .
N u e r a  P a z .............. ..
N u e T Íta s ........................
P a len qu e.................. .
ka lM ÁÍya....- . . r . . . . . . .
P^lidéro Peürosb......
Pnrádeyo de las V egas..

P u o  R ea l de San D iego . 
Perico y  M o s ta c i l la . . . .
P iju an .................... . . . .
F inar de l R io ........ . . . . .
P lacetas.........

Pozo  R e d o n d o . . . . . . . .
P rincipe A l fo n s o . . . . . .
Puentes G randeSr— . .
É á e íto  P r ín c ip e ..........
Qnem ado de G ü in e s .. .  
Q nlebrá  H a c h a . . . . . . .
Q u ivioan............ ..
Rancho V e loz ................
R e c ro o .. . ...................... .
Upm edics.' — . . . . .  
8 w  ífcllpe... ........ ..

San  José de las L a ja s . .  
San José de loa Riúnos.

San  Juan y  M artin es .. .  
San  L o i e . . . ........ .

San N i o o lá i i . . . . . ..........
Santa C l a r a . . . ...............
Sta. Isabel do Ir.:* Ijiyas.

antlago de Fega*.
anto Domiiif.iJ.............

S e iba  del A g u a ..............

S ie rra  H a r o n a , . , . . ........

S itio  G r a n d e . . . . . . . . . .
Sitbal o
B egua la  C h ic a ,.......... .

A nton io  J. Edai. 
T o in a « Rodrignez. 
R icardo  García.

, José Franco  
. F ionoiaco Aoosta.
, Bernardo A . Peros 
. D oca l y  C *
, A n ton io  Bolado.
. M arlbona, H »  y C*
. A nton io  Fragüela.
, José A lcántara. 

Nico láe bardiñae. 
B ernardo  H an d u - 
ley .
Eatéban C iise re s  
Cantero y  C *
A n je j G . Ceballoe. 
U ñ a r te  y Hn-.is. 
José Ib a r ia .
J . : ¡6  Boraan F»*r- 

nsr.dci.
V.'^ioi tin Tam éa. 
b .iiré  linos. 
y  n'.r.ol Solazar 
L u is  H arroqu in  
P o d i )  Barrero. 
VictoT Soria. 
E n don e  Oham ber- 
la in .

. M artin  Franco  
, Juan Pl&ora Ci* 

fuentes.
Fe lipe Fernandez. 
Juan G . Androde. 
Francisco Pelaos. 
Fernando  do  la 
R ie ga  y Castillo .
C. Tuero  y  Hno. 

.A nton io  Faara . 
A nton io  J. D ia s. 
Redaño y  H srnan - 
dbj,

, Ju lián  A lfonso. 
A nton io  Sabido. 
M igue l G utierre!, 
Ruperto Casares. 
A nge l A rena l.

Mari&np H artiuor.
i$é B . B io g o .  

A loijgo y  B od rl-  
gu e i.
P ed ro  G aya ire . 
M anuel Palom era. 
Joeé Gam ietea.

, M arcos M ijares.
, Leonardo  F ernan ­

dez.
. P ed ro  M artínez.
. Joaquín M . A r ia '.  
.  V a lentín  Cabal.
.  Joaqnin Márquez  
,  Eugen io  M iranda. 
, K . B orbo lla .
. Ram ón V iera .
. G rego rio  M artines  
, G rego rio  A riz ,
. M an te l Sainz.
, Ipoooocío Ladrón  

d e  G nevara .
. José G . L lórente .
, M a rian o d e laC am -  

pa.
Leand ro  Martínez 
M antilla  y B e n g o -  
clioa.

José de la  K iva. 
Santiago Oti.
Joúé M. Q onialü i 
Quiiós.

.fniiau t'aya. 
A nton io  Podaderc  
Faustino  de laPor- 
tnia.

A n ton io  P iré  M ts-
l* «n s

A nton io  J. D iaz. 
P a n lin d  D e lv a l .  
F ran d aoo  D i s i  y  
Com p. I

Ju eves 10 de Setíe iubre d e  1883.—s a o  N ico lds  d e T o le a t i i io ,  e rm ita ñ o  y cVr.

PRECIOS
S U S O K I O I O l í

AL

i ? H H I O D I O O  P O U T I O O

LA VOZ DE CUBA
E N  L A  H A B A N A .

M a  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  H s p a ñ d l ,
P o r  u n  año adelantado . . . . 4  23 . .
P o r  c u  semostre, íd em .......... 12 . .
P o r un  trim estre, Í d e m . . . . .  6  . .
P o r un  mes, í d e m . . . . . . . . . .  2 . .
ü n  núm ero s u e l t o . . . . . . . . . .  2 0 ots

l7 C u a n d ü  su abona la  susoric ion  en  oro  
ios precios serán los estab lec idos  an tig u a  
m ente á  sabor: un año ad e la n tad o  |14. P o  
méiios tiem pu á razón de S l-2 3  a l mos.

Ü N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  I S L A ,  
f i n  b i l l e í c i  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .  

(OUU l'OUXK DS COUBSO.)
P or un añu, adelantado . . . . 8  26 . .
P o r un  semestre, Idem .......... 13 .50
Por un triuiostro. I d e m . . . . .  6  75 

i 7 £ n  las jii:isd icoioDes do M oton, R e ­
m edios, Sagiia la  Grande, S la . C la ra , C ien - 
fuegos, T rin idad , Sanotl-8 píritns, Santiago  
d e  C u ba , G iba ra , B aracoa , M anzan illo , B a ­
yam o. J’iguan í, é fay arí y  ilo lgu in , se han 
establecido los antiguos precios, en oro, ó 
sea á  razón d e  817 el aüo, e l semestre, 
8 4 -V l ol trim estre, ó de 8 l-5 :i  el mes.

• K i a s d c / n d i s  ^ n t iU a » ,  J *e n it s «s s l  
V e x iira n íe ro ,

(OOH l O R tl D I OúKUlO.) 
P o ru n n ñ -),  ad e lan tado .#  25 50?
P o r  un 8o a io a tre ,id em ... 12 7 5 t

E N  P U N T O S  D IV E R S O S .  
U a ir id — D . V .ilentiii Góm ez, B a ilen  4, en - 

s
Parla— M . M . G a llien  és P rlnoo , Rae L a fa -  

yette 36.
N o w -Y o rk — D . M elchor Obarrto, B ox  359, 

P . O.

H A B A N A  Y  C E R C A N IA S .

Cerro y  Jesns de l Monto— D . Franolseo  
González, (Sonta A n a  9.)

S e g la y  G uauabaooa— D . José de Rueda  
Bustam ante, (C ruz  V erde  35.) 

Os.ia-B lanca— Sres. Castañé y  C*
E N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A

S agn a  la  G r a n d e . - . . . - . (O i r i a o o  N a va rro . 
S. A n ton io  d e  loa B añ o s  S an tiago  B obés.
S an  C r is tó b a l............. M anuel d e l V a l l e ,
San cti-S p íritU B ...............P orfirio  Castro.
San  D logo  de lo s  B añ os . L e o p o ld o  Á ia n jo .  
San D ie go  de N u ñ e z . . .  Z o r r i l la y  G o m es.'
T r i n i d a d . . . .....................P ed ro  Carrera .
U n i o n . . . . . . . . . . . . . . . . .  José M a ría  O tero.
V e re d a  N u e v a ............. F e m a n d o  Pellón .
V i e j a - B e r m e j a . . . . . . . . .  P ed ro  G u ija rro .
V lñ a le s .......... ............. . . .  José Buergo.
V ed a d o  ............................. P ed ro  Posada.
W a ja y ............................... Juan  Bosque.
Y a m a ja y . .— — . . .  P ab lo  Zo rrilla

COTIZACIONES
4 * l  C o l e g i o  d e  C o i r a d o r c r  

CAUIilOS. 

b b p a S a . i . . . . ...... ... i7> pS  £. y  o

tN IL A T S E ttA ......... | i9344‘->0 yS P .M d v .

n c N d U . . . . . . . . . . . . . ¡ i  5»* p5
> Pg J

¡P. üO dtv. 
á3d|V

aLKM AM IA...... 2StS3>4pg P. Mdiv. 
.4V ja4Stpg P.Sdiv.

, y l de amorcizaciOQ anual 754 
D . oro.

SA T¿O O B -U K lD O B ....,9 t9 i4n f i' 90 I f
r 9?i »  lOi* og P. civ 
f  o p g  histay meses,' 7 p3 

P M ü T O H C B C A N T IL ?  liaetaH, S p g  basta 4y  
i  12 pg lu ita tíoToy BiB  

azC'CABES. 
tfiaDcu trsa u  de OeioaDe t 

Biiliooz, bajo a regular.... ll i^  4 >e- oro o
!(.. Id. id. id. bueno a c nperlor & Lite, oro 9
Id, Id. id. Id. flo re te ...... ... a iSn . ero 9
OognoUn Inferiora regular a^

# a  'T. H .).................
td. bueno i  luperlor ni' 10 S

1 1  (X. U.|.............. ...........  6tj i  6 rs. oro 9
(¿Bebrado inferior a regalar

nV Í2 a  14 (T. H .). . ........ 7 >4 ¿ 8^  re. oro a
Id. bueno nV IS a 19 (T. H.| 8I4  £ 8i^ri. oin -a 
lAeuperlor n'.' IT a 18 T. H. J c,, .  ,1  ... »
l i  a-rete n? !9 a 20 ¡T: H ,' ‘  U  «  0™  »

'jaetBirnor D't aursaxo  
Folarizaoion 91 a 97 de G 4 7 rs. oro 9 . Según 

«nyase j  nflmero.
aZfiOLB PB «IM'..

Folarlzaeidn 86 i  90 de 4^4 & 9I4 rs. oro 9 . Según 
envase y admoro.

aafloaa «aeom ape.
Común i  regular reflno. Polatinacion 86 a 90: de 

434 a ¿U oro re 9 ,
COKCSBIBÁDO

.Vo bey.
esHOBM AOOBM BDQU& S D A  B M M A fA  

na oAnaioe.
D, Ma nuci Sentcuat.

DB xauTO».
0. Cirios UaiiaJiiurnez.
D. J uan C, Herrera.
Habana Setiembre 9 de 1883.—El Síndico, Jf. 

IfuTf. e.

Sre.4. Corredores notarios de la 
Bolsa Oficial.

I), Uofccrto Beinicin.
0. .liuuPSaavedra.
D, Jos4 Manuel A lo ,
0, Andrds Uantura.
I). Kederieo ilol I rade.
0, Oaiiu Qonzaioi dal Valle,
1). (lastor Lisie» 7  Agoirre 
D. Bemardmo Kamos,
0 . Andris Ldpei HuSos.
O. Emilio Lopei Haian 
0. Pedro Matilla.
D, Miguel Boo».
D. Antonio Florea Bstrad».
0 . Federico Crespo y Uamls.

D e p e n s l le i i t c a  « u x I l l B r c t .
0 , Delmiro Vieltea. 
n. Padre ArtidjaiJo 
D. áilvador Fernandez.
D. Joaqcia Peatanet.

KÜTa .—tiOsdeiBés 8res. Oortedores notarles qu' 
trabajan sn frutos 7  cambios, están, tambisn, au- 
tensados para operar en la sonradioba Bolsa.

£1 81ndioo—flf.

Cotizaciones de la Bolsa el 9 
de Setiembre de 1885.

O r e  d e l  c u ñ o  e s p a ñ o l  ab jio  á'23(>i 
y  cierra de 2£6i  al 2 16| p S  á  las 2 .

F O N D O S P U B L IC O S .
Renta 3 p §  

á 75 i p |
Id e u ,  Idem y  dos iá e m ____
Idem  de anualidades 03 á l¡2 {  p §  I ) .  oro.
B illetes hipotecarios........
I d e a  d r! Tesoro de Puerto  R ico........
Idem  del Ayuntam iento 74 é  75 ji?  D . oro.

A C C IO N  B3.
Raneo Español de la Is la  de Coba 7 á 01 p g  

D . oro.
Banco Industria l 61)4 á 60 p g  D . oro.
Banco y Com pañía de A im s ien es  de R egla  

y de Com ercio .51 ó £0 p g  D , oro. 
Com pañía A lm acenes de aanta C ata lina

Banco A g r íc o la . , . .
Caja de ahorros descuentOB y dcpéiitoe de

la  H a b a n a____
Crédito Territoria l Ilipo teca iio  de ia le la

d e  C u ba........
Em presa de Fom ento y  N avegación  de l Snr

Prim era Com pañía de Vapores d é la  Bahía

Com pañía de A lm acenes de H acendados

Idem  Ídem de depésito d é la  H aban a  . . . .  
Idem  Española de l A lu m n a d o  do Gas. 

69 á  6 s p g  D . oro.
Idem  Cubana de ídem ........
Idem  Española de Matanzas de ídem ____
Idem nueva de la  H aban a  d e ld e m . . ..
Idea l da Cam inos do H ierro  de la  H aban a  

6 6  á  G5> p g  D . oro.
Idem  do M a tan zasáS aban illadU  á 45^ p g  

D . oro.
Idem  de Cárdenaa y  Jácaro  2 á  2^ p g  p .  oro  
Idem  de C ien faegoa y  V li ln c la ra e s  d iv i­

dendo 491 á 49 p g  D . oro.
Idem  (U  Ragua la  g r a n d e  41á 40 p g  D , oro. 
Idem  de Caibarion á  San li Spíritua 3! á  32 

p  g  D  oro.
Id em  Je l Oeste 90 á  90i p g  D . oro.
Idem  d e  la  Bahíade la  H aban a  á Matanzas.

Idem  U rban o  ÍO á 49 p g  D, oro- 
Feri'o -carril de l C o b re .. '! .
Idem  de C u b a____
Reflnoría de C á rd e n a s . ...

O B L IG A C IO N E S .
Crédito toriitorla l hipotecario. C édu las____
Cédulas ilipotecarisB al 6  p g  interés anual 

á  39 p g  D . oro C '
Idsiu de los Alm acónes de Santa Catalina  

con el G p g  an u a l____

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .
A ye r á  ñ'.tima herá: SQ acciones del B an ­

co dol Comercio, & 51 p g  D . oro C.
1(1 aedones y 1 cupón d e  %L20  de l m-smo 

Rauco á  5l p g  D . o iu C .
lo  acciones d a  la  Com pañía E s p t ú d a  de 

A lum brado  do Gas á 69 p g  D . oro D .
r>̂  acciones y  1 cupón de #41) de l Banco  

dol Comercio á 3Q p g  D .  oro  á  pedir ba^ta 
fin del preeonte mear 

IJ a -c io n esd e l terro-earril de Cienfiieaos 
á é O I p g  D .q r o C .

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 8;
De Matanzas sn 5 horas amer. Newport o ^ . 

Curtía ton. 1805, con azocar de tránsito í  Ri- 
Aaljo y C?

-----Barcelona en <2 dias boa. esp. HayoO oap.
UetB, ton, 4.7, oon frutos á Traba y (l5 
Día 9:

0 0  Sbisldsaynt en U  días gol, auier. Talos oap- 
' Eldrige, ton. 24C, con maaexas & li. Santa Ma* 

lia.
S A L ID A S .

P a ra e ra o rn s  vsp. Biper. City (f| ;ocbH .
-----Ringslaa vap. ing. Belize.
-----Caye Hueso vap. amer. Alaska.

LONJA DE VIVERES.
VENTAS D E L  D IA  9.

fO bis. botellas cerveza Globo
35 Idem tarros ídem...... .
100 secos lunilla........................
15 ters. Jamones........................

393 sapos am »sepñ lla ........... . . .
iiJO sacos café Pto. ílico..............
800 os fideos Vega......................
600 oa Idem Castillo........ ..........
5c teros, manteca Chiebatron...
10 os. tocineta......................
50 bis. frijoles............................

100 ca. goUetioas ameriosnae.... 
B T L o s  pteeioi no eipeoifleadoa en 

OBO.

$414 dc5 
id.

$12 uno.
|ÍS qlJ. 
7r¿rs. <* 
Reservado. 
$6 las 4 es. 
$S\ id. 
$l£i^ qtl. 
813 qtl.
Ora 9  
$13 .ti. 
bUletea, toa

VAPORES DE TRAVESIA.

New-7ork, Havana éL
Mexican SSail S. IS. 

Lino
Los vapores de esta acreditada linea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J. Deakea.

C i t y  o f  A l e x a n t l r í a .
Capitán J. W . Reynolds.

C i t y  o f W a s b i n g t o i i .
Capitán Wm, liettlg.

A l p e s ,
Capitán Moran.

l * u o r t o - R i c o ,
Capitón Jiménez.

Salen de la Sabana todo» los sábados á lai 
cua tro de la tarde, y  de N e u -T o r k  todos los 
juéves á las tres de la tarde.

v e
C i t y  o f  l * u c 0 1 a ...........  Jnéves Stbre. 3
t l l t f  o f  W a a U iD g t o i t .  Jnéves .. 10
A l p e » ...............................  Jnéves .. 17
e i lt y  oá* A i o x a n d r l a . .  Jnéves ..  3
P n r r t n - K ! c » ............... Jnéves Otbre. 1
4 llty  o f  * * s t e b la ...........  Jaévea
C i t y  o f  W u a l i i i i g t o i i -  Juéves I
A l p e a ...............................  Jnéves ..  2

i í s  i . d i  a ^ s t d í í i 'A .

A l p e » ...............................  Sábado Stbre. ¡
t l l i y  o f A l e x a n d r f a -  Bsbado .. I!
............................................ Sábado -. Jl
C i t y  o f  P u e b l a ...........  Sábado 2<
C la y  o f  S V a s l iU ig t o a .  Sábado Ocbie.

. A t p e a ...............................  Sábado l<
i l . i y  » f  A le x a n d r á a . . .  Sábado .. t
P u o r t o - R l c o ................  Sábado !!■
C iity  o f  P u e b l a ............ Sábado 3

N O T A .
Se dan boletas de viaje. por estos vapores Olreeta- 

mente á Cádit, GU.braitar, Baroelona y Marsella en 
sonexion oon los vapores franoeees que salen da 
V aevu Vorá £ mediados de cada mes, y al Havre 
por loa vaporas que salan todos los miérooleo.

8 1 ¿an pasajes por la línea de vapores ftanoassa 
ría ilurdeos hasta Madrid en 1100 Coy y hasta Bar. 
ealcna 495 Cot desdeNewTors, y por loe vapores 
dj ia línea Whlte Star vía Liverpool hasta Madrid 
lAolnso preolo d':l ferrocarril en $140 Ccr desda 
N'ew-York. ■'

Comidas á la oarta, servidas en mesas peqaeSai.en 
.11 vs^ore» “City oíPusbla”, “ City of Alexandxla” 
jr "City of Wsahinirtoo''.

Todos astas vapores, tan bien oonooldos por la ra- 
¡liics y seguridad de sus viajes, tíenen escalentes 
»omodida<tcs para pasajeros. Así como también las 
aueraa Uteros colgantes, ea las onales no se esperi- 
menta movimianto algnno, permaneciendo cdempie 
bcriaon tales.

Lacargaiereelbesaelm aellede CabaUeriahas- 
ta ia víspera del dia de la ealida, y se admite carga 
para l^laterra, Hambnzgo, Bremen, Amsterdun, 
Rotterdam. Havre y Amberee coa conoebnientoa 
llraet-'S

Sai consignatarios, Ou r íf i í  ai.—H IDALGO  Y  
C* S126 -A

T R A S A T L A N T Í C A f l^

L í n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o
DB 4 1 S 0  XOHELADAS,

entro Veracruz y  X d v o r p o o i
llllN  R.'SUALABEN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ u  
y S a n t R n 4le r .

VAPORES. CAPITANES.

T a m a n l l p a s . . . .  L dciáho  du  Oj ix io a .
O a X B C a ...............  TlBCBCIO DS LSB1UNA.QA.
t l e x l c o .................  Hanubi. G, DE LA Mata.

A b lP L U T E B .
VERACRUZ.—AoüSTia Gü th ebil  t  C“ 
L IVE RPO O L.—Ba k in o  BiiOTHsns v  Uf 
OOHURA.—Ma k t in d b  Ca k r ic a r ib . 
SANTANDER.—A rqel d e l  Va l l k  
D AKAN A.— (O P IC 'IO IS  SO.)

J . ni y  4I>
ansti ohASi:

VAPOR

OAXACA.
Sal ’'rá psra L IV E  H P O O L  directamen­

te liácia e, IS  del actual. Admite carga pa­
ra dicho puerto y ios dellNorce de Eoiopa 
oon oonocimiiuto directo, así como prssje- 
109.

J. IQ. A ven d n ñ o  y  C‘
130— P -0 2 5 8 9

fiT E W -F O H K  A  41USA 
H A IL  8 'fE A M S H lP  C 4 > I»P A K r.

HABANi, FLORIDA Y  NEW-YORK.
LIN E A  DIRECTA.

Jüos h e rm v so s  vn y tore » de h ie r r o  t

NEWPOBT,
espitan T. R Cnims

8 A R A T O O A ,
GapUan J. V o  Iptosh.

■i
Capitán E lsmis.

Con msguitlcas oámaras para pasajoras ssHriu 
de dichos puertos como sigae:

S a len  de IVevv-Yoi'k  io s  «A b a d o s
á LAS TBCS VB LA lAIlDE.

SAU.VTUGA............. hábado Setiembre d
N la llA K A ................ bábado 12
NEW PÜK T.............. Bábadu 49
BAUATOGA............. Sábado 26
NtA O AE A ................ Sánadu Octubre 3
NEW POKT.............. Sábado lU
SAKATOGA............. tiabado 47
NT4G4KA................ Sábado 21
N E ávx 'onr.............. Sábado .. 31

S a l e n  d e  l a  H a b a n a  lo s  J u e v e s
i  LAS CUATEO SE LA TAvnr.,

N IAGARA ............
N E W P O R T .........
8A R A T U G A ........
N IA G A R A ...........
N E W fO K T .........
SAEATOGA.........
N IA G A R A ...........
NEW l'Ü RT..........
8A E A T O O A ........

Juéves 
Juéves 
JnéTes 
Juéves 
Juéves 
Juéves 

• Juéves 
Jnéves 
Jnéves

Setiembre

Octubre

3
10
17

s
Ju

S.-U
IWTAS.—En ¡san Agustín lao ooneooiones están 

hechas con todas las Ilusas ferro-oarrilsrai de Nue­
va Orteans tanto dol Oeste 00 mo del Noroeste,

La de ia Habana y  iéantiago de Cnba las coneo- 
oiuoes están hechas oon los vapores do Méji eo Pto. 
Rico, St. Thomaa y Jam alca. '

Estos hermosos vapores, tan bien coaooldos por 
la rapidez y aegutidsd de BUS viajes, tienen exce­
lentes comudidades para pasajeros en sus espacio­
sas támaras.

AU. uatga se rwibs aa el mnells de Caballería aas- 
ta la víspera del dia de la salida y se admite carga 

Inglaterra, Hombnrgo, Bremen, Amsterdam, 
Rotterdam, Uarre 7  Ambmtss, eon conoelmlentos di- 
eectc4-

La corrcepondencte se admitirá ámoamente en la 
ádminiztroclon General de Correos.

Se dan bolelaa de viaje por loa vapores de esta li­
nea direotamente á Liverpool, Léndres, Southomp- 
ton, Havre, Parla, en conexión oon loe Unces Cu- 
nord, Whlte Ster, y la Compagnle Genotele Trosa- 
tlutique.

Is á ia ea  e a á r e  « • w ' l í o i - k  j  € t « > < b « c M
CMS e a c q la a  e a  BTMasan y  M arn tlaa*
d e  C a b a .
Los nuevos y hermoso vaporee de hierro

C l E N F U E a O S ,
Capitón pAmoLoiEL

8 A Í V T 1 A G O ,
Capitán L . Coltom.

De Da De De
NeTv-York, Stgo de Cuba Cienfhegos. NASSAU.
JaéveB. Sábado. Mártee. Lú nes.

Stbre.... 3 Rtbre......  19 Stbre.... 15 stbre.... 21
Octubre. 19 Oetabr#., lY Ootubm. 13 Octubre. i9

.. .. Nvbre.... W Nvbre... 10
1

Nvbre... 6̂

Pasajes por Ambos Unese á opoioB del Tisoeio. 
Paro flete dirigirse i

L o l a  T . P l a < t e , O B R A P I A  9 S .
De más pormenores impondrán sus eonslgnota-

rioi, Ob b a f u  ü5.—H i d a l g o  y  c ? 21í<$—a

á A o  X T I I  —M U n E ltO  sus

VAPORES CORREOS
D B  LA

T K A S A T L A N V IC A .  
.4KTES DB 

A. L O F E 2  Y  € F .
:-h  \AFOE -UORBat?BSPASOL

Ciudad de Sautander.
espitan: D . FKANC SCO C IU  lANO.

Saldrá poro SANTANDER e! dis 15 de Seliem- 
hre Uevondo la correspondencia público y ae 
odoio.

Admite pssajeroe para dicho pnertcay carga 
para Santander, Cádiz y Barcelosa.

Tabaoo paro Santander solazneate.
Recibe carga á líete corrido para Bilbao, Son Se­

bastian y Gijon.
Los pasaportes se entregarán al recibir los bllie- 

tsa lie paaoje.
Las pélizas de carga so Armarán por loa Consls 

BOtarius ántes de oorreclos, sin cuyo requisito ser 
nulas.

Recibo otigo á bordo hasta el día IS.

LINDA DB COLON Y  iN T IL U S .
UomDUu-do uon is ‘irasatiántico de lo  mioma 

Gompafiía y temibiea oou loo del Ferro-oarrU do Pz- 
.am sy Vspoir.s d ita  Costa del Snry Norte del 
Pof'acc,

V A P O B B 8

V A P O R

AVILES.
Capitón D . FAUSTO ALBONIGA,

Bate herm oso v  esp léndido  v ap o r  saldrá  
do este puerto  01 d ia  16 do Set em bre á  laa 
5 d s  la  tarde para  
R o e v l t a s ,

P u e r t o  P u d r e ,
G ib a r a ,

8 a g :u a  d e  T d n a r a o ,  
U a r t i L o a ,

C lu a D ta n a r a o
y C u b a ,

aOHBlQSATABÍClS.
N n ev itas .— Sr. D .  V icen te Rodrignez. 
Puerto  P ad re .— 8 r. D . G abrie l Padrón . 
Sagua d e  Tánam o.— Sres. C. Pan adero  y  C ’  
M ayarí.— Sros. G ran  y  Sobrino.
Garacoa.— Srea. M onée y  C *
Guanténam o.— Sree. J. Bnono 7  0 “
Cuba,.—Sres. L .  R os y  C *

Se  deapacha por Ram ón d r H errera, Síin 
Pedro  2íl n la«(í do r,n».

V A P O R

M . »  J L a ?  u ;  u  V t i x  u z jy
Capitón D. Clacjzo  P ésales .

Saldomero Iglesias.
Capitón U. LAUREANO  UGABTE.

Los olíales batán Du .iaje menenal ounilnoiendo 
<a eorrerpandsiiCia jiál/iita y de •ytcio oeí como el po- 
voja oficial liare lospuertcBUc sn ítmorarii..

v'i^us fie lu fiaban» áüotGxi. 
IDA.

B a i f  da9>. J L iIe gad an ,
Do U  Habanu zlpenfllvl- A  Nnevitoa el d ia 1? ■].

Manuela.

iru d i» do coda mes.
IV Do Naevitaa. 
i  . .  Gibara, 
i  ..  Bantiago de Unba 
Sí... Mi^agflea.
13 .. Puerto Rice.
14 .. Pcnce.
17 .. Gkaira,
18 I'narto CabetIs 
>i — d.tbanilla.
89 _  Crrtagena.

KETOKlSrO.
De Colon antepenúltimo A  Cartagena 

día de cada (uaz, "  '
Biúltimo de Canagena. 
IVDeSabanllle.
4 ..  Pserto Cabrito.
5 ..  Guaira.
8 ..  Ponoe.

13 .. Puerto Rico.
14 .. Mayagñez.
16 „  Portan Prinoe.
16 .. Santiago de Cnba 
13 .. Cibera.
20 ..  Kaeviías.

guíente.
.. Gibara el 2.
..  Santiago de Ceba el 4 
..  Mayágtlezeir.
..  Puerto Rioo el 9,
-  Pouoe el 14,
.w Q « ú a  <1 16.
.. Pn«-to OabcUo el 17.
-  HahanlUaslZi. 

Cavíageaa ’ O,
-  Colon *1 ‘B.

el último 
lila de oada mas,

.> Sabanilla el IV 

.. PnsAo Cabello el 4.

..  Guaira el S,
Fonos el 7,

..  Puerto Rico el i.

..  Hayagflez el 14, 
Santiago de Cuba el 17 

„  Gibara el 19.
.. NuavitoeelZO.
.. Habana ol 23.

N O X A S .—Eu sn viage de ida'reolblrá el vapor 
Pnoito Rico los días 13 de oada mes la carga y 

pasageres qne para los puertos del Mar Caribe, arri­
ba expresares, y Paoifleo, oondnZoa el correo que 
•ele do Baroelona el 35 y de Cádls el 30.

Fn su riago de regreso, entregará al oorreo qoe 
sale de Puerto Rioo oí día 10, la oaiga y paeageros

Íue oondBsoa procedente de los pnertos del Mor 
a íbe  y el PaaSfloo, para Cádiz y Baroelona.
En la érasa de ouarentenaa, d sea desde IV de 

Hayo al 30 da Setiembre, ce admito carga para Oá- 
diz, Baroelona y Santgndet, pero naeagoros, telo 
para el lUtimo pserto.

Los dos días anteriores al de la salida, reolblrá la 
.“ t f *  P »r »  o»ta Isla y  U  de Puerto Rico on el mne- 
i. 7 la destinada 6 Colon y escalasen el de
CabaUarla.

No admite carga el dia de la salida.
Línea do Progreso y Veracruz*

S A L ID A ,
Do la H ABAN A  el dia último de ceda mes para 

rrogroeo y Veraems
RETORNO.

De VE3ACEU Z el diaS de oada mes para Pro­
greso y Habana.

De la H a b a n a  el dia 15 de oada mes paraSan- 
ander.
. pae&goros y carga do la Península
trasbordaiáu en la Habana si trosatléntioo de la

T Yoracroa. Lúa pAtageroa y oftigaflív©-
rooruz y Progreso segnirán sin trasbordarse á San­
tander.

Las Islas Canarias y de Pto, Rioo en que hará es- 
oalaei vapor qne salo de la Peulnsnla el dia 10 de 
oada me» serán también senída en sus oomunioa- 
ciones C'.'.a Progteeo y Voraccna.

De más pormenoroe impondrán sos oonsiimatarioa 
M. Cairo y (,’?—Oficios nV 38.

_______________116 -T

VAPORES TLASATLANTICOS
D E L

MARQUES de CAMPO.
“ APOB

VALENCIA.
Capitán (Sjulomarína,

Saldrá e l d ia  18  del conionte á  laa !i de 
la tarde para

Vigo,
Cádiz,

Santander y  
Amberes.

Adm ite carga para loa referidos pRertoa y  
pasaje aolameote para  loa dos prim éioa. 

In form arán 8CS ennaignatarios

C U B A  43.
J. Balcells y C“

145-B P—ar-sEa

Capitán D . A R T U R O  S  CH ES .

Late  herm eao y  rápide: v ap o r  sa ld rá  de 
ustopae ito  e l d ia  1 0  d<- .Setiembre á  la s  5 
dé la  tarde p a ra  
iV iieT ltn s ,

G i b a r a ,
B a r a c o a ,

G u a i i t a n u B i »
C u b a ,

P u e r t o  P in ta ,
P o n c e .  

m a y a g u e z ,  
A f r u a d i l l a ,

P u e r t o  R ic o  
T  SI. T i lo m a s .  

N O T A .— A l retorno de este vapor tocará  
eu P ortan -P rince  (H a it í.)

L aa  ^ólizae para  la  carga de travesía , solo  
■e admiten basta el d ía anterior a l do sn sa­
lida.

UUNSIGNATABlOa.
N n ev itas— 8 r. D .  V icen te  Rodrignez. 
G iba ra— Sres. V eo in o , T o rre  y  O* 
B aracoa— Sres. Monos y  C *
Gnantanaiuo— Sres. J . B ueno  y  O »
Cnba— Sres. L .  R os y  C?
Portan  Princo— Sres. J . E . T rav iesa  y  C* 
Puerto  P lata .— Sres. G in ebra  Hnos.
Ponce— Sres. P asto r  M árquez y  C *  
M a y a r e s — Sr. D . Ferm ín  Bernodo. 
A gu ad illa— Sres. A m ell, J u liá  y  C ‘
Pto. Rico— Sres. Ir ia rte  Hno.
St. Tíiom aa— Sree. W .  B rondstes y  C*

8 e despacha p o r  Ram ón ae  H e n e ra .— finn 
P íd r o  2t>. frente á  la  nlaza de L U Z .

V A P O R

Bahía Honda,
Caplün D. Jos£ L bon na Govi.

Vives semanales de la Sabana. BaMa Honda, Sio 
Blanco, Berracos, Son Ca-etano v Malas Amias 

Y  VICEVERSA.

Saldrá Jo la Habana loa SébsúoB á Ua 10 do la 
noo^ y llegará hwia San Cayetano lo» Domingoa, 
y á Uéhiafi Agnaa Joa LAuqa al umanoofir.

Regresará UaataKioBlancd(donde pernootará}. 
lofi iaiemoa duts L\xam por la tarde, y a HiéM »  llo i- 
da iCMj MarttiB á iMb lOdela mañana, ealiondo doa 
horas déspota para la Habasa.

Reeibe oarg» A  PRECIUs REDUCIDOS loe Jué 
vee, ViéiiieeySábudoi, íloostado del vapur, uor 
el muelle de Luz, abonando.e .us lietoa á bordo al 
entregarse üriuadca por ti cupltan los oonocimieu- 
les.

También ao pagan á bordo loa paaujee. Do múa 
►ormenotoa informará au cjusigaatatio, MEKCEU
'¿e^Cvtme tU Toca.

íi& i&itmim X wmk 

V I L L A  CLARA,
DB lOOOlOHBLAnaS.

CA PITAN  CRESPO.
Saldrá de Hatabuté todo» loa Mléniole* ñora laa 

Tam»...ns easolason Cienínugoa y Trinidad 
Regresará i  Batabané todos loa Domingos

ARGONAUTA. O L O R I A ,
deiliniwm. <lei2 .0toa.

Capitán A'anía ifarina. Capitán M UNIATEGCI.
oalflrán «uoue lea Uominguf aitenundc de Hat. 

h ^ á C s b a  oon eaoalaa ea CienfuMoi.Trlnlilafi. 
'Tanas, Jfloapc, Sonta Onza y MansaztlUo.

BftM  vapoiaa reoibon osrga t o d »  Ina dios.
NOTA— En el pago de flete» y paeagaE, joio ra 

admite en plata laari-aoolonea qne no Uegnen i  en 
peaoB. No ae admite monede eitranjera, lino c ii  
un valor oonvenoiona!.

El ordjümo DOM INGO  saldri al vapor A f b o ,  
aa a tad eap n e a  de la llegad, delciev deuaaaic- 
zuKqueealeaeiterro-eaRilue Viuannava a .»■  * 
horas d e l »  msfiana.

B a n c o  E s p a ñ o l  « le  l a  I s l a  d e  C i ib d .

E l Couaejo do Gobierno de este Eatableoimlento, 
eu sesión ordinaria do estafe ha. ha acordado que 
el día 21 (le Sotiembro próximo, á las doce do la 
traSana, eu la sala de sesiones dol Banco, oasa ca- 
l'u de Aguiar n" 81, y con arreglo al artienlo 61 do 
los Eatatnto», se celebre Jauta general exttaordi- 
nariá de SoQore» accionistas, con el objeto de acor­
dar «i procedo la reforma de los artioulos 33-35-37 
y 46 do diobosEstatntoi, y de los demás attívoloa 
06 Io< mumoi y de! Reglamento que to crea conve­
niente reformar.

L r  qne ss ¡mbliott pura conocimiento da loe seflo- 
re« aooiouiatas, adviniendo que oon sujooioa á lo 
dispuesto en el inciso 2'.' del articulo 56 de los Esta­
tuto», no podtá Moparse la Jnnta de otroasnnio, 
que ol que es objeto de I»  misma; ni eu permitir* la 
entrada en la sala, con aneg'o á lo dlspueato en el 
aitKuto 8u del Reglamento, á lo» 8rcs. acoionistaa 
que DO proMDten la papeleta de asistenisia á la Jun­
ta, qne dwde ol diu de boy ae facilitará en la Se-ro- 
tari» del Uanoo á lo» Bros, uocionistss. que la pidan 
y tengan d.techo de osittencia. Habana 31 de 
Agosto da El Goberuador, José Cáiioca# del
Castillo.

EL mis.
CoiiiimíUa do seguroH imiiuos 

contra Incendio.
E S T A B L E C ID A  E N  E L  A N O  D E  1855 

O ñ c in n 9 i.- -£ 's s i irc (I r a < fo  1 6
esqalna á  Compoetela.

C o m iL  HP,SPOKBABl.l;-or«>...........$ J7.0á413J 5Q

Siniestros paoakis  en ojio.............$ l.0OiM:.O 76
A l Exemo. 8r. D . Jlaria- 

EO González por el dol
depésitodemnoWfe......$72,019 12

Por el d i  ia oasa Habana 
“ •138............................ 3h352 í0 IUS.401 92

Total en oro............................... $ 1.11763J ijj

En billetos del Banco EspxQol...$

“ ** '  ' * AJ a 1VI s »
I á los Sres Alvarez y C í ........
l  á los Sree. 0 . Lorenzo Ibsrca

1 á los Sres. Menendoz j  Saarez 
1 é los Sres. llardo y Rovo......
1 á 1>” M? de la Cruz Amador

C n e va ».. ., .........................
2 á D. Aatoniü üonzáloz.........
1 a D. Juan Naranjo....................
1 á 1). Ju'an Cabiizi....................

...$ 1IQ27& 65

oro:
..$ 11.400 ..

30.000 ..
y

30.000 ..
30.009 ..

.. 30.Oto ..

%.a 8.000 ..
. 3 -lOU ..
,, ■i.Uri ..

ll.'lOJ ..

161.400 ..

Por una uiédíoa ouota asegura toda oíase de lin­
eas, Mtablccimitos mcrcontilea y mobiliario, y ter­
minado el sjercioio social en 31 de diciembre do 
da »ño, el que ingrese solo abonará la pattop..-- 
poroionsl de la ouota corrospondionto á lo» días dol 
año quo disfrute el seguro 

ilaUona, Agosto 31 de l8A5,—El Consejero Diroo- 
tor, Bernardo X. D  uiinguc».—La Conilajou qjsou- 
tiva, Juan B. de OnluñaSslan'slao ae Scrnioea.

148— P — ll5oy

S itu a c ió n  d e l B a n c o  I n d u s t r ia l
EN LA TABDE DEL Bl DB A gOSTO DE 1885.

A C T IV O .

Caja.
Bu oto.........................$ 1117206 50
En biUotes..................  SN.tiS íé
En el fianoo E sp^o íde  

la Isla de Cubo.(oro) 53V1Í6 24

Cabtbra.
Venoimientos hasta 3

meses................. (oro) 8JM81 yl
1. id. 3 id........... (bts. ;875 ..

de 3 á 6 meses.(oro) 94.96 lo
de 3á  G me«os.(uts.) 82i9 U3

AniiaUludes......... (oro) 25s0 ..
Id

t65'JG51 50

Ü16471 03

CBIDITO8 VAniOB. 
Cotte8ponaelea....(oroj 260630 CU
Créditos apluzados.íorol 70589 U

Id. id.................(bts) 2W14 81
Dooumentosalebr'.qoro) 70LU3 93
Créditos veuoidos.(oro) b ' 96
Cuentee varias....(oro) 1 03 :8

Id -id ............... (bte.) 86988-78
Cuentas suspenso, (oro) 9458 i2

PBOFtBDADBS: 
C'aeadelBanoo....(oia) 112978 84
Mobiliario............(oto) 585
Aculones do varias em-

------- - “ '•uato..(oroj 14I08S 89
GArio..v.aw . . ,

Uauant-ias y pérdidas,
Intereses, gastos ge­
nerales, corretagea St.
.......................... (oro) 14176 09

Gastos generales y 00- 
rretages........... (bts.) 379 9Ü

13-3943? 62

£51617 73

I505C OS

P A S IV O .
C A P ITA L .................................... I
Fondo de reserva: o r o . . . . . . . , , , . . . ,

ObLIOACIONBS i  LA VISTA.
Cnentascorrientes.(oro) 2355864 54
Id. Id...................(btfc) 535774 41
Ubligamones k pagar

$ 521C2G3 93

1600000 .. 
8S7I2 81

MAA0«eW«*JAAO9 n
sin interés..........(oro)

Id. id. id........ ....(bts.)
Dividendos nflms. 7(36 ’ 

"  !rpog»t..(bta*
Id. id. SI y 43(54...(oro) 
Intereses debldos..(oni) 
Vanas cuentas.... (oro)
Id. id................... (W .)
Corretajes debidos, (oro)

37983 62 
ritas 31

2702 .. 
2143 SO 
Gil 69 

4173.4 24 
1502 ri 
2i8 31

YAP0ER8 COSTEROS.
V A P O R

ALAVA.
CapUan O , A N T O N IO  B O M B l.

VjaJ«:<» s e m a n a l e s  A  € A r d e c a s ,  
>>ng^aa y  C a i b a r l e D .

SALIDA.
.Saldrá do la  H abana los M iércoles á  Ise 

seis d e  la  tarde y iU g a iá  á  Cárdenas y  S a -  
gu a  loB Juéves 7  á  C a ibarien  lee V ié in e «  
por la m aCass.

RETORNO.
S a ld rá  do C a ibaries  directo ¡ ara  la H a ­

bana, todos lo s  Dom ingua a las 11 d e  la 
m añana. •

Precios, Jos de costniubro.
N O T A .— L a  carga para  Cátdonaa tolo ae 

recib irá el d ia  do la  salida.
8e deepaoha abordo  é itfoTm arán 0 -B E L  

L L Y  .10_____________________________2504 M

EMPBESA. DE VAPORES
4le H v n e i i d c z  y

AVISO.
Desd&eldla 1'.’ d o  S e t le n iD r e ,  el tren di­

recto que va á Uatabuné oonduuiendo los pasajeros 
para ésius vaporea, saldrá de Villaauova á las 6  de 
la mañana.—jffi Consignatario.
____________________________ li4 — B P — 01569
V A P O R  e s p a ñ o l

ADELA.
Capitán D .  l l l i n r i o  O o r o F d f .

VIAGEB SEMANALÉá A  8AGÜA y CAIBAKIBN
SALIDA.

Saldrá de la H ABANA todos los SABADOS á 
la> d o C c  d e l  d i a  y Legará á SAGUA ol «Biane- 
oer <tel oOUINGO. Saldrá de SAGUA el mismo día 
después de la llegada dal tren de ST. DOMINGO y 
llegará á C A lB aR lE N  al amunecoi dol LUNES.

RETORNO.

P e »  m i! pormenores impondrán San Ignacio 82 
—Kl ConflignAtario. PeArn ?7o»tiit>. 118 T

PARA
B a li ía .U o n d a , C a ren e ro , G o ra ld o , 

R io  B la n co , B e r ra c o s  y  
S -u  C ayetan o .

Saldrá todos los sábados á laa 10 de la noche, el
nevo y  rá..ido VAPOR ESPASOL

JOSE K. RODRIGUEZ.
Patrón I'EBRJR. 

rsgro ando d e S a n  C a y e t n a o  y  B e r r a c o s  
toa Hiñes, de JRlo B i a n c o  y B a K l a  I t o n »
dn»toamác6a,^n!lendodeéstede 1 á 2 d e .. tar­
de par» C a b a n a s ,  deuiorondo sn ol FUERTE  
haoijtt les 5 para tomar el paaage, que se dlrJJc á és- 
ta, ligando bíjoí por Ja noche del mismo di».

Un oombinamon cuu el ferro-oarnl de la Jispovan- 
aa se atapaolian oonoeiiuicntos direcboe para iae ee* 
taoionee de üoloree, Scooíto y Soledad.

A  precios módicos y por el muelle de LU Z  recibe 
carga >os Viernes y Síbadee hasta el oeeuteoer v 
paeageros hasta las 10, hora de su sslida.

Loa paaagea y flete! se abonarán á bordo á la en- 
Uega d« ooaooim;ent08 y p»ra mus pormeuoree du» 

P N  IGNACIOS! entre Sol y Muralla.

___________ 93— P — 15801

IVISO IL  PDILICO.
PA R A  CABAÑAS.

V APuR  EaPAN uL

JOSE R. RODRIGUEZ.
Deseando tos consignatarios de este rápido vapor 

cufrosponder á Ue r<3teiadas solioitudes que se lea 
hsn hoeho, heoiua determinado que aparte de los 
cuatro viajes ordinarios que tiene anuaolados, haga 
uno de cstrEordinaiio tudas las semuuBA 

Saldxá 'do la Habana todos tos Miétooles á las 10 
de la noche y ilogará ú Cabañas al amanecer del 
Juéves, y saldrá á lasúde la tolde llegando aquí 
por la noche del mismo dia.

A  precios módicos y por el muelle de LU Z  recibe 
carga hasta el oscurecer del diadu aai(d»,o  loomo 
paB^,o.o8 para tos muel.es de Aguli-re, RoJ», Bra- 
inaies y 8au Luis, tos cuales dqjará y tomará fren- 
te dei Fuette en donde reoibiré y entregaiá al cos­
tado del vapor la carga que para los indicados se 
presente.

r t O X A .—Para mayor faciUdail dol público en 
general y de los cargadores on particular, este va­
por tcoará todos ios mirtos en el Fuerte, do donde 
saldrá á las 5 de la tarde despnoa de haber eaibar- 
cauo el pasage que Uayapata esta; ei que podrá re­
gresar con el viaje dul miéroules á las Id dé la  no- 
chA_____ _ ______________ 53—P-310S9
V A P O R .

Oblioacioitbs L plazo ; 
Obligaciones á pagar 

eon interés......... (onij

3.383568 25

119887 10

Oxhaiiciab t  pérdidas; 
Utibdad liquidas en 30 

do Junloppdo-..(oro) 3844 3i
DosuueiitoB é intereses 

y otras ntlUdades des­
de!.’ Julio........ (oro) 1408? 51

Idem ídem idem..(btA) Jt3 78

El Director, Fernando Illas.

18095 <17

I  1210263 93

C o m p a ñ ía  de M m a c e n e e  de B c g la  
V B aesco  d e l C o m e rc io .

BALANCE KNÜlDf i  AGOSTO DK 1685,

A C T IV O .
ubo.

spnes de ia llegada dei tren deS'f. DOMINGO, 
■alará el mismo uia para la H ABANA 7  llegará á 
las ocho de la mañana del MIERCOLES. 
________________________________________2503M

V A P O R

CAIBARIEH.
Este rápido y cómodo vapor saldrá del puerto de 

CARDENAS, todos los Domingos veinte minntus

Altuaoenes de R egla ....I
Casa del Banco..............
Ferro-carril do la ISahia. 
Matei'iales y utansUioA..
Caja................................
Documentoa en cartera...
Cnentas al cobro.............
Cuentos por liqnidor......
Acciones de la C o p í.......
Cambios.................
M o b i l i a r i o , 
Gastos generales...........

}  79563Ú6 68

P A S IV O ,
I7.50üauuiuuesdoá$300.$ 3500000 .. 
Sobrante de oapitUil...... 448634 01
Ferro carril Bahía, oaen- 

tu reeaudacius......,,. 27261 71
Cuentas oom eates....... 10256r0 74
Cuentas varias...............  3U>0 4i
Dividendosporpagat.... K»88 74 
Contrato de 20 ue Junio

de 1883........................ 2614710 OO
Dividendo por pagar en

■culones y cupones......
Saneamiento de utédltos.
Cambios.........................
Productos.... i.'JSJIú 3j 
H énes; divi- 
denoo acor­
dado..........  ronco ..

49040 .. 
6335S 70

158915 35

$ 7956J56 66 
El Director, I/neas Garría J^uíz.

SU.UCIM.

5'058i 87 
F27694 59 

53 .5 
152*4 32

41801 46 

959318 99

87838 97 
/01174 83

9085 28

156824 19 

4'390 02

959318 90

AVISO» YáRIOS.

N U E Y  O C U B A N O  a  V T S O
SM drádeBATABANü por» ISLA  D E  PINOS A i .  T  V P *

desraes de I »  llegada dei tren procedente de ú  He- 
boDk, para loe puntos siguientes:

La Teja, Ganuza (Muelle del Salto, paradero dd  
Cotralillo) Sierra Morena, Las Pozos, Isabela de 
Sagnm Playos de Son Juan, Boca de Sagua la Cbi- 
00 V Coibarien.

En la leabela se demorará los Lflnes h|^ta la Ue- 
zoda del primer tren prooedente de Encino\]aday 
Bagna la Grande.

K B T O R I V O .
Saldrá de CA IBA R IE N  loa Miércoles á la ilsgo- 

da del tren extraordinario de Bemedlos, haoienM 
laemismoi eaoalaa y regresará á CARDENAS loe 
Jnévee ántes de la salida del tren de las seis de la 
mañano, sor el cual los Sres. pasajeros pueden es­
tar en 1.0 Habana á la osa de ía tarde.

2459— P — 7I6áí

Saldrá do B ATA B ANü para ISLA  D E  PINOS  
los Domingos despnea de la Llegada del tren de pa­
sajeros que saleaé VlUanneva á las 6 y 11 do la ma­
ñana.

»  REGRESA.
De N U E V A  GERONA, ó SANTA FE  los Miéteo. 

les por la mañana á IsB 5 y 3U para que tos Sres-, 
poe^oros puedan tomar el tren que sale de Bataba­
né á launay l5 minutos oon este Itinerario, el via­
je será de día, para comodidad de toa ^ea. pasaje­
ros, 8e despacha en el almacén do retomo de Villar 
nueva. Domas pormenores impondrá D. í'élix Or­
tega.
_____________________________IfiH— P — laASQI

SOCIEDADES Y  üMFitBüAS.
B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a ,

SEOAVDACIOK DB COHTEIBt'CIOHES.
Se haré saber á tos ooutribnyentes de este Tér- 

mluo Municipal y á toa hacendados forasteros, que 
desde el d ia '.5 del autiial hasta el 23 de fletiemW  
próximo inoiuaive estará abierta la cobranza del 
piimer trimestre del actual año económico de la 
coutilbucion Territorial y Subsidie industrial en la 
ofloina de la Recaudación, situada en esto Estaiile- 
címieuto todos los dias hábiles desde la diez de la 
mañana hasta los tres de la tarde.

Tr«sourrido dicho plazo comenzará I > notifleadon 
á domlollio, y desopes del teroor dia de haber sido 
heoba, inourrirún tos contribuyentes morusoa en el

Srimergtadudeaiiiemio, que uonsisto en el losargo 
el oinoo por ciento subie el total importe dM reci­

bo talonario, según se establece on lá Instrucción 
para el stocedinuento contra deudores á la Uaoien- 
aa pública.

Lo que ae anuncia al público á los efectos que es­
tán prevenidos.

Hall ana 2-2 de Agosto de 1885.—̂  Snb. Gobetna- 
dei, Smilda Hoyano.

Se lle y a a  loe libros de toda olaee de esta- 
blecim iento, cualquiera que Bea su  im por­
tancia y ol g iro  á  que Be dedique— 8 e puede  
aaisCir diariam eote ó ol número de d iaa  y  
horas á  la  aem aca ó al mes, que se conven- 
g a n --L o s  dneños ó encargados poenen ap ro ­
vechar esta ocasión, para  aprender á  llevar  
ellos mismos sn contabilidad, s i lo  desean.

Tam bién  se abren y  cierran lib rea  por 
ja rtida doble, ae hacen balances generales, 
iqpidaciones y  toda clase de cálcalos, cnal- 

qnieia que sea en natnraleza. Estipendios  
convencionales— V l l l e p u ?  y y .— M . d e E ú - 
-nes. 140 P — 71589

ZAPATERIA

8 A ] \  R A F A E I s  1
a l lu d o  d e l re s tau r im t E l  E o u v r e

Zapatos de vsr&no á .............. $ 4 S3 oro
Idem beceito franoós á ........... 5 ..  “
Botines ídem ídem á . . . . . . . . . . .  5 Á ) *'

NOTA.—Loa encargo», uiedüuitü un pequeño au­
mento de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro 
horas,

m - P - 0 3 5 í &

GUANO LEGITIMO DEL PERU.
Importado direclumonto dol Peni sin mezcla ni manipnla- 

cion de nlngiuia especio.

Juan Conill é Hijo.
T E N IE IV T E .R E Y  71 .

2lií9 . P — 5I.5«9

u m  lECITlO m FERD.
Agencia general p.ara la Isla de Cuba, ex- 

elusivamente y
UNICOS IMPORTADORES

HIDALGO Y C«
íS iic c N o rc s  f i e  X o flld lf I l i f ta lg ^ tp  y C 'o m p s iñ ia .

25 OBRAPIA 25.
NOTA. Toda venta se efectúa con la erarantía de 

esta casa- ________________  200.3—p—0i582i
Situación del Banco Espafiol de la Isla de CuDa en la tarde del 

Sd1)ado5do Setiembre deJ8S5.
ACTIVO.

BiLLm a, 
B. B .a .

OáJi,
OáB*ER.l>

76í4)ál 01 5512597 ti5

ose. aiuvEiai. 
B .E . n .

HostaSraeses............. ........... ..........................$ 212M85 09
Amastiompo............................................... . ua-gsü j j

4200
39008

.............. .................. .............. .......toomo. Ayuntamiento da la Habana.........................................................
^ o u r ^ u e . ....................................................... ........................................
Comiatonodos........................................................  ..............
S“'^ ° d “^Pdblloa, cuenta de omisión de BUtoWs d-'l"ííimV¿'Eepalíól'de

Cnentas varias................... ........................................................................
teooodadore. de nontriborlonos........................................
liociUdAcioa do cootribudonífl...
rROriMDADKBa.,..........  ..  ........................................
f - , CASTOS D B  TODAS C L A S E ». ........ ............................. ...

......................... ................................ *  "  Ü6»lGeoorales.............. .......... .......................... . .<j ,7  ,577

PASIVO.

.........................
Sianaií MHxo on  ......................... ..................’ V.V.V................
Luentasuorrriontes.................................... ................... . .

BiL ^ B S  DHL BáJtCO ÉsPáROL DH I a  HaBAKA UMníDOll rüú ’ C I ÍbVí '¿4

s r u f f i r ! * - . v . 7 .........................:.v :;;:.v ;.-.v .v .v ..v .v ;." ::::

iKIEIiESESI-OllVSKCISE...............................................  .............................
OaaaiBC'ia» • . .  ........ .................................... . .  w- « . I . . .  ....... . . t : . . » . . .

3Í59941 1-2 •J.'WCS ..

- $ U46'J00 . .
«•« 379.708 12• om 3C0657 19• mss 401091 88
larao* 38322870 75

• 122Í970 58 2706821 16
8.9'8I 57a. 5838 32
13 268 5j

30
11 47508 67 3761 41

$ 19386830 13 4628SI16 06

$ «OOOOCO ..
31A2B 55
29109 ..4« ■ 7402 02 17388.A1 ss

• • • 7924012 11 4581033 605?“U1/ 53 110007 35• •aLÁ 90520 .. ' 26156 85

38019575 75
• •• 7U3J 07 •
.a« 3 8140 75 377285 50

17 0 8U 38606 _• •• 513689 76
.. . f09i 77

. .. 916830 O I.aa 7197J8 08Eas 31001 52 335 76

$ I938Cl8i> 12 46-;364l6 06 ̂•■•eveia** ej «ov o
7. B. Oarealko.

Ufiirimi aiT«M̂  
lupluuRANOS DE B E L E N . » - , , , .  .............

Se•IqaiUnouartosftltoa y eotrüeueloB,bfcrii toa V  -'i*-. ' 'Z  "   ̂<.‘d0Mnvin iic

' -------------------------------- ------ '  '  ' t u s i iS i iá Ü '?
_ ac  llegó  a l colmo fíe la ^ í í / ' , . i  u ip .¿ a .!-Í.V s lí;*

M á iiu in a a  d e  S ín ge r.

ÚNICOS AGENTES

Alvarez y lliiise.

Obispo 133.
2.50f,-P_1 .'iS7

i CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES!

ryí-

Hotel Español
é hispano-americano.

C O N  E L E V A D O R
114, lio y 118. W. 14th St. (cerca 

de la Sexta Avenida.
N fc W -Y 'O R K .

Este favorito hotel de los viajeios españoles ó 
hispano-ameiioanos ha sido nuevamente amiiebiodo 
con Ud> lujo, y leformauo por completo; agiegán- 
dose un tercer eaiücio á los dos, ya espaciosos, que 
ántes lo formaban .ituodo en el puatu más céutlicu 
déla ciudad, con proximluad á loe prlncipules tea- 
tiosy pocos pasos de la estación del Ferio-UariiL 
Elevauo, au posición ofeeos iguales ventajas, al que 
Tuita esta ciudad, en buena ae placer que ál que á 
ella ocurre por eus uegorios, 8ua habitaoiunes son 
cómodas y hermosas, au servicio enmelado; sn me­
sa inmojorable, y sus precios muy módicos.

Los Bí,entes (le este Uotel estarán en los muelles 
á la llegada de todos I04 vaporea.

P e d r o  J K ie a (« ,  Propietario.

í i o o .o o o r
Para compra y venta de casas, Aucas de cniiî v 

en estado da explotaoión, aeoicneí, cnpvneos y 
y oualquÍBi papel de deuda ropreecnio valor posltt 
vo, tuda operación qne pueda prestar ulüidál, lu 
mi-mo se aá dinero que se toma ocu su garautU 
correspoDdiente y en condiciones fáciles y ventajo­
sos para enalquter contrato so «retendan.

Negotvusse .’.ooesiun.—0 P X 4 . '1 0 !i  1 0 0  es­
quina á Jocas Ma.ía, pregústese por A. Altares.

2 A2 i— F — ).5a9

GOAÍÍABACOA.
i ' .  S -£ R r «H « 2 . a an ador y co m poe l'' Ir 

piar,os R E A i’.. M 'itib lcrí*  a e C n .v ri

AVISO.
C a r e a g a ,  Z u b i a g a  tj C^, en liqn ida - 

oioo, han t  itsLadttdo sn esciitnno á  la  calle  
de 1- 8 oa«-ioH 1»? 1 0  la a  - p - b ' foi

ANUNCIOS D£ LOS ESTADOSUNIDOS
gE B ÍU D A P
nenie j*or el Máximo <.::vui.b. AJoptjHn en kkIos iM  
ífosptTALíiS t)S Erawii^̂ Kecupémse ttojri íjnifiitc d 
.’ji;/jk. Ca#n« film pies, $3¿$4; severos, -'í $i7, FoTcio 
txtúi. CiTiale B  emedJRt , 1W ?bU«d St. i

AGUA FLORIDA
D S

M i m R A Y  y  L A N M A N .

K ]. l-ERFm iE  r x n ^ R S A L
PARA EL PAÑUELO, EL TOCADOR y EL BAÑa

ESTE]valioso remedio llevara cincuenta 
y siete años de ocupar un lugar promi­

nente ante el púWico, habiendo principiado su

Sreparación y venta en 1827. E l consumo 
e este popularísimo mcdicamenío nunca ha 

sido tan grande como en ia actu.'iUdad, y esto 
por si mismo habla altamente de su mararJ. 
losa eficacia.

No vacilamos en Jccii que en ningún solo 
taso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana.

Constantemente redbimos recomendaciones 
de facullitivos en cuanto á lu maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsifitaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y  ver que sea

Barniz d e Raso y Barniz F rancés d e Brown.
RECIBIMOS RECIBIMOS

PREMIO « 3 S É ^ Sp  UNICO 

ALTO. p r e m io ,
E n  l a  E x p o s ic ió n  d e  P a r í s ,  1878.

Bnn «1 -Bam lz 1Í9 B iso”  y  el ■'Bsraiz Francés" los mín e lí. 
(r^Ua «rtioujoi lio »u cUm  r^ue m  bi& producido. c 
desrilurti, qu« ho haa vuelto doñoolondos d& qq 1ii»tr« t  > uu r 
nri^luaJ, y ««Um.ii ni • eii sucia la ri aun casodo moj ada. Moj -j ra 
espocialraanta el eaLudo barniudo. Tara ^ o a  de viajero, 

ÁiüméM, Capai de Carruaje, etc,, aon iln  iguaj, l i n  
blandura y flualbllidad al cuero.

rscNCH
iKíriilt,

I-Kto jjei- todo» to» traftrantcs al por mayor ¡r ¡os tapatrros do prlint
B. r .  BRO-WN Ac CO.. Boston. Moas., TI. S. A .

ra daee.

EMULSION SCOTT
DE ACEITE PURO DE HICADQ DE BACALAO

.  .  ________ ___________  YHF, LOS

H IP O F O S F ITO S  de C A L  y de SOSA.
E á  ta n  < ií/ra dab le  a l  p a la d a r  c o m o  la  leche,

_ Posee todas los virtudes del Aceite Crudo do Hígado de Bacalao, v las de ios Hipofoefitos,'T 
es a la vez el remedio más eficaz para la cura do la r -1 j
T IS IS , E S C R O F U L A , D E B IL ID A D  C E H E R A L  D E L  S IS T E M A , R A Q U IT ISM O  

EN L O S  N IÁ O S , R E S F R IA D O S  Y  A F E C C IO N E S  DE LA  O A R C A N TA .
Lcaasen los c«rnfiead(» ti; uieiices:
y cir^í&c* ̂  ™ Medieána de las raeuliade. ¿e Pan» y MiJrii S ĵMelífsd» P/¡neIp»I de Mediebs

C i ! j r » o  ¡ que he usado eon froeueacla ea mi elieateU la Emulhoa de Aceite de Hígado de Bacalao eco Hipoft».̂  
•tos de W  y Sosa deaouusada de Scott, y  he temdoocaiiuti du co.n-'r.nder los venaras que produee ea los enleniioe 
queDeeetitsji.porn3pade6imiontofc daembasmediemas, y que las reh'caaniwr el nal sabor de la primera de eU#h 

Ad«mA&a&tQy coavencido quo los estdsuigos deltcados la soporLiS sm cl üiconwufince dt Ia r«ffureÍucion.
Habana. Matío 3. de i M i . _________________ La. MA.\Ü£L S. CASTELLANO#.
Enfermos, preguntad i  vuestn» doctore»: i^4u l.t!r¡ U  £in:,b: . . . V Doveru .n todas les bobeas v st w

mayor, sala»diogusrl»»del»Srs» JOSE SAKHA. H.LO^E Y (gA.

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias Comerciales.

.v, . - k ,1. ■, Sefimíire 8 .1 Im  ci»ro ¡»
dd Íí! larde,

Oasu et|>añfl)M, á $15 0,'>.
Idem mejicanM, & $15-G5.

1 papel oomeraiaHiO din , 4 i  5

í ’‘¿
CSaitíc:; ft{. Lóndrei, 6t» d in  (banqueroe) 

á$4-EB ia £ .
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fa, 3li| cts.
q4j 1,1- . , . .  Uambnrgo, fio ajT. (baognetoa) 

á 95i.
Bí>-'-: . iri*trados de los B. ü.. I  p -» í  123i 

ex-onpon.
Contrífngas niimoro li>, pol. !W>, A 0 íliHi. 
Regalar á bnen ledno, '- i á !>í.
Aíúrsr do nilol, 4 51.
IT'VendidoK: 7U0 b ji. de aiúcar.

Idem: SCOO cacos de Idem.
Hieles, 17iots.

(W iicoz) en teroerolai i  8.85 ele. 
Tocin..!-- íuflp clear, i  l l i .

JfM-Orltans, iiUm idtM,

P anperioree, i  $1.15 c(s. brl.

Ldndret, Idem Idem.

A íáosf i'fiitrlfaga, pol. !Mi, á 17 á 17i0. 
Ideiu <; ¿ular refino, 15i3 á 15i8. 
Consolidados, < 99 ISiir, ex-interés. 
B o iiijd e lo s  Estados-Unidos, 4 por luí', 

á 121̂  ex-capón.
Deeonento, Banco de Inglaterra, 3 p.§ 
Plata en barras, (la enea) 471 peu.

•.‘■■■erpool, Idemlds». 

Ai^I'i'.ion > Mdlii'K iiplande á 57|18 Ib.

2‘aríi, Idem Idem 

R^:. , , - 8 1 4 ( 1  cte. BX-Intetés.

P a r t id o  d e  P i i iA n  C on a lili ir - io iiR l.

Candidatnra para la elección de Diputa­
dos Proviacislos de la proTlnola de la Ha­
bana, que ha de efectuarse los dias 10, 11, 
12 j  13 del presente mea.

CABXr.es TB DISTRITO.

B ary 'i‘>siputblo$.

Templete. -Templete, Casa Blanca, San­
to A ngel, San Joan de Dios , San Pelipe, 
Samo Cristo. '

Candidato. — Señor D. Narciso Gelats y 
Darall,

Psn’a. -Paula, Santa Olaja, Santa Tere 
se, San Francisco, Han Isidro.

Candidato. — .Sr. D. Serapio Arteaga y 
(jaesada.

Panta.—Panta, Co’ ón.
Candidato. — Sr. D. Celso Uolmayo y 

Zupide.

Gasdalupe.-Unadalnpe, Pefialver.
Candidato.- Sr. 1). Emilio Alvares Prida.

Arsenal.—Arsenal, Ceiba.
Candidato.—Sr. D.Mariano de la Torre.

Cetro.—Cerro. Jesús del Monte, Layanó, 
Arroyo Apolo, Arroyo Naranjo, Calvario.

Candidato.—Sr. D, Jorge Fenán y A ja ­
rla.

Jarnoo.—Jaraco, Bainoa, Jibacoa, San 
Antonio del Rio.

Candidato.—Sr. D. Fernando J. Bainoso 
y Romero.

Nueva Pas.—Nneva Pas, Madruga, Pi­
pían. ,

Candidaf Sr. D. Joaqnin Gineróa y 
Tallada.

San Antonio de los Baños.—San Antonio 
de loa Baños, Güira do Melena.

Candidato.—Sr. D. Maonel Carrascosa y 
Pinedo.

Lo;. días li), 1!, 12 y  13 del corriente 
mes Sun, como ya saben nocstroa lectores, 
los des'goadoB para celebraren tedas las 
provine:^: do la T'Ia las eleocionea para la 
renovación dula mitad de las Dlpataciones 
Provinein’ea, conforme lo proviene el art. 
29 de la Ley Provincial.

Para poder votar se necesita proveerse 
de la cédala talonaria da qne trata, el are. 
17 de la Ley Electoral de 20 de Agosto de 
1b70, y  que repartirén á domicilio loa al­
caides de bairio.

Ningún elector puede votar HÍno en el 
colegio electoral ó sección qnc designe sn 
cédala, ann cnando baya cambiado dedr- 
miciUo (art. 32).

.Si por eBactrcanstancia, ó por otra cual­
quiera, no se Lnbíeae entregado anticipa­
damente i  un elector sn cédula talonaria, 
pnedo reclamarla en el acto de la votación 
al Presidente de la mesa, qnien, piévia 
identificación, le barú entrega de ella.

En el cato de qne el elector hnbiese ex­
traviado la cédula podrú también reclamar 
del Presidente da la meaa la entrega del 
segando talón, con las miBmas formalida 
dea qne se indican en el párrafo anterior 
(art. 84).

Todo elector de un distrito tendrá entra­
da en todos los colegios y  seacinnes en que 
el distrito estoviera dividido, y  podrá ha­
cer en eoalqoiera Jas protestas y  reclama­
ciones qoe crea'fundadas (a rt.41),

Los votos le  podrán omitir asi en pape­
letas impresas oomo manuscritas; pero en 
papel preoiaamente blanco (u t. 42).

Nadie podrá entrar ea el local de elec­
ciones con palo, bastón ni arma algnna, á 
txoepc:óQ de los electores qnn por impedi­
mento físico necesiten apoyarse ca bastón 
ó muleta, I^ó caalea no podrán permanecer 
en el local más qoe el tiempo preciso para 
emitir sn voto. £1 elector que infringiere 
este precepto, y  advertido noae sometieie 
á las órdenes del Presidente, será expulsa­
do del local y  perderá rl derecho de votar 
en aquella elección. Las autoridades po­
drán usar dentro dcI colegio el bastón y de­
más losignias do su mando (art. 43 )

He aquí ahora el procerlimiento parala 
eleooló.1 de qoe se trata:

PRIMEE DIA.

A  las nueve de la mañana del juéves y 
bajo la presidencia del Regidor ó Alcaide 
de barrio dñiigoado por el Ayaotamiento, 
se constituirá la mesa interina, á la que 
servirán da Secrotarios loa doe más ancla 
nos y lo« <b.: • más jóvenes de los electores 
que se bailen presentes y sepan leer y es­
cribir (STt. 50, 5l y 55.)

Después de coustitalda en esa fórmala 
meta interina, el Presidente ananciará en 
alta voe: “ Stprocede día votación de la me 
«u drúnitira”  que se compone de un Prtsl 
denté y  cuatro seccetatios elegidos por pa­
peletas y  por mayoría de votos (art. .54).

N(i se admitirá á votar persona a’ guiia 
que no pn sonts su cédula electoral ó no la 
reclame en el nCM>, según se ha indicado 
(art. .5,5).

L oa i.leclorcR se Irán acercando nno á 
uno á la meta , y  , presentando hus respec 
tivas téilulas al presidente , le entregarán 
la papeleta doblada oou su voto ; nquol lo 
Introdnorá en la nrra , diciendo : roto del 
elecior P'idano áe Tal ¡ sellará la cédula en 
e lan vc ia iy  la devolverá al elector des­
pués de haber anotado nn recretarlo en la 
lleta nnmeiada la palabra votó.

Si ocurrieso alguna dada subte la perso­
nalidad del elector ó sobre U  legitiuiidsd 
desacédala, so identificará en el primor 
caso con el teítimonin de los olectoros pre­
sentes, y  en el segando se cotfjurá con el 
talón la cédula: si no se identifloare la 
persona ó resultsre falsa la cédula, nn se le 
ptrwitir.i votar, y  la mesa lo hará constar 
«nacta , tomando las oportunas medidas 
para qoe el pretendido elector esa rrmitido 
á loe tribuna!?".. (Art. .57.)

A  las TRKH en punto do la tarde prohibi­
rá el PioBidente en nombre de la ley la en­
trada eo el local do la elección , cerrando 
las psertas del mismo si lo creyess pre­
ciso : continuará recibiendo los rotos de 
los electores preseates, y  despnós de haber 
votado el último, ano de los secrétanos 
preguntará tres veces en alta vo z : ¡  Boy 
afyiín eíec/oryjrs/eaía gue no haya votado T 
Ni> habiendo ninguno , ó jocogidos los vo­
tos que faiteo, dirá el Preseota; <¿u$Aa ee- 
rraJA/a t'otaoid», DO volviéndose á admi­
tir voto alguQo, y  permitiéodose de nnevo 
la entrada en el local. (A rt. 58.)

Cerrada de este modo la votación, un le-

cretario leerá en alta vez los nombres de loe 
electores qne hayan tomado parteen la elec­
ción, 7 publicará su cúaioro: en seguida el 
presidente, abriendo U urca, dirá; Se vd d 
proceder al oecrutinio. (Art. 69.)

Este se verificará sacando el Presidente 
de la urna las papeletas una á nua, desdo­
blándolas, leyéndolas en vez baja, y  entre­
gándolas despnes á nno de los secretarlos, 
qne las leerá en alta voz y  las colocará en 
Ja mesa en el órden qne vayan saliendo: loa 
otros srcretsiios llevarán simnltúneamente 
nota de la votación, cuyas tre:i notas se 
confrontarán, y en caso do duda se coteja­
rán con las papeletas.

Todo elector tiene derecho á leer por tí ó 
pedir qne se vaolvao á leer, contar y cou- 
froDlar, las papeleras o n  las notas do los 
secretarios. (Art. fiU.)

Las papeletas onya validez ofreciere du­
da, se dt-jarán aparte, cootinuando el esem- 
tioio; 7 una vez terminado, las oxamioará 
y  decidirá por mayoría on esta forme; en 
las papeletas eo que sa ' hubiere omitido la 
distinción de Presidente y Secretarios, eo 
entenderá nombrado para el primer cargo 
el primero qne se halle inscripto, y para se­
cretarios los dos siguientes: en las que con­
tuvieren más nombres se teudián por váli­
dos los tres primeros y por nnlos los demás, 
las Ilegibles se tendrán por nulas; acerca de 
las faltas de ortografía, ligeras difereooiaa 
de nombres y  apellidos, inversión de-estos, 
ó supres ón de alguno, la mesa decidirá on 
sentido favorable cuando no Laya elector 
alguno del colegio 6 sección con quien pue­
da confundirse el contenido en la papeleta 
(A lt. CI yC2.)

Caandose encontraren dobladas junta­
mente dos ó más papeletas, ae contarán co­
mo nna sola si oontnvieaen loa mismos 
nombres y  por el mismo órden: en otro ca­
so se annlarán todos. (A lt. 63)

Terminada la lectura de las papeletas, 
dictadas las resoluciones sobre los oatos da 
doBOS, y  admitldae Iss protestas á que die­
ren logar, qne en ningún caso pueden refe­
rirse á la edad óiccapacidad del elector, 
ee procederá al recueiuo de tos votos, des­
pués do nreguntar el Presidente por tres 
veces: ¿Bay alauna profeita jue hacer con­
tra el eec utinioj

SI no se b'.ciese ningnna , ó resueltas las 
qne se hagan, aa veriñeará por loa aecreta- 
ricB el leeuento de toa votoj obtenidos; y 
si hubiere conformidad te formará una lis­
ta de los que hubieren obtenido votos; en 
el caso de que no baya conformidad ae pro 
cederá á nueva revisión y lecnento : dicha 
lista se leerá en alta voz por nno de los se­
cretarios; 7 el qne presida la mesa procla­
mará Presidente del colegio ó sección al 
que para ese cargo hubiese obtenido mayor 
número de votos; y  secretarios á los cuatro 
que hubiesen reunido mayor votación para 
estos puestos. (Art. CG y 67.)

Proclamados los elegidos ae reoontaián 
públicamente las papeletas y se quemarán 
acto ooDlÍDuo, excepto aquellas s-obre que 
hubiere alguna duda qne se unirán al sota. 
(Art. 68.)

Si el Presidente ó a'guno de los secrota- 
lioB elegidos no se hallaren presentes al 
concluiré! escrutinio, se Jes pasará recado 
á domlollin por el Prosidsete do la meen in­
terina, 7 si no se presoataseii en el tórmiuo 
de una hora, ee entenderá qoe leunucian, 
y ae tendrán como elegidos los qne para el 
cargo respectivo sigan en votación si se ba­
ilaras preseotes; y  si alguno de ellos se 
preseatare media hora despnes, serán lem 
plazadOB los qne falten por el Preeideate 
ó secretarios de la mesa interina, cada nno 
en sus respectivos cargos. (Art. 69.)

El Presidente dé la  mesa interina dará 
posesión de sns cargos al Pfeiidente y  se­
cretarios de la mesa definitiva, declarando 
coDstitnído el colegio ó sección electoral, 
redactando seguidamente y firmando el ao- 
ta con arreglo al modelo que aparece en la 
ley, de la cual debe haber un ejemplar en 
la mesa.

^Estará dividida en zonas la dignidad de 
loa ít'beraíesf

¿Serán más fuertes las exigencias de esa 
dignidad en unos punto» qne eo otrosf 

¿ Podrá dejar de ser una indignidad en 
Santa Clara lo que es una indignidedea 
otras dos provincias ?

Pero hay más todavía. En la Diputación 
provincial de la Habana habrá cuatro re- 
preseatautes autonomistas durante el bie­
nio de 186.5 á 1887. J!l F a (í lo reconoce , y 
esto quiere decir que esos señores diputa­
dos DO piensan ni remotamente en abando­
nar sns puestos.

Y  siendo esto a s i, nos pateco que sí por 
el mero hecho de tomar paite en las elec­
ciones los autoaornistaa prestan su sanuión 
á la obra de ¡a intolerancia y dsi exelusivie- 
mo, mayor sanción obtendrá esta obra con 
la permanencia en la corporación provin­
cial de diputados peiteueoieQtea al partido 
autonomista.

Por estas oonsideracionea nos inctioa- 
mos á creer qne la origloalísimn actitud 
adoptada por el partido liberal enMatan- 
zas y la Habana tiene rancho de teatral y 
no poco de ridicula, haciéndonos recordar, 
oomi ya hemos recordado en otro número, 
el tan conocido rasgo da gaaerosldad de 
D. Simplicio Bobadilla.

Con la habilidad suigeneria que los diatin- 
gao, nnestros adversarios han aprovechado 
la necesidad en qne se veían de rennneiar 
á la mano de D? Leonor para desirnoa por 
medio de E lPa ia  que el Partido Autono­
mista (con roayúscnlas) no abriga vulgares 
ambiciones, ni quiere diputados á toda cos­
ta, sino imparcialidad y justicia y ,  sobre 
todo, respeto á sus derccbos y  á su digni­
dad.

Tanta abnegación no deja de ser conmo­
vedora para los qoe sabemos de qné pié 
cojean principalmente los aflilados al par' 
tido liberal de Cuba y el slngulai desprecio 
OOD qne miran los triunfos de relumbrón, 
el ejeicicío de cargos honoríficos, los aplau­
sos délos amigos y las quijotescas exhibi­
ciones de sus togas viriles y  de otros glo­
riosísimos trapos.

No, no es la ambición el demonio tenta­
dor de nuestros adversarios po'íblcos.

Las modestia que ce reve'a en t:d o3 sus 
escritoB y discursue, y el puritanismo que 
preside á todos sus actos prueban hasta la 
evidencia que esláu dispuestos á sacrificar 
los efímeros goces de la vanidad satisfecha 
al logro de les sublimes ideales que persl- 
gnoD con un heroísmo qne los hace recor­
dar á cada momento el de Polonia y e l d e  
Esparta.

OTRO RASGO.

La gaceta oficial de los autonomistas 
declara que estos no tomarán paite en la 
votación de los dias 10 y  siguientes para 
la renovaolón parcial de las diputaciones 
en las provincias de Is Habana y Matan­

zas.
Procediendo así, craen los liberalee lle­

nar un deber de dignidad, aunque, en nuea- 
tra opinión, realizan un acto que los pone 
©n rldíonlo y  qne no tiene precedentes en 
la hiatoria ile los partidos séiios.

«/u«s«as ui/M » vaavsuvo
de que ae han infringido laa leyes en la 
rectificaclóii de las listas elootcrales para 
quitar á sn partido toda probabilidad de 
rietoiis; si creen, como dice su más anto- 
lizado órgano en la prensa, que ol triunfo 
tiene qne ser de los conservadores, porque 
"aquí todo es suyo;”  y, en fin, si compren­
den que el partido conservador de Cuba 
no es más que “ una alianza ofensiva y  de­
fensiva da inteiesea particulares para opo­
nerse á toda reforma expansiva y  justa, 
tenor sqjeto al pala en loa hierros de una 
dominación de privilegiados y aiegarar de 
esa suerte el medro perennal de los coali- 
gados” , nos ezplicaiÍBinos qne el partido 
liberal optase por el retraimiento, pero por 
el retraimiento absoluto, por el abandono 
de la lucha en la esfera do una legalidad 
oreada expresamente, según ellos, para so­
focar su» más legítimas asplraclonns y  ha­
cer imposible el ejercicio de sus derechos 
más preciados.

Esta es la línea de conducta qne, en cir­
cunstancias extremas, han seguido y sigaen 
los partidos en todos los países del mundo.

Pero como el partido autonomista de 
Onha no tiene punto algunq de semejanza 
con ninguna de las agrupaciones políticas 
conocidas, es natnral que sus procedí míen 
tos lleven el sello de originalidad que res­
plandece en todas sus maulfeatadones.

Así es que se abstiene de votar en la Ha­
bana y Matanzas, porque tomar parteen 
las elecciones eeiía, según E l País, “ caer 
en complicidad y sancionar la obra de la 
intolerancia y  del exclusivismo; ” y  no 
se abatisua de volar en las demás pro­
vincias, aunque en toda» ellas ee haya ve­
rificado Is rectificación de tas listas entre 
las más vivas piotestaa de la prensa auto­

nómica.
Reflrléndoae á Santa Clara, dice NI País 

que un simple telegrama del Grobieino Ge­
neral al Gobernador Civil de aquella pro- 
vinois, expedido cuando convenía y con el 
honesto ^ n ’que es de presumirse, ha traído 
consigo la exclusión de centenares de elec­
tores aatonomístas.

Aborabisn.snpoDÍendoque esto sea exac­
to, en Santa Clara se ha realizado la consa­
bida ‘ 'obra del czclusivlsmo y la intoleran­
cia;”  y  como el soto de votarlos antuno- 
mistaa en tales condicionea equivale á ‘ 'caer 
en complicidad y esneionar la sasodioha 
obra,”  asgan la opinión de N íP a í*  que no 
puede engañarse ni ongafiarnoe, sacamos en 
consecuencia que los elootorei liberales do 
Santa Clara ván á ser oompHces de los cen- 
sei'vadores y á sancioaai sus iniquidades, 
porque hasta la fecha no ae sabe qne pien­
sen abstenerse de acudir á las urnas.

Lo que dejamos cicho de Santa Clara 
puede aplicarse á las demáa provincias, 
donde probablemente echarán el resto los 
electores autonomistas para obtener algn­
na ventaja.

Sin embargo, sólo en las de U  Habana y 
Matanzas aconseja la dignidad al partido 
liberal que se abstenga de preelai su con- 
GOiBoála renovación parcial de sus dipu­
taciones.

;Qaé lazén puede justificar esa diferencia 
de conducta en unas y otras piovineiast

R e fo rm a s  en  e l B a n c o  E sp añ o l,

Accedemos gustosos á la publicación de 
la siguiente carta, qne con ese objétenos 
remitennestro amigo el Sr. D. Ramón A i 
güellee, y  qne, como verán nnestros lectoie», 
contieno interesantes pormenores respecto 
á las reformas proyectadas en el Banco Er- 
pañol, y  jnatifica á la vez qno en este asunto 
para nada ae bao mezclado las onestiones 
personales, sino los intereses generales de 
loa accionistas del establecimiento.

Sr. Director de L a  Voz de Ccba ;

Muy señor mió y  amigo: en el ptinier ar- 
tíoalo, remitido, de la série qne el Soletin 
Ooraercial ba publicado respecto á laa ro- 
fuimas proyecíadaa en el Banco Español, 
se cita, sm nombrársele, á un consejero qne 
trata de singularizarle y  está mal aoooe* j « -  
do, y  se hatea alnaiones á la cxislonoia de 
cuestiones personales oomo origen délas
tales reformas. ____

N i esta vers=Au. FiwuTOvtroi»,
lujj/como por esta cirouES- 

tancia sé que se refieren á mi persona, me 
va y . á permitir las desvanezca en sn ilus­
trado periódico, no sin advertir que, ai antes 
DO lu he hecho, ha sido porque he estado 
anstnte de esta capital.

Cnando tomé posesión del cargo de con­
sejero no conocía inturloimeote el Banco 
Eepafiol; pero no oeceeitó rancho tiempo, (y 
á cualquiera le pasarla lo mismo) para cou 
vencerme de que ee nn establecimiento que 
goza de las Bimpatía» gunerales del país y 
cuenta con muchos recaíaos y mucho cré­
dito on todas partes; pero que tiene dos 
defectos gratdts, que son el de mucha jefs- 
tnrs, 7 mucho personal y  mal teiiiboido. 
Mucha jefatura llamo yo á dos Sub-gober- 
iiadores (á quienes particulsimen te aprecio) 
qne, quieran ó no, lepreaentan dos oricerios, 
dos derechos v do» opiniones con sus sim 
paiíai; dos infiacuciss cunscientes ó Incons­
cientes en el consejo, de donde procede sin 
duda que de interminables ecsiones no ha­
yan resaltado para el Banco ntilidades ma­
teriales, ni empresas que otros realizan aqni 
yen  Enropa y qne nadie mejor que aquel 
establecimiento podría llevar á cabo.

En estas mismas ideas aba. daban algn- 
noB de mis compañeros á quienes encontra­
ba tan disgustados como yo, y  por qnienes 
enpe qne hacia cusa de tres años venía ha 
blándcee ya, entre los consejeros, de la ne­
cesidad de reformar la jefatnra, dándolo 
términos para excitar la iniciativa del jefe 
e’ooto, y  limitando el número do estos para 
hacer más económica y eficaz ta gestión.

Antes do segnir en este particular, debo 
advertir qne las reformas empezaron por el 
pois ns), resentido en su mayoría por las 
injusticias qne samaban el favorit smu, el 
padrinazgo y  el parentesco; pero no fnimes 
nosotros, loscoosejeros, qniene» acometimos 
la obra do la regeneiasión y  de la Jnetidaá 
favor de tantos empicados con numerosos 
años de servicio y  postergados por las cau­
sas ya expresadas; fué el Gobernador mis­
mo, que, renonciaiidcá eu derecho de nom­
brar loe empleados, estudió y formó el es­
calafón qne, sometido al Cousejo, vino al fin 
y  despnes de laboriosa diecnsion á ser apio- 
bado por la mayoría de un voto. He sabido 
despnes que las plazas vacantes por resaltas 
del eecalafon no ee han cubierto, probando 
de esto modo que loa economías pueden im­
plantarse sin peijaicio de los servidores del 
Banco, qnienes. con estas medidas protec­
toras y el auxilio pera el porvenir déla  Ca 
ja  de pensiones qne ce indica en los Esta- 
tntos, se convertirán en la mejor garantía 
para la vida moral y material del Banco.

Yulviendo ul principal asonto de esta 
carta, ya be dicho que con algunos de mis 
compañeros hablamos del plsn de reformar 
la jefatura qne venía proclamándose desde 
haca ctrea de tíos afioc.

Estas conversaciones faeion conocidas en 
el círculo de nuestros amigus, accionistas 
del Banco; y se la dió tal acogida y tal caler 
á la idea, que nos resolvimos tres conseje­
ros á acometer tan deseada empresa. For­
mamos nneilra moción, en la cual no tocá­
bamos para nada el sueldo del Snb gober 
nador qne había de quedar de jefe; pero 
agregados otros tres Consejeros más al pías, 
foé modificándose la mocioo hasta quedar 
tal cual la Armamos los seis aludidos y dos 
más qne posteriormente firmaron por estar 
de completo acuerdo con nosotros.

Presentada a ríla  moción, fué dUontida 
cou t<.do reposo en varias sesiones del con 
sejo, hasta termioar por el nombramiento 
de nna comisión que todsotnse el anuncio 
convocando á Junta general extraordinaria. 
Cumplido ya esto cometido por Ja comisión 
DO faltó más que la aprobación dol Cousejo 
al anuncio y fijar día para la Junta gene­
ral.

Pasaron varios consejos sio tratarse del 
particular, potqoe llevaba éste nn número 
m nyaltoen ia orden del día, y el tiempo 
no alcanzaba para llegar hasta allá, dando 
lugar á qoe los accionistas perdieran la pa­
ciencia con jusClcia, y me pusieran en la 
necesidad de dirigir una comncicación al 
señor Gobernador del Banco á fin de que 
concluyera ese estado de cosas. Eu efecto 
se cambió el turno en la órden del dia; pero 
como había mochos asuntos de que tratar, 
acordé que al signieste ( mártes ) se rea- 
iiiese de nuevo el Consejo , ooyo acuerdo 
fúé completamente inútil pues no acudimos 
más que cinoo vocales y ee necesitan seis. 
Usando el Gobernador de la bondad qne te 
caracteriza, mandó á bascar á un Sr. Conse­
jero qne vive muy cerca del Banco, y  con- 
tes'ó que estaba ocupado; se llamó por 
teléfono á otro qne acababa de llegar del 
Vedado, y  contestó que le dolía la cabeza.

Comprendí entóuces que ya no se trataba 
de los Intereses de lo» accionistas; y  como 
loa míos particnlares me llamaban con ur­
gencia fnera de la Habana, me despedí de 
aquellos señores que hablan tenido el buen 
ctiierlo de acndii á on Consejo qne no tu­
vo lugar por falta de núoiero , escribí al 
señor Gcbeinudor el compromiso contraido 
conloa accionistas, y  avUé á éstos que, ei 
paraelmártes signiente no se publicaba 
convocatoria á Junta general, podían prece­
der á pedirla én la forma qoo antorizan los 
reglamentos disponiendo para ello del p.ei- 
s.inal de mi casa.

Después supe que, en vez de anundar la 
Junta, se presentaron nuevas mociones y 
que por ú lim i y de»paee de lo que L i  Voz 
DE Tdba publicó sobre la actitud délos 
accionista^, tuvieron una larga sesión mis 
compañeros, el domingo último , para con­
feccionar el anuDclo-preguota que se lee en 
todos loa periódicos de la capital.

Los accionietas, ai tomar la actitud que 
han lomado, y en la cual les secundo en lo 
poco que valgo , no han cometido ningaa 
acto de impaciencia, sino de consecuencia, 
cootinuando Is obra comenzada por los ocho 
coneejeroa , que es lo esencial por ahora, 
sin que nada piilsn contra la le y , porque 
la de Bancos y Sociedades Anópimaa no es 
ley sancionada tn Córtcs sino simplemente 
Real Orden, como lo foé la enpeesión de nn 
Sub-dirsetor, como lo faé la de autorizar ó 
descontar á más de noventa dUs, y como lo 
fué ta de imponer ou Gobernador á cambio 
del derecho de omiaiÓD y piivilegios aue-
XOH.

Como de todo lo oennido hade darse 
cuenta á la Junta general, no necesito ex 
tenderme en más pormenores; pero bastan 
los que dejo relatados para demostrar qna 
ni he tratado do singuInrizArme, ni estoy 
m»l aconsejado.

Eu csanto á reuoores personales, si llega 
á aoprimirae nna de las plazas de Sab-go- 
heinadoies, y  se r.ielige, como ea de espe­
rarse, á nno de les acinales , demostraré al 
otro, como Consejero, que yo jamás voy con­
tra personas en asuntos de esta naturaleza 
y  niocliu mójo» si esas personsa tienen con­
traídos méritos en la empresa que se trata 
de reformar para imprimirle nua marcha 
de actividAd y producción.

Buy de Vd. muy atento 8. S. Q. B. S. M 
Bixnóe Argiiellea,

SiC., Setiembre 7 de 1885.

T e le s r a m a  d e  la  JTunta (fes in m .

La Jauta gestara qna pieiide e! Exemu 
Sr. Conde de Cara Moró ha remitido hoy 
por el cable al Emineniírimo Sr. Cardenal 
Arzobispo de Toledo, D. Fray Ceferino 
GoEzahz, una (ercera remesada fondos, 
ascendenie á $6,C00 en oro, girada por la 
casa de N. GelaU y C® Con la expresada 
zuma ee han remitido ya por el oebie pesos
23.000 en oro.

C u m p leañ os

El viérnes, con el plausible motivo de 
ser el cumplesfioe de S. A. R. la SsreLísl 
ma PdnceBS de Aalúriae , D ' Mercedes, se 
Izará el pabel ón en los edificios del Esta­
do y en loa fuertes, so haráo los salados de 
ordenanza; y vestirán las tropas el traje de 
gala.

A d h es ión .

£1 Ayuntamiento de esta Capital, con su 
Presidento á la cabeza, se presentó el lúncs 
último á nuestra digoísima Primera Autor! 
dad, para ofrecerle en incondicionsl apoyo 
en las criticas drcunstancias porque atra­
viesa la nación.

S. E. contestó qno agradecía la manifes­
tación por máa que sabia podía contar en 
todas (icasioues con la Corporación mnnici- 
pal, como contaba con todos los habitantes, 
oaso de qoe fnera necesario.

S igu en  la s  adhesiones.

Coa el mayor gusto publicamos lo si­
guiente ipne nos remite el Sr. Presidente 
dol Casino Español de Santa María del 
Rosario:

£1 atentado cometido por la nación ale- 
maoa eu las islas Carolinas ha despertado 
la mayor indignación en este distrito, y 
esta Jnnta (lii mi cresidencia ba acordado

la ad.iu'ita copia, cercifiraia. que tongo la 
satisfatiiión de remitir á manos de V. pa­
ra que haga de olla ei uso qne le ac.insr'jr 
su bneti criterio y el notorio patriotismo 
con que publica ese diario de su digua di- 
reeciói.

Dios goarde á V. mucho) años.—Santa 
María del Rosario 8 de Setiembre de 1885,

Jaan B  Ferrari.

I>. Em ilio Nuñee y Lope», Secretario del
Gasino Español de esta ciudad.

Cvrtiflco: que cu cesión extraordinaria 
celebrada ayer en este Instituio se tomó 
el acuerdo que á la letra cópío.

‘ ‘En Ja ciudad de Sauta Maris del Rosa­
rio á los siete días del mes de Setiembre 
de mil ochocientos cchents y  cinco se reu 
Dieron en el edificio que ocopa t i Casino 
Español de este térmiuo en si-sióu extraer 
dinaiia Jos señores que componen la Junta 
Directiva del Instituto, cuyos nombieese 
expresan al ñual. El Sr. Piusidente do 
claró abierta la sesión y manifestó qne el 
objeto de ella era dar cuenta á los Heñores 
aqni presenten, dol injustiiicsble acto eje- 
cntado pur sübd.tos alemanes contra Espa­
ña al ocupar las islos Carolioae, ocupación 
que constituye una verdadera vlo ’ación de 
teiiitoiío y una invasión <ie las iamnnida 
des peonllures de la soberauls de España 
en aquella parte deenadoniiuloz; hecho es­
candaloso que destruyela reciprocidad de 
consideradones entre Alemania y  España, 
y ha ptodneijo ea todos lo» ámbitos de 
é;ta un Junto eco de indignación, desper 
tundo en el ánimo de sus beróicos hijos el 
sentimiento de su patrioiismo, que lea Im 
pele, evocando los gloií eos recnerdoe de 
Pd »yo , deVelaide y  de tautos otros hé 
roes cuya gloria registran loa anales do la 
hlscoiia patria, á proteaiar enérgicamente, 
D O  una Riiuo mil veces contra el acto alu­
dido, y reclamar dcl Imperio Alemán la 
ea'iefacoión más cumplida por el ultraje 
inferido al pabel óa de nuestra qneiida Es­
paña. Los señores couonrrentes oyeren 
cou visibles muestras de complaconcia !a 
enérgica manifestación de BU digno presi­
dente, y  abnndando en loe mismos eenii- 
mi;ntos, de patriotismo ofendido, aooiJa 
ron protestar asi cokcUvamente como 
miembros de esta patriótica Inetitación, 
cnant) individnaimente en su calidad de 
veeimiS, contra el acto de referencia, ofre­
ciendo cooperar no solsmeute con sus per­
sonas y haciendas, sino también con sus 
propias vidas si necesario £ncra para de 
mandar del Gobierno aleman la reparación 
cabal del agravio hecbo á la gloriosa Espa­
ña, cayo nombre y derechos debemos cou- 
seivar incóluiiies á toda costa, y  qna cou 
tan loable propósito te eleve por el mismo 
Sr. Presidente al qne lo es  diguísimo del 
Casinu Español de la Habana, una rópia 
certificada de esta acta á fin de qne como 
Centro de los drmás hermarosde la Isla 
y  do sus patrióticas aepiracioct-s, pneds is 
ner en cuanta y  utilizar desde luego, la II-  
eondiciocal oferta do éste pata ptomover 
cerca de nuestro Gobierno las gestiones 
convenientes á la conseonción del objeto 
expresado; leinit éndoee por conducto de 
nuestra digna primera Autoilüad la citada 
cópia, y otra al Sr. Director dtl peilódico 
L a  Voz de Cu b í , para en conocimiento 
y  demás que del caso estime.”

JuKTA D irectiva .

Presidente.—D. Jean BautistaFetrsri.
Více-Presídente.—I). Juan L. Sánchez.
Vocales —D. Amonio Coilla y  Coral.— 

D. Anaiói Ztmrra Azanea.—D. Pedro San 
talla Blanco.—D. Frauciaco P. Abren.— 
D. Ricardo Toledo y Silva,—D. Joiié P. 
Abren.—D. Jali>*n del Valle é Izquieido.— 
D. Francisco J, Uitado.

Secretario.—D, Emilio Ñoñez López.

Consta atí de su original á que me remi 
to. Y  cumpliendo lo dispuesto por el se­
ñor Presidente expido la presente visada 
por S. S. CD Santa Matía del Rosario á 
uchn de Setiembre de mil ochocieotos 
ochenta y cinco.— Emilio Euñee.— Vto. 
Bno.—Ferrari.

f l i  b u en  e jem p lo .

Como hemos dicho en nuestro númeio de 
boy, el Sr. Iglesias noce ba qnedado solo 
ea sn generoso ofrecimiento.

Sa noble condnets encuentra imitadores, 
según verán nuestros lectores en las s i­

guientes cartas que con sumo placer publi­
camos :

Carme'.o 9 de Setiembre de 1885.

Sr. Dilecto de L a  Voz ds CrsA.

•Presente.

Muy Sr. mió: En el periódico qne Vd. tan 
dlgoamente diiije, apbreee nna carta de fe ­
cha 8, BSaoiita por on dependiente del Co­
mercio de Cárdenas, proponiendo abrir ana 
suBcrición eutte todos los españolea, “ para 
con el producido, que será grande, ayudar 
á nuestro Gobierno á comprar armas y  bn- 
qui'S cou qne robrar el insolente nltiaje qoe 
nos dirigen”  lo i huíanos.

S iy conductor del Ferro carril Urbano, 
mi sueldo es da $115 billetes, de tos cnalea 
entregaié á Vd. 8<) tan pronto ee Inicie la 
eitsda spsuipióu.
- Soy de vá., .'Ir. Director, atenta S. S. Q. 
B. S. M.—Adol/o Marlinee.

Sr. Director de L a Voz de Cuba.
Presente.

May respetable Sr: H i  visto hoy un comn- 
niesdo en ese periódico de sn digna direc­
ción y firmado por el Sr. D. Angel M. Igle- 
tias en el que propone noa susorición entre 
todos los etpiñoles de alta y baja categoría 
para contribuir al aumento ds nnestros bu 
quos navales, por lo qcm snceeder pueda 
en el asunto do laa Catuiioss; yo, de humil­
de posición, mé adhiero al patriótico peu- 
samiento del dicho comauloante, piniendo 
desde locgo á su dispoaioióa, al abrir Ib 
suBcriciÓD, la cantidad de $2Í 5 centavos 
oro, qne ea lo qne por mi trabajo tengo de 
sueldo a! mes.

La conducta da la déspota Alemania pa­
ra con nuestra amada España, no tiene en 
<1 d.ccionaiio castellana nua califloación 
cual ella se merece.

Aunque en los últimos telegramas del 
Diario de la jlfarino, vemos que Alemania 
está bnscaadu essuaas para desistir de sos 
odioios intentos, no debamos fiarnos. Sr. 
Director, como dice ó dá á entender V. al 
dar cuenta del comunicado del Sr. Iglesias.

Por ta’jtc; nos importa estar preparados 
y  opino qno esa snscrioión sea abierta eo 
laa cüh^maas de todos los periódicos de es­
ta capital, pndiendu de ere modo dar mejor 
resoltado.

Por último, Sr. Director, espero inter­
ponga V. eu inteligejoia eo este, para noso­
tros los españoles, interesante particular, 
á ver ai todos con palabras y hacho», saca- 
mus en salvo la honra de la nación qae pe­
ligra c-u manos del blpóeiita y  auibictoso 
Bismark.

Disimule, Sr. Director, las faltas de pío 
aodia y  ortografía que de seguro encontrará 
en esta carta.

De V. atento y S. S. Q, B S. Ü .—José 
Outmdn.

E l s e rv ic io  d e  T e lé g ra fo s .

Tenemos á la vista un telegramaexpedi- 
do en Bahía Honda, con el número 7, ou el 
dia 7 del corriente mea á ta nna do la  tarde 
para Jesús del Monte, á oaya estación lle­
gó á la nua y diez minuto» do la misma 
tarde; y que, por lo tanto, debió estar en po­
der de la persona á quien venía dirigido nn 
onarto de hora despnes por hibílar á poca 
distancia de la Eitaolóu del tslégrafo. La 
persona iuterezada nos mauiflesta que 
“ esto ea lo qne debió suceder, mas no lo 
qoe sucedió, pues sólo llegó á so destino 
á las é horas y cuarto del dia siguien­
te ; OS decir 18 horas después de lo qne 
debió, cuando ora perfectamente inútil, 
y  cuando el qna lo pagó había sufrido 
varias contrariedades, por el descuido 
inconcebible da las IB horas perdidas 
en hacer llegar ol le'egraroa desda U  Bat-t- 
olón á doe 6 tres cuadras de ella. ¿Y será 
por ul excesivo servicio do la EstaelóuJ 
Qaizá sea por la falta completa de trabajo,

“ Lo escrito ee comprobará por qnien co- 
treipund», si pide el sobre qne contenía ese 
telegrama, en el cual se hizo constar la ho­
ra y  dia en qne se recibió.

“ Para tan mal servicio vale más supri­
mirlo, y ee economizará alguna parte im­
portante del presupuesto; pues, si antes el 
mal servialo procedía del conductor y re­
parado este procede de los empleados en el 
servicio, este resulta inútil y hasta perjudi­
cial por la descotfiaoza que inspira y de 
sengaños que produce.

< '^sivaojetu -aKr Iw ft«TCa prtfrnTDftl <10̂
puesta queda, croemos encontrar otra por 
el contenido del telegrama.

“ En efecto se lee ea este:—“ (7o&rado 
Oertlficado á Jesús del Monte.”—¿Y por qné 
se ha (le cobrar Certificado, qne equivale á 
20 centavos plata, sobre la tasa de nn tele­
grama seocillof

“ Coaudo ee anunció al público la aporta­
ra de tse eetaciones de cironnvalaoic^a de 
esta ospita<, ó sea del Vedado, Cerro, Je­
sús del Monte, Guauabacoa, Casa-Blanca y 
Galiano, ee dispuso ol aumento, aobiela la 
sa ordiasria, de 10 centavos plata para loa 
despachos que salieran ó llegaran por esas 
eslacinnes. pero no el “ Certificado,”  qne so­
lo deba cobrarse cuando el punto á qne va 
destinado ei telegrama está fuera del po­
blado en qne se halla la Estación. Si, pues, 
ee ha cobrado ‘ 'Certlúoado,”  en vez de 
squcl Bumeuto de diez centavos plata, se 
habrá hecho ilegalmento.

“ Y  para concluir, vsya otro abiso: en 5 
de Julio de 1883, la laspeooióu general de 
Telegráfos pnbliró en la Qaceta qne los 
ordenanzas conductores de los telegramas 
de dichas estaclooes de circnnvstacióa á 
casa de los particulares, devengarían oioeo 
centavos plata, ó diez en billetes, en vez del 
doble que percibían: y sin embargo, esto es 
lo que exigen algunos.

“ Tildo lo indicado demuestra qns la bae- 
na vuluQtad del Sr. Director de Comuni- 
CBcloues no basta pera evitar abusos y  ha­
cer que el servicio s; preste con actividad, 
pontualidal y ecooomía, uecesitándose ha 
ga no esfuerzo máa para hacer sentir sn 
autoridad allí donde sea necesario.”

In d ic e  d e  G u erra .

Resoluciones del M iobterio del ramo co­
municadas á la Capitaní-t general por el
úhirao vapor-correo:
Promoviendo al emp'eo de alfares á seis 

sargentofi ptimeroB dd Gsardia civil de le í 
tercios de esta Isla.

Disponiecúo quede en sospenso el pase 
á lea tercios do Guardia civil de esta Isla 
de loa alféreces de las armas generales.

Destinando á aete pjéreito al espitan 
don Joaquín Rodrigues y tenientes don 
Manuel Cariacedo y don Víctor Fernan­
dez.

Aprobando la propuesta reglamentaria 
de aecenacB coirespundiente al Arma de 
Infantería y meses de Abril y Mayo últi
mofl.

IdH u lade E. M. de Plazas correspon- 
dUnte al mes de Abril.

Disponiendo quede sin efecto el empleo 
de tiDiente contfedido al alférez D. Pedro 
Cecilio Almenara.

Negando la vuelta al servieio al sargento 
1? D. Domingo Gutiérrez.

Concediepilo el regreso á la Península al 
(apilan D, José Sánchez Rabasa, y la con­
tinuación en el servicio á ios sargentos pri- 
nierue Benito Ruig y  Miguel Martínez.

Nombrando Gobernador Civil de Pinar 
del Rio al brigadier D José Berriz y de 
Matai zts al tú. D. Alvaro Snaret.

Aprobando el nombramiento del espitan 
ds cabal'mfa D. Emilio López de Leto­
na para Aymlante.de Oampo del General 
Mohó.-

Ccncodiendo pagas de tocas á doña B» 
nita Martínez, y pensión á duna María de 
loe Dolores del Rio y Calmil!.

Deeestimondo- la instancia del ainmno 
D. Isidoro Moreno y la del comandante dun 
r*detÍRo Francia.

Negando castro meses de licencia al aai- 
gentoS" Ezequiel Maestro.

Referente al retiro dol músico mayor don 
Felipe Sánchez Soria.

Concediendo prórroga de embarque al 
comandante D. Ramón Vivanoo.

Se diepoue ei alta provisional del co­
mandante de VolantariOB don Eugenio 
Laso.

Desestimando instansia del Intendente 
D. Antonio Aldaya.

Concediendo retiro al coronel D. Fran* 
cisco Vicario.

Destinando á esta ejército al teniente de 
sitilietía D. Leopoldo D ’Ozonvill.

Decestlm&ndfl instancias del sargento se­
gundo Benito Pino; del teniente D. Gaspar

Quintero y  la del capitán don Enrique So­
ria.

Concediendo el retiro al comandante don 
Ricardo Fernaudez y  licencia al teniente 
de Milicias D. José García.

‘Deiestimando instancia del teniente don 
I 4UÍ8 Monreal.

CúDcedieodc retiro con n»o da uniforme 
al comandante de Milicias don Severo Po i- 
tSB.

Aviso.
Por la Habilitación de Comisión activa y 

reemplazo do esta Isla, so nos remite el ei- 
guiente:

“  Habiéndose recibido de la Hacienda en 
el dia de hoy la consignación del mes de 
Mayo último correspondiente al personal 
de estos cuadros , los señores Jefes y Ofi- 
ciaies que pettecezcan á tos mismos pue­
den pasar á esta Habilitaoióu (Oficioe n? 4) 
los días hábilee do unxe á cinco de la tarde 
coa e lflo  de .percibir su eneldo de dicho 
mes.

Habana 8 de Setiembre da 1885,—El Co- 
rouel Comandante habilitado, Anhnio Va­
reta Montes.”

E s c iie la iiA T a l,

La Gaceta de Madrid ha publicado un im ­
portante Real Decreto, cayo artfcnlado ve­
rán nuestroa lectores al pié de estas lineas.

El vicealmirante minietro de Marina, D. 
Manuel déla  Pezuela, por más qne está 
persuadido de que no debe darse mayor 
desarrollo al personal miéntras el nuevo 
material déla Armada nacional no lo ex<js, 
se decide á levantar la suspensión puesta al 
ingreso en Us respectiva» Escuelas y  Aca­
demia» de marina por rea! órden de 9 de 
Febrero d© 1884.

El señor mimstto funda sn leeoluoíóa ea 
dos razoues muy atendibles: la primera di­
ce X'aNpoca, periódico madrileño, reside 
en la necesidad ineludible de cubrir las va 
cantes que anualmeuCe ocurren, por efecto 
de las bajas naturales en los Cnurpo» f i  
cultativoB de la Armada, y  en la conve­
niencia importantísima de que no au pierda 
la tradición ea la ouseñanza, y  de que los 
jóveooa que piensen dedicar, e á la marina 
puedas dirigir su» estadios en el sentido 
que exija el ingreso. La segunda obedece á 
U  uoidad de procedencia que tau benefi 
ciuaoB frntoB ba de producir en el porvenir 
de nuestro ejército, que la ha p anteado 
despuáide detenidos y profundos estudios, 
y que ee súa má» conveniente en la Arma 
da, doedu para que lesulto la nnidtd bu 
que, síntesis de la msrina de guerra ea in 
(iispeiisable annat los «sfuerto» y  conocí 
mientosd) loa tras Cuerpoi fasultaúvos 
que Ineludib'eoieote han de obrar en per­
fecta armonía, tanteen el centro directivo 
como en toa arsenale» y en las demás comi­
siones que están llamados á desempeñar, 
snavizando asi por tal medio antagonisuio.»
7 MpirccioneB hoy inevitables, ocai'ioQaQ- 
do malestar y  dlfisnltades para ul mejor 
servicio.

Estamos plenamente conformes con estos 
principios; pero en cuanto á las ocheata 
plazas de la escuela naval, se nos permiii 
rá una obtervaotón, y es qne si no pee ten 
elevarse á 125, no dubjn bajar de 10 .

La razón ea obvia, el personal de nues­
tros Cuerpos facattatiroa dista mucho de 
poder llenar la» exigencias de! servico en 
la extensión territutial de la moearqnía ea- 
psñ-J»; pídanse por ejemplo, para Filipi­
nas 24 jefes y  ufioiaJea, 6 de CB(U nno de 
lo» cueipos, armada, arálleiía, est-'-do ma­
yor ingecieros, y  DO p-iedon reunirse sin 
oamar pertnibicióu en el s -rricio general.

Las idas, por lu mismo qae son acacsd.s 
por tnar, ti.-nen su piindpal (1< fenra un la» 
escuadiaa, y en esta razón ea djnd 1 prm 
cipalmente fundamoenoeetros argnueotcs.

Por otra parte, la marina tiene en la 
parte qna la concierue, que secundar y au 
xiliat el desarrol'o qoe tan acciyamente to 
ma en nnastio p ii»  U enseñanza pública, y 
ofrecer merecida recompensa á la jnveutnd 
estudiosa.

Además, el inatetial fi itants se adquiere 
pronto; en trelata msses ae constrnye y  sa 
bota al agua un buque; pero para instruir 
y  formar un buso oficial espáz de mandarlo, 
i>e requieren de veis á ocho años de esta­
dios y  do constante práctica.

La opinión general del país reclama con 
energía, aumentos de bnqnes de guerra y 
por cierto, que ba visto sus aspiraciones 
Coraplldameate satisfechas por el actual 
leñor ministra do Marina^ que en el mes 
qne lleva ai frente ds este (l->partameato 
ba (lacretado la constrncclóu de tres ncevos 
cruceros.

Annque (iicediese, queea muy difícil (que 
aw ntifz», en razón « I  impulso dado á laa 
ooDBtrucclones iisvelua, que por (loa O A )o 
sumo (res años, hubiess un pequeño exea- 
so de oficialidad, más valdría que vernos 
desprovistos en presencia de los gravea 
confiietoB que amenazan aargír en los ma 
res d»l Indo China y en el litoral del Pa 
cífleo.

Las precedentes observaciones eu mane 
ra algnna son una censura; antes al con ' 
trstio. (ou un ruego que en obeequio á la 
juventUii eatodiut-a, dirigimos al coman­
danta de la Berenguela, coya pericia y  va 
lor merecieroD grandes spUnsos á loe bu­
ques de todas tas naoioces que presencia 
ron el mnmorable combate del Callao.

El ate cala lo dice así:
“ Artículo I f  La Escuela naval y la Aca­

demia de ampliación de la Armada srián 
en losuceílvo loe ceñiros de inetmccióu 
para el personal faoultatlvo de la Armada.

Art 2° EL ingreso en la e>cnela na 
val será por oposición; en cuyo acto se ene 
titnirán las notas de caUficaeióo, oon el ór 
den de número ó pnasto que lespectiva- 
ment-» merrzesn, loe qne hsyan obtenido 
tas p azas asfisledan ó sacada» al concurao. 
Lss Juntas ó tribunales de exámeu proce 
derá I á tigniflear á los oporicionistas, se 
leliren desde luego del concurso, cuando 
en loa ejeioicioi demuesireu no c .nocer 
nua materia (x>n la extensión del pro- 
giama.

Are. 3* Los careos en la escuela naval 
ee reducirán á dos: cada uno de los cuales 
comprenderá un año. Cnando la necesidad 
1j ae inseje los programa» sufrirán las va­
riaciones eonsíguientea.

Are. 4? Se reducen las plazas ds la Es­
cuela naval, fijando en número un 80, nú­
mero que no podrá anmentaise, ni ánn por 
coucesión de gracia especial, stientiaano 
lo exijan evideotemente las necesidades de 
Dusvo material.

Art. 5° E lln gre ioeu  la Academia de 
ampliaoióo se veiiflcsrá á petición propia 
ó p<;r órden del Gobierno, de entre los al­
féreces do navio que eaenten cuando mé 
nos un año de embarco en buque armado y 
de entre k-a teiientcs de na» ío qne no He 
guen á loa iralnta y cinco de ed*d, que fl 
goren un el primer quinto de en ptomocióa 
á i  fl )ia\ ó qo « presten exámae de las ma­
terias comprendidas en e l afio de prupa 
raLÍÓD. 81 las SolloUndet pata el iugrtso 
fuesen supaiiciree vd número al determina­
do, ae verifisatA pc>r oposición.

Art. 6“ En la Academia de ampliación 
ee estudiarán las espectalidades de Inga- 
bizroa e(natiUitorta d© baques, íFgsni© 
ros mecánlcoé-artlIisroB, astrónomos é hi 
drógrafos. Cicdaofi ial sólo podrá dedi- 
carss á una de ellos, cuyos ©studloase car 
saráo eu tres sñ. s; y sn dea, por los qu« 
resulten aprobados un eximan del año pre- 
paratotio.

Art. 7* Apiobade© qne faeien en tus 
respectivas especUiidades, ya»arin i  eom- 
pleiar sn inatiurciÓD con Is práeticaenel 
extranjero, ettaedo el Gobierno asi lo con 
sideis necssaiio, y  eo los destinos de su ee- 
peoialidod «a  los anenolos, buques, obser- 
vetoñoydenáfreatableeiastentos de la ma­
rina, asi eoanr en Tus comiiiones eo t i  ex ­
tranjero que el Gobierno juzgue oportuno 
para el seevioio.

Art 8? Se fijan annalmentoel número 
de plazos vacantes eo oada espeeialidad.

Are. 9* Su dec ara abierto el Ingreeo en 
ambas Escuelas Naval y da Ampliaoióo, 
autorizando al miuiatro ds Manua pota ae 
fialar las épocas eu qoe tendrán logar laa 
convocatorias, número de plazas que ba 
brán de cubrirse y programsa que deban 
regir, aeí como para fortnar los reglamen 
tus ó icetrncclones qne ex’Je el cumpli­
mientos de este decreto.

A lt. in. Se cerrarán desde luego las 
Escuelas uspecislea du artillería y  de iege- 
nieros, pasando los alnmoosde éstos que 
Du boyan termisodo la carrera, á la Acó 
demia de ampliación, donde podrán op.ar 
por el plan de estudios en ella estableci­
do para lae espccia'idsdea ó rortinuar el 
qne regia al Ingresar en Ua suyos lespecti- 
vae, aumontéiidoae en este eoso transito­
riamente e l número necesario d© profeso­
res.

El material de los centros suprimidos re 
utilizará para completar el de la Academia 
de ampliación.

A lt. II. Se autoriza al ministro de Ma­
rina para organizar en el ministur o del ra- 
mu nn cestiu que tenga á su ra igo cnanto 
■s refiere á la iostruedón teórica y  prácti­
ca del personal ds la armada.

Art. 12. El niin'atio de Marina qneda 
encargada de laejocoolóa dé este decreto 7 
ds resolver cualquier dífisbltad qns pueda 
ofrecerse en su planteamiento.”

NOTICIA» VARIAS.

—Nuestro compañero cu la prenso don 
Ernesto Lecuona acaba de perder uno de 
sos tiernas hijas. Nos s'.odaaroa ai justo 
dolor del atribulado padre.

—Antes de anoche experimeataron sín­
tomas de enveúeaamfeáto varías personas 
qne tomaron helados eu el café “ Central.”  
jMnchoojo!

—L I  Fisca'ia de Impronta nos comunica 
que ha sido deuuocíado por esta Fiscalía el 
periódico La Tarde, qne se pnUiea en esta 
población, por uu articulo imerto ea las co­
lumnas 1‘ , 2'  y  3^, plana 21 del número G, 
correspondiente al día 7 del actual, el que 
comienza con las palabras “ Se han,’’  y  ter­
mina cou estas otras “ como el nuestro.”

Lo sentimos.
—Lo» huérfanos de militares é hijos de 

retirados qne deseen ingresar gratis y  es­
temos en el colegio de primera enseñanza, 
á cargo da D. Agnztin T'rrutta , calle de 
Damaa nú(n. 53, aprovechando la oferta de 
dicha señor , de admitir en an eatableol- 
mteuto cuatro plazas en dichas condicio­
nes, cegúo se publicó en la Qaeeta al dár 
vele las gracias por el Exorno. Sr. Oapitan 
General, podrán solicitarlo eo la sección 
deCampañt de la referida Capitanía Ga- 
seta!, jaetificatido su pretensión.

—Ha aido nombrado Ayudante de Mari 
na y Capitán del puerto de Ponce (Puerto 
Rico) el espitan de fragata D. EmUie So­
ler.

—Por Real Orden de 11 de Agosto ú 'ii-  
mo ee ha dispuesto qne las cootraaefias que 
deben llevar lo» baques de la iaseripcion 
de Sagas, sea noa corneta roja con puntas 
blancas en la misma forma que laa demás 
que ae usan ea esta provincia.

—En el Ndgocisdo de Beneficencia y Sa­
nidad dul Gobierno Geoeral, ee interesa al 
Presidente de la Asociación de socorros 
mútaoB “ Nuestra Seño.a de la Caridad del 
Cobre”  del btrrio de Sau Lázaro, para nn 
asueto de la mia ña Asooisoión.

—Se ha Trmiiido á ia lotsDdenoia M ili­
tar apiobalos, los p’legos de oondiclones y 
precios límites qne han de regir en la su- 
ba-.ta loca l, para oontratsr por un año tres 
botes para el servicio de loa fueitas, San 
Fernando, San E fat y Reina Amelia.

— El comandantu de lufauterfa D. Igea  
oio Eiízsga Ruig , ha salido de Matanzas 
para Colón, eo comisión de servicio.

—Por la Capitacía General le  hadado 
ciauclattenco ai señor Brigadier D. A lvaro 
Suarez Vsldé» , del Real Decreto , cooce- 
diéodote la gran cruz del Mélico Militar.

—Pur el mlulsteiio del ramo se ba pues 
to eu coDooimirnto del de Ultramar qne no 
hay iocoQveniente ea que loa farmacénti- 
cua militares do las prorineloe nltramari- 
nas efectúen los a-iálisia que les enca'gueu 
los tribaoales orJioarior.

—La goleta riaoiooal Maipó , qne proce­
dente de Barcelona, entró en puerto, el sá­
bado ú timo, fuá puesta á libra plática en 
la tarde de ayer.

—Sabemos qne ei Director do la Acade­
mia Militar, Sr. Coronel D. Isidoro Vale y 
Beltrau de L ir. ha sido eiguificado al Mi- 
nlsteiio du la Gaerra para noa recompensa, 
por los extraordinarios servicios qne vieae 
desempeñando en dicha Academia.

—En el próximo vapo.-correo de la Pe­
nínsula llegaiá á esta einc'al el Sr. D. Cár- 
los Hergoeta, catedrático de leogua hebrea 
de lajUaiverstdad de la Habana, Ja resta­
blecido del mal qne motivó su via je á la 
Madre Patria.

—.Al Comandante de! Regimieet'i del 
Paíoctpe .3° de Caballería, D. Diego Figne- 
roa, se le ba esneedido la venida á esta pla­
za para evacuar uu acto del servieio.

—Tiene entsndil.t el Avisador Comsretal 
qne la Jauta geoerul del Comercio ee pro 
pone gestionar la sotuoíon del asnnto de 
la» monedas sgojereadas, y  que dicha ges­
tión comenzará por usa entcevisia piévia 
con el Exorno. 8r. Intendente General de 
Hacienda, con objutu de ver si puedo ha­
llar aquella desde ahoia.

D-seearíamua qne así faeae, puesta que 
sabido es qne lo i proredim entos oomnmes 
del uxped.enieo prolongan los asuntos.

—BelaciÓD de lo» periódicos llegados de 
la Penfasnla, 7, que por falta de 'direooion 
«e onouentran deteni los ou la Administra- 
olón General de Correos:

7 paquetes de
2 id. id.
1 id. id.
1 id. id.

1 id. iJ.
1 id. id.
1 id. id.
1 id. id.
1 i J. id.
I id. id.
1 id. id.

1 id. id.

1 id. id.
1 id. Id.
1 Id. id.

$. Persz) y  Torrccilloa (.lofis CsveUas), 
Sfta. P ilar Suare.' .•fres Prldsln y Ssez, 
amealBasdo los íntuimud-os la oeiedito^ 
orquesta á la francesa qne dirige <1 señor 
Marlp, enea-gado Cambien de la puto b il- 
lable con que terminará la rennicn, to ^  
con snjecion a1 programa que ae r.-portlrá 
oporfnnamoBte.

L i  Sec.-ion ha r;r rdsdo que para tenor 
«nt-ada en lo » sa’oufp sea condición indis­
pensable la preeentaeion del r e c i^  conez- 
poudiente al mts d-, Ag 'Cto próximo piso­
do á la comisión que, como de costumbre, 
ee hallará en el entrestc-’o con el e .-orgoy  
propó'ito de impedir el acceto al lorai é 
toda persona que no te halle dentro de lu  
cond:c'ones enuDCladas, oon el fin de evitar 
abuses que pe>jadican g.-ar.dementc las in­
tereses del Tostltntj y de lo»Mñ(irc8 ato 
ciados.

Empezará á la» u .-ini de la noche.
- fs fw r i/ it in  de Betsem'Sacieilenl 

renria - -

“ El Magisterio Español” 
“ Gaceta Universal."
“ El Imparciai.”
“ La Correspejdencia de 

España.”
“ El Resúmeo.”
“ El Barcelonés.''
“ La Union Comercial.”
“ El Estandarte.”
“ El N J t ic ie r o  Ril baino”
‘ El Eco Biibllltaoo.”
‘ L\ Crónica de Cataln 

ñs.”
“ El Criterio de los T r i­

bunales.”
“ El Siglo.”
“ Diario de Calataynd.” 
“ La Voz Montañesa”

—Ha si(to aprobada la relación del per­
sonal de Profesores de la Academia M ili­
tar en el oaiso de 1885 á 86 , en la forma 
BÍgnients:

Primer año.— Academia Militar.—Prlme- 
'B Sección.—Capitsn , D. Joié Tobar Mac- 
Mabon.

S-gnnda ídem. — Capitán , D. Pompejo 
Ballester.

Ptim.ra y segunda ideni. —  Teniente, D. 
Lorenzo Lambarrt.

Primer año.—Academia de Infantería.— 
Comandante , D. Jnan Eicnbano García, 
(provisional.)

Segando año. — Academia de Infaulerim.
—Tcn-entes , D. Lorenzo Lambarri y  dou 
Juan Gómez YivaiA.

Tercer año. — Academia de Infantería.— 
Capitanes , D. Francieco Sánchez Ha-ijon,
D. Pompejo Ba kster y D. Lorenzo Lam- 
barri (piovisio.ml i

—En la tarde uel sábado embarcaron 
para la Península á bordo del vapor ootroo 
Oatalufia, los alumnos de la Academia re­
den rsoandidua a: empleo de alférez , por 
haber termiuado con apruverhamiento sus 
estadios, cuyus nombres pnb.icamos al 
pié ds utas líneas , los cuales van destina­
dos á aqnel Ejército.

Lo » Profesores 7 alumnos do la Acade­
mia, queriendo dsr ana prueba de cariño á 
sus Compañeros, faeron i  despedirlea huta  
la salida del Morro con la música del bata 
llón de Isabel 11, á bordo de na remol­
cador.

lufautería. — Teniente, D. JaenCatalá 
Asina, 7 Alféreeee, D. Augoaio Gi.mez Ro­
mero , D. Joan Rodrigara Rodrigue* , don 
5Ianuel García Pita , D. Francitcn Bese 
Argandofta , D. Manuel Ramoe Bodrtgnez, 
D. Benjamín Troncoso Carranza , D. Leo ­
nardo Abril Armiñan , D . Isidoro Moreno 
Sierra, D Joan Micbuo Azoe, D. Leopoldo 
Igleeios Villanal-va, D. B ‘cé Reingundoed 
Cirsetiere 7  D. José Gracia Vadea.

—En la »eeiÓD que ce'sbró el Ayunta­
miento de Hataczis cl :únes, roo a>i»teo- 
eia de d in  y  seis arñores eoeoejaJes, dió 
cuenta el Sr. García Uosch de ia manifeo- 
tocióo qne se habla verlUcado <n la Haba- 
na pota protestar contra e l atentado al de­
recho de gentes perpetrada por Alemania, 
al apoderarM de lu  la a i Caio'inas

£t Conoejal Sr. Díaz de Villar, apoyó 
eoo entntiufflo la proposición dsl Br. Gar­
cía Boeeh, exteodiendore en atinodoa y po- 
triótleaa eoetideraelonee que merecleTcin la 
apmbacióa 7 loe p 'á:«ine« ds todoa tos ts- 
úerea enccejolee.

Por UBanimidad t ió  aceptad» lo piopnea- 
to por los fiteo. Boeeh 7 Villar, paeaedo el 
A 70Btaiuieato en p!ezo á aotlliear al Exee- 
luD iidaoSr. Gebernodor Clvi: el aeoerdo 
lomada 7 ofrecerle te  íoeoBdlcioBal apoyo 
e l Gobieno.

—D. Ramón Kacnua ha sido nombrado 
Contador de 'a qm baI''roa ds G.bara: don 
José Ferrar Prebel, uflcial 4 ' de la de 8a- 
gna 7 D. Manuel Ocriz de Mesa, Contador 
de la Principal de Harieoda da Sontiego da 
Coba.

—Admlniatratióu Prioelpol de Uocieada 
Públioa.—Seoeióu de Recaudación.

Or» RillatM

“ Babah.T, .Setiembre 8 de lr-s-5,

.8r. Director de L a  \'o7 nx í ' i. ba

Muy seCor nnestrwi
Debiend-» celebrar esta Soclodal su fa l­

dón  de gracia eo el gran testro ds Taco» 
el domingo 13 del corrieate, y  pert-necíen- 
do á Vd. las luuetaa númuroa I(19 y l<i9, ro- 
gámoile se digne contedérnuslts, niguro de 
que liará un b.en á los saotus priccípioi de 
la raridad qne esta Seriedad profesa.

E-perauao que asi aoantezra, nos ufreeo- 
moB á Vd. atentos 8. 8. Q. S, M. B —Ixi Oo- 
m eión. "

Sí, sáñúr, ol Dircrio.- 
erai dne lonetas cede, 
y  mi! cediera in-jor; 
paro csderlas no puede.

Ds eaas lonetas diepongs 
La Oorr.is'.On oomo quiera, 
y qne á la venta las ponga, 
y que las compre nalquiers.

M r ijo n .—
Mañana, Jaéves, d ie z : “  E jurameato.” 

Letra de Luis Olooa 
qne arrebata, seduce é  imprcsicna 
escrita 000 muchísimo taleoto.
4Y  lamúúcat B »ila , apasionada.
ya como levo brisa, ya rugiente
onal mar alborotada,
ya dnlee y amorosa
como pora halagar á alguna hermosa,
ya mtrdal y  valiente
como el cantar de holieosa gente;
ya apacible y setena
oomo... como... ;á qué má>T ¡Música bneusi 
La  Ratqueila es Maiíi, 
la Aeed la Baronesa,
Abella ee el Mt-qué», t i ronde Prii to,
Gárlos-----Angu’o ¡iquién majar lo baria
en la rarzauU esa 
pata salir la empresa d.,1 sprioto?) 
haco el ' Cabo Peralta '
Robitlot: (*»titura no lo falta 
ni grasia, ni talento,
para hacer, no ya nn caho.biuiU no sargento-, 
y, por flu, Scbaitiao, ol fialeilado 
está á Ri-.-ardo Aren c.oofiado.
Obra V reparca eou digooa de loa,
¡ á Iríjoa, señ 'íes, á Irijoa  !

€ 'frF a n ie o .

Las Oaroíin'is¡>or España, 
mafiaca, jo éro », r.os darSu.
7 por noticia» qne t nrmos 
hay que de:ir que gastarán.

A l caído.. . .  garrotaso,
6 Siempre quiebra la íuerda, 
es juguete qne mafiana 
por legunda vez ae extrtna.

La rosa de la cosa vu lu  
US COIS qua tiene que ver, 
y, según DOS han dicho alguno», 
el lítalo apropiado es

T a rre r iU m a . -A Us d.

En el fiu-ci) teatro 
(le T,.rrtcU'.at. 

ne catrenaráo mafisna 
Laa OaroUnas:
Lroz y B ilmeo, 

ds reas mozas traviesas 
fueron loa padres.

A  los í> y lii

Suma anterior des 
de I f  de Enero
de I8K.5.............. $;;U12l:i G4

Por corriente....... wau 75
. .  A toooos ...... m  ..

3 lf!) 75

Tota l____$3í'.2.5(H i  > 3IA2 75 

BecauHabana Setiembre 7 de 188.5.—El 
dador Patríese Delgado

—A laa dos de U  tarde ea cotizaba el oro 
el caño españolen plaza á l^i'.j por l í »  pre­
mio.

G A O E T I T i T s A B .

C e u én o  E a p m ñ o í é e  tm H a b m n a .— 
E l eábado 12 dai corriente leodrA lugar on 
rste Instituto una reunión familiar para loa 
Mfiores socios ©.refasírameafc.

Sa pondifin en esrsna los jognutes cómi­
cos “ Los lunas del amor”  7 * Champogna 
froppé,”  een el monólogo “ L a  última car­
ta,”  que por primera vez s« nept menta tn 
ceta tlndod, e o y »  deoempefio está enco- 
ssendodo i  lo * apianados oetileea sofionu

!  n d a de eLa-iouis, 
yc^ lfi ¡Igpega 

y  guarachas de ceníra 
al fia de ¡.h zu , 
son loe manjares 

qne ofrece Torrecillas 
a l respetable.

/.a .n o t i t e r a .—y o »  ha visltaJo rl pri- 
mee cúmeru du u to  semanario Joeorn, eo- 
crito en bable ast-iriano, 7 qne su regala i  
los suacritjrrs á E l Eco de OovJdonga.

Recomeni^amos sn lectura á los aatoreo, 
en la seguridad de qoe pataráa mi rato 
di'tialdo.

Hablando de la próxima romerís, diesel 
colega:

“ A ! fslabos miora de ia Romería n » i  tó 
deciboe mas que ha de cekhrarte loadla 
dwlnueves, vuntl y  venriua del qae riza, si 
Dios quier 7 non orbaya 

El programa fa>álu nnealru diretor, y  La 
Monteraaaldtñ raí día,con tal motiva,miy 
m»Ja y  muy grande.

Solos vos aooDseyo (]aepreparoii el ves­
tía A la u«aDza de la tierrio*, que voz teoc- 
du lsü eleegira ld illesy qxe m a  olrldsU 
l6A mndftficet f«Dd*o¿fo.

Paqua la  x -n te  d ’ aquí 
qu’ á  la  B om etía  v a lg a  
a l m T a r  tan ta / i»/-'tu 
tanta g ro m a  y  a 'g a z a ra  
al vut ba ila r  el fendando  
la  X 'd a ld ü la  y  la  d  nza, 
d íg » : ‘ N o n  h ay  xence eo m undo  
•■(«nio la  Xante asturiana."
Qa' al ver á la Pat ooina 
. aclame al punta a la.itadt ■
—‘ •La xÍTxen de Covadoega 
} é piqniñina y galana 
;u m que baxara del cielo 
el pintor que la pintata''

B ie n  a «»s4 il«z .—Nos han visitad» el 
“ Bo A'Jn Juiídico ', semanario dslsgUU- 
eión, 7 “ Ls voz del Magisterio''.

Timbien hemos recibido el númNO l id »  
“ Ki Oii-nta (lu Aetúrias” , semanat^dein 
teresu. múrale», materialei y noUeiot, qie 
vé la Inr todoi los sábados ra Llsosf.

•A'asss^nsMárnfo.—Por al ú’Uko to- 
rreohx sido n(.mbrado el Dr. D. Vieeste 
Qa U7TO y M uifj )Q, médico Dirertor úz los 
conocidas agoOB, y bafioe minerales de Ma­
druga, que á tantos enfermot han caiado.

Según nuaatrai noticias, prooto se trasla­
dará el Dr. G alu to  á Madruga, coyoa vesl- 
DO» están de rnhursbaena, por la odqBlil- 
ción ilu QD focu'.tki.vo de Is»exeeleoUt de- 
tee, y  acreditada pericia da; Dr. Qjluzto.

€írm re m pser». T.i oaplton peiteee- 
cíente al baiallcn do depósito ea lospre- 
vioeias Vascongadas se presenta msy apa­
rado en la oficina del detall.

— -Mi comandante: tengo en la compañía 
nn recluta disponible enyo nombre y dos 
apellidos compisodeo 56 letras, y no me es 
posible eolocarln en lo i setenta y leis milf- 
metrcB de capee o que tiene asigno^ en los 
lialas d* revísta.

— (.Cóma ae llama use reclntat
— neimenegUdo Uarriverrígorrierrougoí. 

cowhea Irnieialntira.
—Pnea cada; el u m  ebtiantelo pao# VA 

ea esaietiano. y creo le reiultará máf eortm 
El capitán tu piovee da unagramáMeadal 

paU, y em pitfi a tradaeir;
Ita iii, vent. fsenU som ; forri.aeÍM»- 

do; y deepiua ds algasas ñeras éalmarab* 
trabajo, le ruaalu ea la vanMt eaatsitsm-.

H-imeaegildo FíMateBsavaeoleradadei- 
mohrodelaeaaadearriba l)<loati»Mliaka)M- 
go. T«tol.75 ietroo.

N ^vaa  apnroe cu la eeafroata. 
- -Y o zo v eo  aoln^óa—dieeel

cagltaa—qne anpciaiirta 1>« b » tre*al«4a 
larqo-, galUrle i «  eeae d« errába y  «(«eR ae 
roloraJe. y dejzdacoo la A m le  M «f«.

.'»*• se h m r*  c«r«n ir.-K eapai«M ()M  
no ea ©ata ia primera v«a qte bemea diehe 
vánoa palabree aceiee del beotMogae
tiese en piuyeeto ul oellgie y aafedháda 
ten(ir cómico D Eb íUo CortoUIA 

4 )  (uáedo ae l:«va iá  á cabe aa faaaién 
de groeia T

Esa ee la madre dri eordsra; »m  ael» 
io 'ó g e ita d e l probiemo.

Nusotroe. qsu llegeremoa 4 aabetia tra|. 
ramente , tundrumoa le aati»faa<Ua ie  gp 
Bunfeor A Vda. la noticie eaÚamMOMp. 
tuno.

Con que....... eeperemoe eaa eportuUal
oon calme.

i t  mlMm o  «gaam i^E n  uaa fasd» di
cnbiertoa á och j tea ea, vierte el 1 
bre un parroqniano el caldo da la M$á.

— ¡Bneoo me hoe pásete, animad*-^felq 
víctima.

-N o  te n g a ! ’, enldodo —ttñw llo—ooa^ 
tro caldo no mancha.

1* tie n e  rmamaa.-Perico, (kM  1 
eómo crecen toa arbolee de la oIm  
Orlen tef

— ¡Mira qué gracia' tampoco Heoet 
cooá qne haoer.

Ayuntamiento de Madrid
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V a s in o  JE fpañot de tyS adru ga .— 
N '8 aiejtaro i'sraosa qae debo eetar b>ea 
informada q iee l citado Caainode tfadra- 
g ». Tira de milano. i- .
. iSa D irceti'i -e ocnp^Vtanto de la^oeie- 
dai como de-loria  y  ooneercaclon de Jai 
hormigaspwpireas, eo decir, qae para eia 
enmi aita Di c iva , el Caoloo no exlate.

Eo rtie* me-e? intir'aice no ha dnio esa 
Ca^iIlo aeCal d.̂  vida; ni aiqniera m  extien- 
tlea y paaan Ion recibía d los pocos socios 
qae qnedan. El deedíclisdo coaserge, qae 
no cobra 81 aaeíd-i, tfieos aostentendo á 
foflrza de fatígM y aaorifictos el alombrado 
d(l Casino, eritan !u .a i qae se qaedo i  os­
eara?; ó mejor d'chi, qao paseá mejor 
vida.

I ’.Uta fé, fa’ U c)oi.p:.|inriamo, falta ver­
dadero pstcktUmo, .

Esto se coa dice ;  esto 
es lo que pa^a e ; Msdraga, 
y si algoiea no ia'remedla 
8.1 qasdn r-1 Caiiuo á oiooras.

I .a  Cami>nii(7.—Eít.i acreditada fá­
brica de ezcetuotea cigarros, qae cada dis 
Sobare más simpática á sas consumidores, 
vieneufreciéodoles, con motivo de la ta  
presión de los capones, otra ventaja más 
positlvf.

Por cada HO cajetilla] vacias dcco centa­
vos p 's ta oD  un p rec ioso  enpon, que pueden 
colecc'onar las mnclisclias cnrloBas.

£o cada tarea cuatro regaloe qae varian 
desdo ■'i á GO centavos, envaoltlcos en nn ci­
garro.

Y  en cada taroa, además, dUz sellos es­
peciales qne pueden cambiarae por otras 
tant-.s riqafsiraas brevas de “ La Campa
na.''

Ya con est> poco&ilta para fnmar grátis 
lea baen >8 cigarros de Hsetur SimoneUl y  

que tieoe sus depósitos en el café “ Cen 
lllo «iítrai” f  en el baratll 

Ti.rro.”

Asi, pns>, de baena gana, 
corran tndos á comprar 
cigarros ds "L a  üaozpana,” 
qae son de grato famar.-... 
basta en la tierra alemana.

X a  T i je r a .—El ndoiero 18 de estece 
maijatio qae dirige el amigo Fé ix Garda, 
ba Itegsdu á nneairaa uisnuB con eu aooa 
tnmbrada pnitaslidad.

Demás está decir qoo no desmerece en 
gracijo deJoa anteriores.

X a  I lu s t r a c ió n  C u ba tta .—Goa ex­
celentes grebadoB y tacogmos materiales 
on prosa y  verso, ha llegado á noestra le 
daccidn el'úlcimo námero de esta impor­
tante revista decenal, lialea en BU género 
en < eta Is'a, y  qae por lo tanto ha venido 
á llenar nní gran vacío qae desde bacía 
tiemoo veDÍamcB notando.

Léase abora el samaño de dicho mimero; 
"Texto; Del teatro y su decadencia en 

Cuba, por CaMOiiro del Monte.—No Je lio 
reis, estn fas á José Antonio Cortina, ^oe 
sia por Bafael María do Mendive.—La ins 
tmccién I riblica en los Estados Unidos por 
Emilio Blancbet.— ¡Mae.'to!, á Joeé Anto­
nio Conina. poesía por Nieves Xénea.—Jo­
eé Antonio Cortina.—El único amor, poe- 
ida Dor el Hijo del Camajl.—Miscelánea.— 
José Antonio Cortina, soneto por Martina 
Pieriá de Póo.—Nuestros grabados.—B i­
bliografía.—Fábnla por José Marta d i Cár­
denas y Rodrignez.—£a Míoneííe, novela 
original de Engenin Müller, traJoolda ee- 
preaamenie para La  Ilusíraclós Cubana 

Grabados —Joeé Antonio Cortina (de fo­
tografía de Cobner).-La partida de aje- 
dréz —Mnjerea cristianas expnestu al po- 
pnlacho, (dibjjo de R. Hidalgo.— ¡También 
ella quiere ser bonita! (cuadro du A. Ros 
tel.)"

Acompasa como regalo é este número La 
ü’llima Moda de la liuatraeión Oulrana, con 
ttgorin vnimnado de París.

Continúa abieita la BDaeilciúnoD la A- 
gencla General, calie del Tiocadero t úrne 
ro 28, en la librería de Clemente Sala, 0' 
Reiily número 30, y cu la agenci.ade perió- 
dicoa nacionale, y extrangeros de Hipó ito 
Ilagei man, calle del Obispa número JO B , 
al precio de 2 pasos billetes al mesen la 
Habana, y  2 peeoe veiotloinoo centavos 6 
un peso oro en provincias, pago adelan­
tado.

H ig a  J 'd . la  ve rd a d .—Vía abogado 
acude a declarar como testigo en na pro­
ceso.

El presidente le dice con el tono más pa- 
ternsl:

—Vamos, compañero, olvide por nn mo­
mento la honrosa profesión á qae pertenece 
y  dfganos la verdad.

X a  b a ro n es a  de  I P s I s o » . - Según 
leemos en ¿a  £streUa ñe Panamá del 10 
de Agosto, la Barntesa de Vr'iliOQ, la lies ' 
tre visj 'ta y escritora, qne ha recorrido la 
América Eipañola recogiendo dato] pata 
la historia del Continente, á que se ha con­
sagrado con nu f  -rvor que pudiera llamar­
se religioso, saldrá de México, en aetnai 
residencia, para los Ettados Ooldoa en 1< a 
últimos disB de Setiembre ú á principios de 
eotub-e, con el objeto de visitar la gran 
Reiiúbiica, comprendida también en en 
magna obra ''América y en bi-toria ” 

Permaceceiú en los Es'adns Ueidos de 
tres á cuatro meses, y allí dejará en pobli- 
carión otras dos obras de la misma índole 
titulsdas: "Ametinanos Cé'obie*”  y *'Mo- 
jeree Americanas” , y  probabUmente noa 
de lae ptincipales casas deNaeva Yuik l i ­
mará á en cargo la imoresióo de ia ctada 
al pr ncipb), que ya está muy adelact<da y 
barí, por si aula utia grande y perenne re- 
pntaoiónliteraria, si ya ta Baronesa no la 
háblese asegnrado coa sus trabajos prece­
dentes.

E q el viaje de la célebre escritora put el 
Ceatinerite americano ha recibido, como 
dijo el Times Democrat de Nneva Or'eins, 
el trlhntu de rerpeio y la ndmiiso.ó de los 
gobiernos y los partioolBres.

¡S iftfu rlo r i—Una jóven qne había en 
tab a lu drmanda para obligar á cacarse con 
ella á nu esCi dlance qae la había aedooido, 
iba casi todos los días á oasa de nn aboga 
do para enterarse da la marcha del nego­
cio.

—No vamos mny bien—le deeia el abo 
gado.—nos faltan prntboa.

— Ya las encontraremos,—contestaba Ja 
murbach*.

Un día entra precipitadamente en el 
despacho del abügado y exciama;

—¡Y’a cenemos proebre!
—¡Grecas á Dio-! ¡Entonces, negocio se- 

garo! Vamos, diga V ... .
—Esta mañana cs'aba yo en mi casa; v i ­

no é i . . . .  y ¡ ne h i aeJncido otra vec!

l'a cH n a , — Ss administrará mañana 
ja é ru en  í i i  Atcaldíss bigniontes:

En la de ban Nicolás da 1 á 2 por el L i-  
ceaciado Reol.

En la del Cristo de 1 á 2 por el Ledo. 
M-jiss.

En ia de Marte de i á 2 por el señor Ho­
yos.

En la de San Isidro dé 12 á I  por el señor 
M. Sánchez.

En la de Chaves ds 12 á J por el Sr. P. 
Sánchez.

En la de PeSalrer de 1 á 2 por el Licen- 
ciedo Reol.

En la de Monserrate de 2 á <3 por el L l- 
oeneiado Mejias.

P o l i f i a .  — Fueron detenidos dos iudl- 
ví laos qae esiabsn Teñiendo á las siete y 
media de la noche de ayer, en el murlle de 
Ctkbailerias , ocupándosele á nno de ellos 
nn cuchillo do pnnta.

—Dos pupilas de una casa non sancta de 
la calie de Agaiar , abandonaron la nuche 
de ayer el nulo , lieváudoae en su compa­
ñía varias prendas do nm y brillantes , dos 
sábanas, nnjurgodo palangana de cristal 
y  un mecedor, ignorándose donde han ido 
á parar las citadas pupila'.

—A  las dos de la tarde anterior faé heri­
do gravemente do una poftalada en el cos­
tado izqui-rdo el moreno Manael Morero, 
el cual fué ouudueido ó la casa de eoceno 
de la segonda deiuarcación, donde se le hi 
so ia primera cura, y  de allí ni hospital de 
Bao Felipe y Saotisgo.

El hecho ocarrió en la calle de Teniente 
R e y , etqaina á Prado , portales del café 
"  La Plata,”  igQorándoso quien sea el au­
tor, qao parece faé perseqnido á la voz de 
ataja y  logró fagarse.

—Una paida , vecina de ¡a calle de Cár­
denas , Gaanabacoa , hacía como on mes 
que había salido de en casa, por encontrar­
se enferma, pasando ese tiempo con noa 
hcTcoaoH saya.

Esto nada tiene de particalar ; pero al 
volver á ella hace dos diae se encontró con 
qoe nn escaparate qao tecí i, so encon traba 
limpio da pulvo y paja , igaoráodose quien 
ó qniones se hubieran tomado ese trabajo.

—Al regreso á eu casa la tarde anterior, 
nn vecioo de la calle de los Sitios , encon­
tró violentada la puerta de la calle, y  dos 
baales , fjlcáodcle nn d->blón en o í r , dos 
sortijas, dos relojes de plata , y doa leonti­
nas, una ds oro y otra de nikel, igaorándo- 
se loa anti.res

S e rv ic io  de ia  F l a v a , — Hé aquí 
el servicio de la plaza del día 9 de Setiem­
bre;

Jefe de día.—El Comasdaate del 3° Ba­
tallón dé Yolontarios D. Marcelino Arengo.
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VUitade Hospital.—Comandanoia occi­
dental de Artillería.

Médico para los Baños.—El de logenieros 
y O. P,, D. Gustavo Mayo.

Uapitanla Gonerai y l’ siads.- 3? Bata­
llón de Voluntarios.

Hospital Militar,-Ingenieros de Ejérci­
to.

Batería de la Reina.-Artilleiía de Ejér­
cito.

Ayudariti. de Guardia en el Goblecon Mi- 
ta r.-E l 3? de la Plaza, D. Alfonso Perrer.

laiiginaria en ídem .- El 3?.de la misma, 
D. Pranoisco Bubredo.

S k in n v  .m f» .—(Hombres flacos.) El 
"Bostanrador déla Salud de Wells”  (W ell” 
Health Renewer” ) restituye la salud y el 
vigor, cura la dispepsia, la Impotencia, la 
debilidad sexual.—José Barrá, Habana, Uni­
co Agente para Coba.

C on se jo  a  la s  m a d res .—"Bí  Ja s a b i 
Ca lu ak ts  dx i a  Se a . W imslow deberá 
asarse siempre cnando los niños padecen 
de la dentición. Proporciona alivio inme­
diato al pequeño paciente; produce nn ine- 
fio tranquilo y  natural, aliviando todo do- 
lory amanece el angelito risueño _y feliz. 
Es muy agradable al paladar. A livia  al pe­
queño, ablanda las encías, calma todo dolor, 
regulariza los Intestinos, y  es el mejor re­
medio conocido para diarrea ocasionada pot 
la dentición ú otra causa.

E s p e c t á c u l o s ,

IRIJOA.— Compañía Lfiíca Española.- 
E l juromsHio.

TORRECILLAS. — Bufos do Salas.—A 
las ir: Los OaroíiKa». A  las 9; Vn día ds 
ehecionst. A  las lO; Nobles de pega.

GRAN MUSEO ZOOLOGICO iie PwMlio 
nes, Parqoa Centra'.—Pabellou imperbifa 
ble, conteniéodo un Masco zuo'ógioo. Hay 
terrales jleras, animales raros de todus 
clases. Exhibición los jcévrs y  domiogo- 
desde las 7 de la mañana á las Id de la no­
che.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS DEL DIA.

Juéves 10 de Setiembre, 8. Nicolás de 
Joleutino ermitaño y cfr. y Sta Pnlqoeiía 
Augnata emperatriz, virgen.

E aU ria  de Ntra. Sra, de la Caridad 
del Cobre.

Con razón se debe pregonar de jennte eu 
jante las mrraviilas qne Dios ha obrado en 
honor y obseqaio de María Santisinia y  más 
considerando qne todo rosnita eu favor y 
utilidad del bomere, quo tan mal le ha co 
irespaude. Ea esto hace recopilaciou el 
Criador, de aqaelios beneficios qne ántes de 
nacer ya lo tema preparado eu ks abismos 
de la eternidad, y quiere .qne le conozoan 
ene crlaturM. y  así, aunque bastantes musa- 
tras ha dadoy dá da quien es sa madre, de­
termina para hsceilo patente á Dueetrus 
ojos corróreua, se apan zoa una imtjeo su­
ya, ouD toda aqaclla osit-ntaciou y  aparato 
qoe la v>6 Saa Jaso en su Apocalipsis, ves­
tida de sel, Cblzado de la lana; y  cotonada 
de las estrellas, baniendo qoe venga ador 
nada con el dnlce titulo "de >a Candad.” 

FIESTAS DEL VIERNES.
Misas Bolemoea.—Eu Sta, Catalina la del 

Sacramento de 7 á 8,—En la Catedral la de 
tercia á las 8.—En Monserrate la novena 
de,la Caridad del Cobre.—Eu Paula al pa- 
trone.—En Seo Cnsto la del Sr. del Buen 
Viago.—£ti B. Ful pe á Kira, Sra. de las Ati- 
gaetias.

Corte de Msrís.—Día 11.—Corresponde 
visitar á N.ra. Sra. de Lourdes en U  Mer- 
cedyS .o. Dooiiugu de Gaanabacoa.

SOLEMNES Y  RELIGIOSOS CULTOS
que lo PP. de las E iCuelBB Pise de Goa- 
nabícoa dedican á Maiia, Madre de Dios 
eu la fiusla de su Dalvisimouombie.
Día 4 (Is S-itUmhre. Bmppztrá la Dove- 

na á ms bine y icediM de la ma&aoa. oou mUs 
«Matada a Organo y h.s ojerc oioe pr.'pioB del pri­
mer dia. A U misma h ra cooiUuatáu eu loa de. 
maa alan, hanta la vi-pera de la fl- eta.

■>ia 12 Al anuohaoer aeoaoc-.tá la Corona de las 
dooeosirelias, ooii.paeeta por S Jo S dsCalasaiiz, 
fíD-llsatLiio ooü laaaive j  Iota iua Iauretana.

D a ID. A las S de la msDana empozará la misa 
'O emne á toda orqasits; dnraote la cnal el K, P, 
Fío O-ltds «sroizpl.', ena.Uará las grasdeZM y 
prerogatlvasde María, Madre da Pioz, e-i la uiU t- 
groeaadvocaciun de Nira sra. de las Czuuaias

Ti.dos loa fieles qoe habiendo ooufesado y oomnl-

fado Tuliarcn el altar d- la Virgen de las Escuelas 
laa, podran ganar ludolgencis Plenaria

US OFICIO.
A d m in is tra c ión  g e n e ra l d e  C om ii- 

u lcac iou ea  d e  l a  is la  d e  Cuba,

ATIBO.

Conforme lo dispaesto p or el Exemo. 
Sr. Gobernador General con fech a  22 de 
Abril próximo pasado, este  Centro, por es 
te  medio hace p ú b lica  la nneva fiitnaoioD 
acordada para loe bozoues del servicio do 
Correos qae se estubleceu en esta capital 
con sujeción á la s igu ien te  p la u t illa  : 

Eutónes Metálicos.

. .  0-7-IS. Panadería.

. .  C-7-S1. CunUna.

..  Marinaos. Bodega.
Es Casa Blanca. Marina 17. Oantina.

El Exorno. Sr. Gobernador General se ha 
servido-también disponer, que los buzones 
metálicos aatoffiátloos qae acaba de adqui­
rir esta AdffiioistraoiÓQ general, estableci­
dos en los lagares qae se indican oó la re­
lación anterior,^ean los únicos considera­
dos oficiales. Ea su virtud , desdo Iq fecha 
en qne qaeden totalmente instaladéa , se 
soprimirán los bazoceB de madera, excepto 
loa de loa indicados barrios del Cerro, Jo- 
aús del Monte, Vedado y  Casa Blanca, don­
de seguirá su aso hasta qne se reciban de 
la fábrica loa metálicos qne han reempla­
zarlos.

En la Intaligeacia ds qae conforme á lo 
ordenado por Ja snperioridad, los cartsros- 
recoIeoCores tólo recojerán la correspun- 
dsDcU depositada en los que ee dejan espe­
cialmente mencionados.

Esta A  Iministraoióu general espera que 
el público de esta capital sabrá apreciar 
las vectajus y sogaiidailes qae ee le pro­
porcionan con esta nueva oíase de buzones, 
evitando en absoluto destruirlos ó eotorpe 
oerlos eu su mecanismo; adviniendo qne 
se han dado las órdenes oportucas á la 
Policfa para que detenga y entregue á la 
Autoridad respectiva , á los que causaren 
desperfectos eo los dichos httzones.

Habana 1“ de Mavo de 1885. — El Admi­
nistrador geaeral, Joaquín E . Vaidés.

A lc a ld ía  m u n ic ip a l d e  la  H a b a n a .
Seccióh 2"—Hacienda.

Rssnltaudo qne mochos do los caosantes 
del arbitrio (lu carruages de alquiler y ca 
rrus de trasporte y  da servicio funerario, 
aún tur han satisfecho la cuota ootreepan 
diunt» a! año eco iómioo pasado de lc84 á 
85, y acordado per el Exemo. Ayuatamiea- 
to el cabildo ordinario de diez del actual, 
qne se ileve á efecto dlobo cidíTO, observán 
do.-e lo preoeptu-do en las bases 7*, 8% 9* 
y >0* de los kcurdidas y  publicadas ea el 
Eoletin Oficial del 2 de J uiíq de lt8 i, esta 
AiiMidiz ha üiipussco hacer saber á aque­
llos por este medio, que pot equidad les 
éoQOede nu ntievu é improrogable plazo de 
diez días, qne venceráu en tres de Setiem 
bre piózimo, para qne acadao á la  Secre­
taría Muvioipa', de once de la mañana á 
tres de la tarde, á proveerse de las corres­
pondientes matilcuias y  efectaar el abono 
de las cQutss fijadas por el expresado arbi­
trio sin reoargo; con la advertencia de qne 
podrás verificar o con capocoe vencidos y 
que desde el cnatro de dicho úitimo mes, 
ne procederá al cobro con arreglo á las in­
dicadas bases, qne se insertan a oontinna- 
olón, con el recargo de cluou pesos por ca 
da vehloulo, por la vía  de apremio qne en 
dichas bases ee expresa.

Habana, Agost) 21 de 1885.—El Alcalde 
MuQiclpai, Orduña.

Bases gve se cíla».
7* El pago de la cnota señalada en la 

base primeiB álos carrnsgea de alqniier, 
carros de trasportes y  do servicios fauera- 
rius, se veriflcaiá dentro del plazo de nn 
mea á coct <r desde el d>a en que por la Al- 
ca'dia MUüicipál se anuncie en el Boletín 
O^ota/estar ab orta la Recaudación, y bi 
por coa quier cau-a no lu efactoazen los in­
teresados, pudráu haoeilo basca fin del si 
galeote 'mes, eatist'spiendo como recargo 
por en morosidad tres pesos por cada vehl- 
tu o.

8* Los vebícnlos que circnlen después 
determinados esos piazos sin habersatir- 
fecho (US dnefiOB las referida] cootas, se 
rán detenidas por los Gnaidias Municipa­
les y  demás sgentos de la Administración' 
á los cuales ee aplioaiá el recargo de cinco 
pesos que on cate caso iueurien loa dae- 
finsda aqaelios. Dichos vehículos serán 
dupueitados en el local qne se designe por 
la Alcaidía Municipal, páralos efectos del 
procedimiento de apremio.

9* £1 pago de la cuota señalada á los 
oarrnages p«.r asientos se verifleará en los 
diez p'imeros diae de cada mes y  si por 
cuaiquior czuca no io verificaren les intere­
sados ptdrán hacerlo dentro de los diez 
djas siguientes con la multa de un peso por 
cana o«che del ferro carril urbano ómni­
bus ó cnalqniera otra clase de curuagee. 
Trasouriidos estos plazos se procederá al 
cobro por la vía de apremio, sin perjuicio 
de detenerse y depotitsrso lus óinnibtuy 
demás cairuages por asiento á los efectos 
del apremio.

1 * En el caso de no hacer el abono del 
uibitiio y  recaigo el dueño de un vehículo 
detenido dentro de los diez dias seguientes 
á eu detención, ee le citará para que veri­
fique oiclio pago dentro de tercoro día, con 
apercihi<»i'‘Uto de quo si no aouile se rema- 
tztá ei vulilcnlo eo almoneda pública. £i 
remate se hará en la almoneda qne desíg­
nela Alcaidía Municipal, prévia publica 
c óu en el Boletín Oficial, por el térmico de 
dies diae, y por la tasación qn» haga el co- 
rred..r o>a. or de Lonja, con la advertencia 
de qoe eetá postura admisible laon qne se 
ofrezca las uos terceras pai tes de la tasa­
ción. Si DO ocorrieso lioitador á la prime­
ra almoneda se rema atá al martillo al 
jor postor por el almonedero, prévio anun­
cio en los periódicos.

Verificado el remate serán satisfechos 
con eu uuporte los costos de conservación 
y dopósites del vehículo, los gastos de ta 
sación / almoneda y ei importa del arbi­
trio y r. c ,rgdepositándrso el sobrante 
en -a Secretaiia Municipal, á dispoeic.ón 
del dueño.—Es cópia.

Habana, Agosté) 3l de 1885.—El Secreta 
lio, Agustín Ouojardo.

T a s o re r iz  G en e ra l «le H a c ien d a .
Estado quedemnestia el movimiento de 

fondos en monedes do plata durante el mee 
de Agosto de l68S.

Existencia anterior.. 
Remesas de la Admi- 

iiutraC’óa de esta
provincia.............

I  .em del Tesoro de
la PoLÍ- SjIz.........

Idem de U Del«ga- 
ciun del Banco His­
pa o Oolunial por 
A doan zs ........ . .

Idem del Banco Es­
pañol por contri- 
bucionts...............

Total... 
Pagos por operacio­

nes del Tesoro___
Idem por obligacio­

nes del presupuesto

Pesos. O. Pesos O.

......... -■ 1395 75

8000 . . • • ■ • •

239&2 84 • • • • • --

4500 • o • • ■ -•

8000 • • 44462 84

......... -- '45858 59

2257 8.5 43585 8[

40957 96

imero 1 Pórtico de Palacio. Sorteos ordinarios.
2 Plaza de la Catedral. 1885 Julio Dios U y 24
3 Paredón del F. C. Urbano. Agosto 8 y 23

. • 4 Zagnan del Banco Español. Setiembre .. S y 19
,5 Plaza de Lnz. (Portal.) Octubre 3, 17 y 31

 ̂, Q Pieza del Espirita Santo. Noviembre .. 14 V 29
7 Pista de Bulen, Portal Al- 1886 Enero 2.16 y 30

roendir^s. Febrero IS y 27
8 Rióla. Café de Ls Victoria. Maizo 13 y 27
9 Paredón de Santa Catalina. Mayo l.  15 y 29

10 Plaza dbl Crlsio. (Portal Café) Junio 13 y 26
11 Puerta de Turra. Portal Sorteos extraordinarios.

Marquesa Villalba. 1985 Diciembre Dia 19
12 Real Cárcel. 1886 Abril 17

. . 13 Mercado de Colon.
14 Pórtico del Teatro de Tacón. 

..  15 Id. du la Estación VillanuevB.

.. 16 Paredón del Atseoal.

..  17 Snsrez esquina á Misión.

.. 18 Plsza del Vapor, Librería.

.. 19 Osliano esquina á .San Mi­
guel.

. .  20 Id. Ídem á San Lázaro.
21 Gervasio Ídem á Idem.

..  22 Lealtad. Alcaldía de Barrio.

. .  23 San Migaol esquina á Esco­
bar.

. .  24 Manrique esquina á Salad.

. .  25 Reina esquina ó Campanario.

. .  26 Monte esquina á Agaiar,

. .  27 Id. ídem á SáD Nicolás.

. .  S8 Monte esquina á Belascoaíu. 

. .  29 Belasooain esquina á Reina.

. .  30 Id. ídem á Concordia.

. .  31 Plaza déla  iglesia de Jesús
María.

. .  32 Neptnno esquina á Hospital.

. .  .33 Casino Español.
. .  34 Real Andiencia.

Buaones de madera.
En el Cerro, Monte 369 Ferretería.

I I .  394, Sucursal.
. .  Calzada do Cristina y Romay.
..  Cerro 67.5. Panadería.
. .  Idem 727. idem.
. .  Idem 7r9. Tienda de víveres.

En Jesús del Monte, Jijsub del Monte 8,
..  Tienda de viveros.
. .  Jesús del Monte 281. Café.
. .  Luyacó 92. Funda.

En el Vedado, Carmelo. Calle Real, Tien­
da de víveres.

. .  C. A . 18. Tienda de víveres.

Existencia para el 
primero de Setiem-
bfedel885.,.........  2272 78
Habana 3 de Setiembre de 1665,—£1 Te 

eorero General, Joei Bodrigues Correa.

A d m lfiis tra c lv ii g e n e ra l de 
X oterlas .

P la n  be los Sobieos px ba  e l  aRo eco- 
NÓuioo DE 1685 á  1886.

Los sorteos ordinarios se compondrán de
17.000 billetes al precio de 40 pesos B. B. 
cada ano diatribayéudose el 75 por 100 de 
BU importe ó sean .510,000 pesos billetes en 
la forma elguiente:
17.000 billetes á $40 B. B. uno.... 680,000
Cuarta parte para la Hacienda___  170,000

Quedan para distribuir....... 510,000
Premios. Pesos B. B.

1 de.................................... 100,000
1 de.................................... 50 000
1 d*...................................  25,000
1 de.................................... le  01 0
2 de .5, 00......................... lOOiiO

10 de 1,000......................... 10 000
597 de 50J..........................  298,600

9 aproximaolones de 600 al
primer premio,............. 4,500

2 idem de idem al cegando. 1,000
2 idem idem al tercero.......  1,000

626 premios, 5i0,000
£1 sorteo extraordinario número 1,204 se 

compondrá de 15,000 billetes, al precio de 
100 pesos oro cada nno distribuyéudose el 
75 por lOü de su importe ó sean 1.125,000 
p«eos oro, en la forma signiente:
15,000 bii etes, á $100 oro nno... 1.500,000 
Cuarta parte para Ja Hacienda.. 375,000

. Quedan para distribuir___  1.125,000
Premios. Pssot oro

1 de.......................................
. 1 de........................ ..............

4 de 10,0011...........................
6 de 5,000...........................

30 de 1,00J..............................
684 do 500...........................

9 aproximuciooea de 1,000 pe­
sos al premio mayor.......

2 idem idhtn al segao 'lo .....
2 ídem de 500 al tercero.......
2 idem idem al cnarto.........

-50.00(1
20,000
40.000
80.000 
£J OOO

34í,000

9.000
2.000 
i,0ü0 
1,000

743 premios. Oro. $1.12.5 000
El soiceg extraordinario número 1,212 

se compondrá de 17,000 billetes al precio 
do 50 pesos oro cada nao, d etiibuyéndoae 
e! 75 por 100 de su importo ó sean CH7,500 
pesca en la forma signlenté:
•7,000 billetes á 50 pesos n n o .... 8.50,000 
Cuarta prrte de la Hacienda___ _ 212,.500

Quedan para distribuir___  637,500
Premies. Pesos oro.

l de.......................................
1 de.......................................
2 d e  10,000..................................
6 de 5.000...........................

20 de 1,000...........................
661 de .500..........................

9 aproximaciones de t,00ü pe­
sos para la decena dol
p rem io  m a yo r ......................

2 idem de 1,000 para ol se­
ga n d o ....................

2 idem de .500 para el tercero.

200 OOO
50.000 
25 OiiO 
20 000
30.1 OO
20,000

280,.50o

9,COO

2,000
1,000

t05 premios Oro. $637,500
Habana 11 de Ab iil de 1885.—-El Adml 

oistradof general, A . E l  Marqués de Qa- 
viria.

In stU n to  «1« S egu n d a  E a señ a n va .
En cump imie -lo de lo qne previene el 

srtlcalo 130 del Rcgiam nto, se hace saber 
qne desde el día 1? de Setiembre próxnio 
estará abierta en esta Secretaría la matrí- 
cala del omso académico de 1885 á 86, pa 
ra loa "Estadios g-neralt-s de Segonda En­
señanza”  y  de "Aplicación al Comercio,”  la 
cuti ee llevará á efecto con arreglo á las 
prescripciom B siguientoe:
_ l? Para el ingreso en la Segonda Ense­
ñanza se te ha de probar mediante eximen, 
la debida snfloieLcia en las materias qne 
abarca la Piimera Enseñansa elemental y 
que son:

Doctríoa oiistiana y  Nociones de Histo- 
ila Sagrada.

L*-c ura y escritura.
Principios de Gramática castellana con 

ejercicios de Ortografía.
Principios du Aritmética con el sistema 

legal de medidas, monedas y  pesas.
Breves nociooes de Agrionitiira, lo^ns- 

tria y  Comercio.
Para el iogreso en los "Estudios de Apli­

cación al Comercio”  se requiere además 
noa prudente ampliación de las materias 
anteriormente tonDciadas y el conocimien­
to de lae slgnienteB:

Piineipius de Geometría, de Dibujo li­
neal y de Ageimensnia.

Rudimcut s de 11 atocia y  de Geograña. 
tspecialmeme de España, y

Nociones generales de Física y  de Hiato 
ría N.tnra!, acomodadas á las necesidades 
más oomanes de la vid^.

Los sepirantes dirijicán sus solioitudes 
al 8r. Direocor de este Instituto, acompa 
fiadas de sus cédulas personales ó las de las 
personas que los representen, abocando cu 
Seoretáiía dos y medio pesos, en concepto 
de derechos acsdémicos.
Estos ozámenes ea verificarén en la misma 

época que la matrícula, y  desde esta fecha 
ee reoibiiáu en esta Seccetaiía las insten 
cías de loa qne hayan de examinarse.

2* Las matiícnlas se dividirán en ordi­
narias y extraordinarias, según se ef.-ctúen 
respectivamente en los meses de Setiembte 
ú Octubre.

3* La matiíonla, sea ordisaTia ó ez- 
traordinsca, se hará por medio de cédnias 
de inscripción qne se facilitarán en tsta 
Oficiua, El precio de cada cédula será de 
on peso veinte y cinco centavos on metáli 
on, que sin distinción abonarán los alumnos 
al tiempo de inscribirse.

4 * Los a-umnoB qne por cnalquler mo­
tivo no se hubiesen matricn'ado en el mes 
de Setiembio, EOdrán hacerlo en el de Oo- 
tabre, abonando dobles derechos. Queda 
prohibida de una macera absoluta la am- 
plíaciÓQ de esto último p azo.

5* Los derechos de matiicn'a se abona­
rán en nn eoiopiazo al tiempo de verificar­
se eu el mes dn Setiembre; las inscripciones 
respectivas mediant-] un sello ó timbre es- 
picial de psgos al Tesoro, de cuarro pesos 
p ir Cada asigeatnra de los "Estudios gene­
rales de la Segunda Ensefianza.”  Los mis­
mos doiedi B ooirespondeu á las ssignatn 
■ a. de los "Eandios du Aplicación al Co 
meicio,”  pero pneden ser satufecbos on dos 
plazos.

(i* En esta Secretaría ee facilitará á los 
alumnos, una papeleta impr.«ea en la cua' 
escribirán luB nombnsde iss asigeatnras 
objeto de la matiícula, suscnbiéadolas con 
•u nombre propio y los apellidos paterno 
y materno, á las vez que proeentarán sus 
cédulas personales ó las de sus representan­
tes.

7* Fa'a matricularse en el primer año 
de los ‘ Estadios generales de Segunda En 
i-eñanza,”  e  ̂indispensable qne el aspirante 
baya sid« aprobado doi exámen do ingr. so 
en la forma dispuesta por el Plan de Es­
tudios.

8‘  No podrá ser admitido álamatrícn- 
la en una asignatura determinada, el alum- 
Qo que no baya probado todas lus qne de 
bes estndiaiae préviamente, -según la Ley, 
y las matricn'aB qne se hiciesen ino- mpa- 
tibies por en falta eo el ótden de ptelaciéo 
se consideraráu nulas.

Loa alumnos qne procedentes de otros 
Eatablecimlentos hsyau d-< efeetnar maui 
cnlsa en é te, «lebaián acreditar ántes por 
medio de loa doenmeutoa prevenidos, tener 
probadas las ..signaturas qne deben prece 
der según el Beg amonio á las en qne solí 
citen uiatricniarse.

Todj l.'i cua; se hxco público por este me 
dio, de órden del Sr. Director, para general 
conocimiento.

Habana, 16 de Agosto de 1685.
Segund’i Sanchee Villarejo.

R e a l  U k iv e b s id a d  d e  l a  H a b a n a . 
Secretaría General.

Corso acaUémico de 1883 á I86G.
Según lo qne previt-ne el arlícnlo 171 del 

Reglamento Uoiversitario, el d a ptiineru 
úe Setiembre próxima qnednrá abierta en 
la Sscretería General úe esta Real Univer­
sidad, a matiícnls para las Faonltades 
Filutofla y  Letras, Cisneiae, Derecho, Me­
dicina y Cirnjía, Farmacia y  carreta del 
Notariado.

La miitifcola se dividirá enoTdloariay 
extraordinaria, según qne se verifique en 
los meses (ie Setiembre y  Ostnbre. Lus 
alumnos qne por onalqnicr cansa no se hn 
biesen mairicnlaifo en Setiembre, podrán 
hacerlo en el mes de Otnbte, abonando do­
bles dereogoe.

£1 dia último de .Octnbie espira definiti­
vamente el plazo para matricnlarse, están 
do prohibido de ana manera absulnta la 
ampliación de este último.

Pata matricnlarse en e! primer año de 
Facnltsd, ee requiere haber aprobado los 

I generales de la segunda enseñan­
za, y para la admisi«Sn á la prueba de enr- 
Bo. habar obtenido el título do Bachiller.

Los qoe hubiesen probado los estadios 
del periodo de la Licenciatura en Paealtad, 
serán admitidos á matiícola dd Doctorado; 
poro no pedrán serlo al gra lo de Doctor 
hasta haber obtenido el xítalo de Licencia­
do.

Las matiícnlas, sean ordinaiias ó ex­
traordinarias, se harán por medio de cédn- 
iasde inscripción cuyo importe srrá de 
diez reales fucices por cata noa, qne sin 
diatiDción deberán abonar loe alnmnos en 
las Secretaría] de las Facnltades respecti­
vas.

Los derechos do matrfonla se abonarán 
en nn solo plazo, medíante nn sello espe­
cial de pagos al Tesoro, do siete pesos y  
medio por cada asigaatnra de Facnltaá.

Estos sellos se entregarán en la Secreta­
ría general, jautos con la solicitad de ma- 
tiíunla, qne elalamno recogerá en la por- 
teiíadoesta depeudencia y aoompsfiando 
á las mismas las cédalas de inscripción.

Arí mismo deberán presentar losinteie. 
sadoa ans cédalas personales, sin onyo re- 
qniaito no pudrán sor matrionlados; exoep. 
toándose de él, loa qne la Ley tiene deter­
minados.

Y  en onmplímiento de lo que previenen 
loa aitícnloa 169 y 170 de Reglamento se 
pnblica para g  nerai conocimiento.

Habana, Agosto 15 de 1685.—EL Secreta­
rio general, D r. J. Gomes de la Masa.

1 de. 
1 de.

500.000
100.000

P ro p ie d a d  p ecu a r ia .
C l B O ü L A B .

La necesidad de adoptar eficaces medi­
das encaminadas á dar á la riqueza pecua­
ria la mayor protección posible; y  el pro­
pósito de ponería á cnblerto de los repeti­
dos é inveterados abasos do qne la misma 
ha venido siendo objeto, iodajeron á la su­
perioridad, de acuerdo con el Exemo. Con­
sejo de Administración, y  con los infotmea 
de eate Gubíerno v  del de Matanzas, á dic­
tar la reeoluolón de 15 de Enero último, pu-

a s e s B S i W s e e a s e a w w e a a s s

' blicada en la Gaceta del dia 24 y reprodu­
cida en el Boletín de esta proviacla corres­
pondiente al 31 del prop^ mes.

Entre las diversas reglas y  prescripciones 
qne se «jUctaron figura, en primer término, 
el establecimiento de un sistema completo 
do libros talonarios para la documentsuión 
do este ramo, el qae, combinado con otras 
varías fiiimaiictadea yreqnÍBitos no menos 
importantes, ofrece evidentes seguridades 
para la exactitud y regnlarídad do los con- 
tretosj y mny particularmente para prevo 
nii ia realización de los delitos á qne .do 
nna manera relativamente fácil se prestaba 
la antigua práctica de extender, eq hojas 
sneltas, sin sajeSióo á 'talonario ni matriz 
alguna, losdgcirmeptos indispensablMpaia 
la adquisisién, tiánsilóy conduce.ón de los 
ganndoB.

Eetiblecíass ¡gnalmenle, en la respetable 
disposición mencionada, que la expedición 
y  entrega de los tefuridus docamentos, 
tuviese por base la necesaria identifioaoióu 
do las^persouas interesadas, y singularmente 
la de aqnoi a> á quienes nu se reconociera 
el arraigo y garantías suficientes para otor­
gar ó eotiettar dichos títulos de propiedad, 
Uiaponiéndoae también qne éstos doonmen 
tos recibieran en sn redacción y  detalles la 
riogrosa exactitnd qne por sn pr<>piA natu­
raleza y  estrnetnra son de exigirse; qne 
los faocionarios á qnienes está encomen­
dada laejcoaclón de tan importante servicio 
no omitieran en caso alguno cumplir y 
hacer que se ccmplan rigorosamoote los 
preceptos de ia Instrucción qne regala este 
doreobo de propiedad; y como consecucueia 
de todo ello, que en niog4n caso, ni bajo 
pretexto algnno, se desonidase el ejercer la 
más activa y  constante vigilancia por lo 
qne hace al tránsito de los ganados por los 
caminos y sn condaoclón por las vías férreas 
y  vapores qne á ese tráfico ee dedlcau; por 
quede esta última formalidad particular 
mente, depende el hecho más importante 
y  esencial qne á tales objetos ÍDteieaa; cnal 
un ol diflcnltar cnanto sea dable los hartos 
de ganado y sn trasiego á lejanas jciisdic- 
clonea, donde sea más fácil ocultqr las hue- 
Uaa del delito y  bnrlar de esta suerte le 
acción de la Ley; para todo lo qne ofrecen 
médios eficaces y  apropiados en.lasdispo- 
bloionea distadas por la Snperioridad den­
tro del espirita y términos de la instrucción 
de 13 de Agosto da líSO, basa y  fandamen 
to de la legalidad vigente en la materia.

En esta virtnd, y para qne tenga debido 
y pnntnal enmptimiento lo determinado por 
el Exorno. Sr. Gobernador General en la sn- 
periur fesoloción de que ee deja hecho mé­
rito, y  mny particnlarmente con el objeto 
de qne tanto la expedición de loa nnevus 
doomnentoa, como el canje 6 renovación 
qno habrá do verificarse de los antignos en 
poder hoy de los interesados, se tynsten tx 
trictamente á las formalidades estableeidas 
al efecto, he creído oportnno dirigirme á las 
antoridadea dependientes de estp Centro, á 
qniene] está encomendada la ej«icaolóa de 
tan importante sorvicio, recomendándoles 
las provunoiones signlentes;

11 En observancia de le dispuesto por 
la Rnpetiorídad, desde el dia 15 dul pasado 
Mayo ha debido cesar por completo la práo- 
tiCH do expedir en hojas sneltaa loa certifi­
cados, pases ógnias para la condacción y 
tráoeitu do ganados; y por consiguiente, 
todos cnantos de dichos doonmentos hayan 
sido expedidos en la antigua forma, con 
posteridad al mismo día, quedan sujetos á 
la renovación ó canje precrito por el Qobier 
no General; onya operación, ouniorme á lo 
manifestado por eate Centro, deberá termi­
nar 2¡recisameníe el día 30 ds Junio próximo 
venidero; cnnsidetándoae nulos y do ningún 
valor ni efecto, loa qne sin ser talonados 
aparezcan en cironlaoióa con poncridad á 
>a última fscha mencionada,

2*1 En virtnd de lo que anteoede, los so- 
ñores Alcaldes darán la mayor publicidad á 
esta disposición en sna términos respecti 
vos, bien por raodio de anunolus vn lus pe­
riódicos locales, si lus hnbiere, y siso por 
oevinlones quo se fijarán en los Ingsres pú­
blicos de costumbre de cada Alcaldía de 
Barrio; notificándose también á domicilio ú 
los interesados. Todo con objeto de que lio 
gand.!) dicha medida á conocí mentó de cuan­
tos pneda interesar se evite en lo posible, 
por esta vez, el tener que exigir responaa- 
biiidados siempre euojusss y  mucho más 
cuando reconocen por origen eldescnlduó 
la ignorancia délos causantes; y  áfin de 
evitar también los peijnioios de otro género 
qao per tales omisiones puedan irrogarse á 
loe inteiesadoB.

31 Remitidos á los Alcalea Municipales 
los talonarios ó libretas qne contienen los 
impresos curiespondientes á los pedidos 
hechos por loa mismqs báu debido •lichcs 
fnooioiiariüB remarcartoa con el eeliu del 
Mnnicipio antea qne dlatribnlrloa á los Al 
caldee de Barrio, en la forma qne determi 
na el artfonlu 2? de la circular de J3 de 
Enero último, con eojeclóa á la cual se nu­
merarán las hojas correlativamente, ounl 
quiera que sen «1 nimero de libretos que ha­
yan de utilisaree: dejando en la matn^ ñuta 
exacta y  autorizada del doonmmto qneee 
expida, el qne sedeglosará del respectivo 
talón para entregarlo al interesado con loa 
demás requisitos qne al efecto se estable-
C8U.

41 Los qne tuviesen en su poder cettifl- 
cados da ioaoiipción, galas ó p.isus d«iga- 
uaduB, tanto do tránsito como anuales, ex 
pedidos antes del ISdeí pasado, lo i pioson- 
tarán con ia debida oportqnidud al Alcalde 
do en bairio respeotivo, paca qao este den 
tro del plaz) señalado y  mediante las for- 
malldades ostabieoidas, verifique en cange 
ó renovad<5b si procediere, archivando loa 
antignos documentos después de cancoia- 
dus con la nota cúrrespondiente.

A  los el'uccos del párrafo anterior convie­
ne recordar qno, según lo determinado por 
la Superioridad en uiroqlar de 16 da Abril 
de 1881, inserta en el Boletín Oficial da es­
ta Pioviiicia de 27 del mismo mes, los cer- 
lifíoados «le iusoripoión se ezpideu única 
mente á qnienes los solioitan; y si liién sir­
ven para el tránsito de los animales por 
toda la Isla sin necesidad de refrendo ni 
llialtsción de tiempo, en ningún caso o í por 
concepto alguno pneden servir para otro 
objeto que el hecbo de acreditar la inserip 
ción en el Registro.

51 No se eutregerá pase ni doonmento 
alguno da ganado sin qne lus interesados 
exhiban prévjamente sn cédala persooal, 
do la cnal deberá quedar constancia en el 
talón á que se ooctralga la operación qne 
so trate de llevar á efecto.

6* Por ningún motivo ni protesto se 
omitirá el expresar an les documentos de 
propiedad y demás qne se expidan, los hie 
rrus y señales con que sa diatiogan loa ga­
nados, especificándolos por grupos única­
mente cuaudo las resea presenten idóuticaa 
señales; es decir, cnando sean exacta 
mente igualen en hierros, pelos, alzadas y 
colores; debiendo por lo tanto teñeron 
cnenta los interesados, qne lo que mejor 
puede jnstificai la conformidad de los pases 
ú otros docamentos con los ganados á que 
aqnelloa sere&eian, esol determinarlas 
reses una por una, siempre que esto sea po-

m s i.

ABAJfi l A  M T iñ Á
Paso al sistema moderno,

de vender alhajas de todas otases de las mejores, con brillantes, záfiros y  rubíes á precios de REALI- 
.Z A O IO N  por haber una existencia colosal. Tenemos relojes cronómetros, repeticiones, alniaii;.«iu04 y 
áncoras de los mejores fabricantes. H a y  de plata á $15 billetes y  de N ik e l á |7 y  8 billetcB.

Bastones de cañas de Ind ia , carey y  m arfil, con magníficos puños do oro grabados y  lisos COn
brillantes, como para regalo, dignos de verse. ’

M U E B L E S : hay un almacén de lo  mas lujoso y  elegante. P ianos y  pianinos, nuevos v n«ado 
de todos precios, ¿y donde está todo esto? En I ^ A  A J V I K R I C A ,  de Bahamonde, Borbolla v  
Ca., C O I V I P O S T E L A  5 6 ,  entre las calles de Obrapía y  Lam parilla . ^

N O T A .— Compramos prendas viejas, muebles y  pianos.'

Se a lq n íla n  p íanos. Teléfono 298.
138— 427P— 46.83

siblc; puesto que toda confa»ión ó ambi­
güedad en lo qne á este extremo se refiere, 
habrá do redandar neoesarismento en per 
jnicio de ; ua propios iutereeea, por virtnd 
do loa procediiulentOB á que dlidia cironne- 
tancia puede dar origen.

71 En los pases de tránsito es de abso- 
lula necesidad coosfgaar la dirección 6 sea 
oí panto á quo se oondnzcan los ganados.

La omisión de este requisito derá motivo 
Bofioleute para la detención y  depósito de 
Izs r«s8CB, hasta qne, practicadas Ua inves- 
tigacionca coavonieotes, ee resuelva lo qne 
en au raso corresponda.

81 E l cumplimiento de lo qno previene 
el arlícnlo 8? da la díspuslción do 1.5 de 
Enero último, los Alcaldes de Barrio pro­
cederán dafííelnegu á abrir, si es qne al 
prestóte no lo han Lecho, nn libro qneee 
denoaiinará "Registro de reclamaciones do 
ganado,'’ «ion objeto de llevar en el mismo 
noticia exacta y detallnila de enantes leqoi- 
eitorias ó hvIbob de animales robados ó de 
saparecidos dul poder do sus dueños, se les 
comnclqnen por los Alcaldes ó por loe in - 
t^nresados; á Un de qne con estos datua á la 
vista puedan hacérselas confrontsclones 
(iportunas antes de antorizarse cnalquler 
doonmento qne diere logar á dudas, ó bien 
cnando no osté debidamente jaetitioada' la 
legitimidad del acto que se pretenda reali­
zar.

Iguales noticias deberán facllitarso por 
los Alcaldes á losloepootorcs ó encarga­
dos ds los Rastros y Corrales do Concejo, 
quienes, bajo en más estrecha rosponaabiíi- 
«lad, darán cnouta así qno observaren algu­
na cironnstanoia qne deba ser pnesta en 
conooimiento de la Autoridad, respecto á 
los animales .que sa destinen al ennsumo, é 
tes sean entr< gados en depósito, anspen- 
diéadosB en ei primer caso el beneficio de 
las reses, hasta qne se resuelva por quien 
cimesponda el destino que haya de darse 
á los mismos, ó qne hnbiure lugar.

91 Cuando ocurra sospecha fondada res­
pecto á la propiedad 6 proc..deiioia del ga­
nado qne se Date de inscribir, trasladar ó 
oundnoir á loa mataderos, se practicarán 
por los Alcaldes do Barrio las investlgacio 
nes indispeosabloB paia desvanecer sobre 
el tei reno las dadas «^ne se ofrecieren, oon- 
forrae á to establecido en los artícnlos 12 y 
19de la Instrncción de 1860; pr.ioodiéodoso 
en todos lus oasos con la tnityur brevodnd.

Si á pesar de las diligencias practicadas 
DO B3 obtuviste rosnltado favorablu, ó biou 
bi el interesado no diese garantías suflden- 
t.'S, se depositarán lae re«es objeto det pro­
cedimiento, dánduse inmediatamunte cuen­
ta ul Alcalde Municipal, con ti.dos los au- 
tucL«deates dri asunto, para,qne ésto resnul- 
va 8ÍQ pérdida de (i)]copo con arreglo á io 
presaciioen el arlícnlo IT  antes menciona­
do de U lostiucsióu.

10 Conforme á lo  dispuesto porlaSn- 
perioriJad, no sepermítirá el embarque de 
rcBus majores y  meoores, bien vayau snel- 
tas é por piaras, eu l.is farro-carriles y va 
purés dedicados á esto tráflu«i, alu la preaon 
taclóu del paee.ó guía de qne al efecto 
deberán ir proviatos los ooudactores de 
aquellos: á onyo fin dispoudráu los Alcal­
des qno por sus delegados y snbalteroos se 
ejerza la conveniente vigilancia en lo qne 
á estepanto so refiere, yon los mismos tér­
minos que B8 establece para el tránsito de 
ganados en general.

111 Eo observancia do In qoe lietem i- 
na ei ait. I<} do la íiutrnccióo, la Pulida de 
Gobierno. I»  Maulcipal, la Guardia Civil y 
el Ordeu Público, pudrán exigir á los con­
ductores d.0 ganados 6 cabaüeiías, ol doen- 
roentu de que para ni tránsito ó comlnocion 
do las misiiias han «lebidoprovcorsu, y sí en­
contraren algnno qne no lo tuviese, lo pon 
drán á disposiciój «le la Alcaldía de Barrio 
respectiva pain la iiupo;ioión de la mnlta 
señalada ó para io que corresponda, con 
arreglo á la instrucción,

Finalmente, y como consecnencta de 
cnanto queda establecido en las disposicio­
nes precedentes, se ivcaoi Ja ú las Autori­
dades uQ(»rgHdás (1-1 Regiitro de la Pro 
piedad Pecnarin, qao coa arreglo al art. 3I 
do la Instinco ón. soráu pors.ijnhneole rea 
puQsablea de Us faltas ú omísiur.e] qne co­
metan en el doapauho de los documeutos á 
qno la misma 80 leflero, sin perjnioio de 
que darán cnenta también de los abusos é 
informalidades á qoesa tolerancia ó des 
cuido dieren origen en el desomptño da 
esto importante servicio.

Habana 8 de Jnnlo do 1885. A llá  Graáa.

JARABE DE NOGAL
I0 1 »0 -1 0 m rR A D 0

d e l

Dr. Kocaiiiora.
Este pteoiou medloamento lecuaaendado hoy por 

los pcliKiipales piofesoiM de esta cspital, dá loa re- 
tnliados msB notables en las «uFennedadea de la 
InFanola, teemplasando de una manera mny venU- 
J ea el aceite de hígado de bacalao y  el ioduro de hie­
rro Evnn remedio aoberano centra lus infarlasé 
infamación de las gUindulas d l cutUoy todas Isa 
enipoleuM da la piel, de la oabezay de la car.; es 
cita el apetito, tonifica los tegidos. combate la pa 

les y  la fle^edad de las carnes y dsTneUe i  los ni- 
M el rigor y vivacidad nataralca.

JARIBEVEiiETAL
de LENGUA de YACA

DEL

D r .  R o c a m o r a .

L a  t o a  p o r  l ' « o r i e  y  c r O n ic s t  q n e  s e n  
s e  a l l v l n  s i e m p r e  j  s e  c u ,  a  c o n  é s t e  
f a r n h e .  Altomuclav pritnoa] cucliariidas eo 
siente ya un gran alivio. E l pecho y U  gargaiiie sj 
Buaviaas, la eapsctoracion as prudaes con gran fa- 
uilidad y lo. cc.sos de toa ran calmando notablo- 
moDte, floa tan rápidos y spgnros loa f  L'iUos «lo eate 
jarabe, «iue ca.i siempre ptsapareoe la áotc] de 
tennÍBar a. piimer frasco.

Depósitos: droguerías de S a r i ’á ,  de £ .o b é ,

Botica de LA REINA
y  demás farmácias aoreditadas de la  Is la . 131 P  15801

. . .  Antonio Fernandez da Castro, 
San Iguaoio 50.

. .  Emilio Furrer y Picablá, Han 
Ignacio SO.

. .  Manuel María García Coroua- 
do y Alvaro, Habana 114.

. .  José Mignel García y Eopez, 
San Ignacio 2

. .  Miguel A. García > Peres, 
Aguiar 69.

. .  Fabisn García Santiago, Han 
Ignacio 2.

..  Ernesto Gavaldá é Inda, Acos­
té?.

. .  Estébau Gonsalez dol Valle, 
Empedrado 30.

.. Eiuilío lelesias y  Cautos, Cam 
penarlo 131.

.. Jasn Zoilo Kermes, Han Igna 
cío 24.

.. Haroos Antonio Louga, Cnba
120.

INTERES PERSONAL

LOTERIA de MADRID
En el sorteo Vetifloado hoy .5 de Setiem­

bre hau sido agracíadus los i úmoroe si- 
guientM:

Números. Pesetas.

10911............
2424............

.10200............
11014............
14,51.5............

250000
125000

800
800
800

El Bígniente sorteo que so h « «lu celebrai 
el 15 de Setiembre, oon*ta de 1216 pruiulua 
siendo el mayor de lOOOoozae oio.

O alian o  59.
144..p_ni589

flo le if ia  d e  Abo ffiidos,

Lista de los Srus. Abogados Domliradod pa­
ra doseiupuflar el turno de ofi.tio y defen­
sas da pobres un el año de 1885.
1 Ldo. D. Manuel Abenza é Ibarra, Han

Iguacio 7.
2 .. . .  Arturo Arias y  Cirártegui, Han

Ignacio 12.
3 Ldo. D, Narciso Agnabeüa y Toca,

Galiaoo 64.
4 . .  . .  Lnia V. Botanuonrt, Manrique

68.

5 ..  . .  Rafael Alberto (labrera, Nep-
ton-.i 1.56.

6 . .  . .  Aotouiu S. Bnstamauts, Hol
79.

7 . .  . .  Marcial Cálvet y  üamargo, V i­
llegas 116.

8 . .  . .  Pablo Campos y Oorvo, Cha
con 36.

9 . .  Antonio Pío Oarriou, Han Ig
nació esquina á Empedrado.

10 Dr. D. Joeé MI Céspedua y Orellau,
Lamparilla 34.

11 Ldo. D. Hilario Cisoerus y Cortea,
Amargara 21,

12 . .  . .  Antonio B. Comeglio y  Valdér,
San Iguacio 44.

13 . .  . .  NioolAs dé la  Cova y de los
Santos, Oab.s 39.

14 ..  . .  Miguel M* Chomat, Luz 24.

CASINO E S P M O L
« le  l a  H a b a n a ,

El sábado 12 del corriente tendrá lugar 
un este lostitato una rennion fnmilisr, paia 
los Srus. sócios esulosivsmentu.

Se pondrán eneicenalun jognetes cómi­
cos: Las lunas del amor y Ckampogne/rappé 
con t i monólogo £a última carta, quo p ,r 
primura T,z ss representa en esta ciudad, 
cayo deseniptúo está eacointiiJado á las 
ap audídaa actrices Sraa. H. Pornza, Torre­
cillas (D. Cayetano), Sríta. Pilar Husrez y 
Srus. Pildsia y  Sauz, amunizrodo los Inter 
loeJior la acrtditada Ofquesta á la fr,iii:(«sa 
que dir je  el Sr. Marín encargado también 
de la parte bailable con qnu terniii.ai á la 
TennioD, todo con snjiccion si progrania 
q.ie se repartirá oporiuonmeiite.

LasiccionUa acordado que par» triier 
entrada eu loa salones sea  c od ic ien  in d is ­
pensable le presuDCaeion del 'edbii corres 
pondiente al mes de Agosto pp" á la Comí 
vion que com o  de oostum bre eelialiará en 
el entresnelo con el eocargii y propóJio du 
impedir el acceso  al local á toda ptraona 
qne no se halle dentro do :aa cobjeiones 
enuncisd^, con el fin de evitar aba,os que 
perjndlcaa grandemente los interetes del 
Iiisututo y du los Sres. asociados.

Empezará á las S de la noche.
Habana 9 de Setiembre do I8S5.—El Se- 

ofujtrio, Pedro de la Cuesta.

C í r c u l o  H a b a n e r o .
Programa «le las fuacionen que dará esta. 8oc edad 

en el mes de Setiembre de I3 iv
T.Snes H  —W lid a  lírica-dramática.
Vispriie 2V.—Idem Idem ídem.
1.a Junta Dtreotiva en oatuplimlento de nno de 

1. s acuerdos de la  general ds sneins celebcails el 21 
de< pp'Io , npr hados por «U Uobíemo, ha dispues­
to qne losunevos socios que se iascribsn desdo «I 
dta 1 del eoirieote, shonen la euota <le emrada de 
$> billetes los {amillares y  la (1« | l ídem los perso­
nales.

Tamblsn ha diapnesto prorrogar hasta el día 10 
del «orrleate inetnslve, e l plazo «me ooncedió hasta 
el 31 d l  ppdo. á loa socios penulentes de pago de 
dos 6 man men.aalidadea para que las hiulssen efec­
tivas; MI el eoooepM da que los que iio lo hiiMesen 
verificado n al citado 1> dsjaráu de rer tdoloe y  
paca Srr admitldoa de nuevo, ten l-án  que abonar, 
á mas d e iu  adeudo, la cuota da Ingieso.

Aderaea de las fuuoíi.nra que cositnnarán vsrlfl- 
fándase en el teatro IR IIO á , la üir-oUva ha esta- 
b'Ooldo ua Centro de reoreo eo la bermusa casa o -  
lie d 1 PradonS’ l l j  A., en el que tienen sus aúouia 
uagablneOede le tura, billarea ydem as Juegos lí­
citos. Hananay Setiembre 4 de —KI Sonreta-
lio, J b tí S om rris . 131—P — il5:&

lOTEBlA NiCIONáL 0£ ESFANl.
IMPORTACION DIRECTA P E  BILLETES.

106 OBISPO 106.
Oarreo; Apaitado 4-32.—Telégrafo; Calderón, 

• HABANA.
Lista de los númuioa premiados en los 

billetes expendidos por esta caes, en el sor- 
tro verificado en Madrid el 5 de Hetiembre 
de '885.

Loe jngadotes que hayan sido agraciados 
OOO los Blgnlentrn preraios, pneden pasar á 
percibir sn Impofie á

O B I8 P O  106.
A'ÚBísro». Premios.

2208................$ 160
3)20...................  160
4‘-7.l...................  IfiO
.58,53...................  160
.5858...................  160
*051.................... ifiO
9050................ - 16o

lu é ll...................  160
11036.................... ICO
J]9?4.................... 160
14169.................... 160
1-5870.................... 100

OBISPO 106
J O S Ií I?I. I .O P E Z .

«T iilcu  cHsa q u e  re c ib e  los  te le g ra -  
iiiUK A Ins IO «le  l a  n ia r iitn a  d e l i l la  
«le In  t u fa d a

H A Y  B ILLE TE S  
para los soiteos de 15 y 2.5 de Hutiembrs, á 
3 escudos. 142—P —9.58'J

CASINOESPANOL
« ] « l u  l l u b a i i a .

Kl dis 13 de .s-L;embíu '«.|ui.rt ’ iiú-ir !• 
renpertara do los olese.) do este lD,titnto, 
pur.i ul enrío lio Ic.-'.'l á 8;'; U> quo se hnce 
púbijci) paia quo <;iio >iu,uún iiiatiicnlar- 
so acudan á 1» Siii:rot»ri.« .le vnla 9 cuion do 
7 A 8 il«'U  uucli j, i!“¡ ile el «li,. 1“ htaia la 
l';cha cüuil».

Lss .la'guaturas i|uu eenslUnten el pro 
grama ■U:.; Liotnra. Escritura, Gramática 
GaAíel’HCii, Aritméucu, Geografía. Dibnjo, 
Tt’"< rlii ía d » libr. d, Inglés y Francé«.

lU i a-is, lili do Agoslo «le 18o5.—Andrés 
Cobtéiro.

D£ OPOEf UNIDAD.
llecordtMiMis á ln.5 v i a j e r o s  y 

b a iU s t u s  que estamos pruris- 
tod di', las telas que oonstituyen 
la e s p e e í a l í d a d  de esta casa, 
como lo tenemos acreditado de 
años anteriores.

E n  lu t o s  y  m e i l i o s  lutáM i 
hay na variado surtido.

Las ventas s in  e x c e p c i ó n  
alcontado, y  la s p ’rbouas no pre­
sentadas j i^ a r á iu t i z a r á á i  sus 
encargos.

Adler y Stein,
Aguim* d2. Habana.
N O T A .— Las personas que lo 

desócii pueden obtener en 24 ho­
ras sus encargos. 150-^-65801

186 -
Me miraba y me hablaba con la amabilidad y cordialidad 

de nn antlgno amigo. Durante mi ausencis, á pesar de haber 
sido tan corta, so habí^ operado un cambio cúmplelo en aquel 
espíritu mnltifoime. Sus ojos estaban railiaotvs do al> gris; ene 
mejillas estabsu sonrosadas bsjo i a i i  fluencia do nna ntiera 
excitación nerviosa. 8u trage bahía sufrido lambién nna m< di- 
flcscioa. So había puesto nna especie de bonete de papel blanco; 
sna mangas estaban roiaangada.«; un tablero mny limpio, color 
verdemar, estaba educado sóbrela cnbisrtade susp'eruas. 
Oiré sn silla hácia mí, ioclioáodoae y  aunriéodoss, y me ievitó 
á que me sentara con la grai.la de nn maseiro de bsi'e.

—Voy á ejercer el oficio do cocineru—me d jo  oi-n la más 
cordial seaoiilez.—Tenemos qne refrescar antes de reanndar 
nuestra conferencia. Ya vela queme he puesto raí trago de 
cocinero.... perdonadms si os parece mal. Eu todts las coses 
y en todas las sUa«ci»ne.s se dehon observar las buenas formas. 
He tomado un poco de vino, pqueruís dlspensmme esta libertad 
tomando también otro pocut

Llenó un vaso antlgno de cristal de Vvnocia do uu licdr 
roja de color'de púrenra qoe agradaba sobiemanu-o á In vista.

—Esto ea Boig. fio—dijo ei iniprsibUitado—si i>y de los 
vinos! y  este es el rey de los de Borgoüa .. el de Cíes Vougeot. 
¡Baba á vnestra salud y por vuestra f  licídad!

Llenó UE segundo vaso para él y  lo vació conipletamsnte 
en obsequio mió, ComptoDüí entonces i »  causa de la a'egría q^e 
se pintaba eu sos oj is y  los vivos colores de sus mejillas. Ea 
interés mió no debía uf.-uderle, B.;b[ ds en vino.. . .  y no pude 
meaos ds convenir con éi que ei-tiiba deliciosn.

iQué comeremos?—preguntó —Es precisu qne soa una cosa 
digna de vos. Aviel, esa pobre muducha sabe pnce do cocina; 
pero yo os no os haré la injuria de ofreCt ros una cosa cualquiera. 
Fermltidme qne elija una cosa que sea digaa de vos. Vamos á 
la cocina.

Hizo girar snsUU y me indicó con nn movimiento mny 
cortés.

Le acompañé hasta las cortinas coividss qoo había en uno 
de les exrremos de la babitacion y que yo aún no había notado. 
A l levantar aquellas cortiuas, prrsentó á riii vista nr.a especie 
de a’ouba ó gabinete eo el qne había una especie de horcii le de 
gas do una limpi-za perfecta Caioi:es, va.ms, platos oaccrnias 
y  otros objetos pertenecientes al arle culinario estaban colga­
dos en la pared. Era una batería de codua en minUtnrs, bri­
llan.e y reioc ente.

—¡Viva la coolnal exelamií Miserrimns Dexter.
8ac4 de ana alacena que había en la pared nn trozo de 

mármol que servía da mesa y  se pnso á meditar con macha 
gravedad.

16“ -
—¡Ya lo encontré! c ie ’ amó de pronto.

Abrió nno de Ins aparadores ytumú une botella negrada 
una forma para mí compietaflu-nto dísc. n'-cida. Met «S una agu­
ja  en ella y sacó una especie de cirnelas negras de formas muy 
iir.'gulares, que iodQdablemenCe h ibicra ro.-iooidu nna mnjer 
acostumbrada á una me^a lujosi, pero que nu lo eran de noa 
provinciana como yo, viviendo siempre «.u el campo y  sn casa 
de nn sacerdote <| uu dísfrataUu do nn sueldo mny curto. Cnando 
v i á Dexter depusiiar cs’dsdosaniflntd aquellas snatandas, qne 
no tenlaa nada de seductoras, sobre ui a terviileta b;anas des­
pués s joiirse do nnevu en rus refiex onvs cunsideráiidolae, no 
pnd j por más tiempo contener mi cniios.dsd y  mo aventaré á 
pregiinrar lo qne o.a, y  sí era bueno ¡larn comer.

MieertiQLUs Dexter d:ó uu sstto en su silla á esta pregunta 
inesperada; y nu- miró extendiend.) los brazos en señal de 
admiración.

—(Dióo'le ost.íu tiiicstroa progietos tan alabados? -exclamó. 
—pQiiécsia riInuadoD Binó nna patabia vana? ¡Ha aquí ana 
persona bien oaclil.t, lien  idnrsd’t, qna no coi)OCo Isa trufes!

—He oído hablar do ellas—ledij t lun humildad—poro no las 
había visto luiJa ehura, En nuestras mesan d. 1 Norte, s> fior 
Dsx e ■, no ao conoce ese lujo exóti.;o do Loiidr. s.

Mitrrrlmns DexUrpicó deluadanienie unn du las trufas 
con su uguj ] y me lu nvesrntó psru qne yo pu.licra ezsiuinarla.

—M irad-d ijo—podéis apruvochar la ocasion do oxperimen - 
tarima de Isa Sen-acionej lan puu i nc r o s BB en <.,■ a vida, 
que no ocultan ninguna eoDtranecl.d bij.) en : pan . .ía :x 'e -  
rior Mirad blcn,ceta trufa, srago Vaíeii«, vais á cumerla ahora 
mismo cocí la y catufuda o.m vino de Borgeña.

Encendió d  gss del li rniUo ron ei aiipocto de un hombro 
qno me deoiustraba una gran prueba <1n sn odo inapreciable.

—rerd.in.silme- m» d ijo—si d "uc «sta mumentu <u quecm 
piezo mi tsTca gnatdu ri más piofundo y ah -oluto ei'ciiclo.

Y* al deoir estas pnl.bras cog 6 «le la batería de cocina nna 
cacerola poqueñi qne brillaba por toduS sus lados.

—Rara que sea bien coodiincntada. «1 arte del cocioero exige 
que no se di.-tvaiga su atrnciii'i un nada—añadió con tono grave. 
—P.ir o.«ta razón al.-iguna mnjer 1ia l'ogitd.', ni l.eg«rá jamás, 
al punto cnlminante lio esto arte. Regla gen -ra'; lasmojerns 
SOI iocapsece do concettiar dn nna ro-turra absoluta tuds en 
atoQ' ion «n nna obra, .«'iialqule'a que sea, dnrsnto na tiempo 
de'orni'nad i. Su rspíritu se trasport »rá iiidcfsctíblsoK'nte sobre 
algnii otro objeto; por ejempl <, aolireza amante ó sobre un 
sombrero de mods. El único ob«tácaIo, amiga Valeria, qne os 
Impide á las majaros ooLocaros al nivel da Jos hombres en las 
diferentes carreras ioiiurtrisles, nu está, curao vosotras enpo- 
nels, en el vicio de las instítudones del siglo en que viven. ¡Nol
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POESIAS ESCOGIDAS
U S

Juan Martínez Villergas
^D1C70K COSTRADA yoH EL

Casino Espafiol de la Habana.
A M b » dfl impríniine y  le bklla ya i  dlaposioli^o 

Ael público la eoleooido de «»ta> poeataa, que coca 
t a de do« tcinoi en 8V de mfc» de treeolenta* páglnaa 
cada nno, y do cayo contenido ee puede formar una 
idea por loa fndioea reapoctiVLa, fc caber:

T O M O  1>
pXos,

I . —Meoidu elevada i  la
Casino Ksp fiel de la 
cldn de Inetruooidn det

II, — Certificación del ar
Uiceiiiva, y de la

Directiva del 
, por la Sec- 

Instituto.
ado por la 

otorgada
par la Junta General.............................  vii

XI

3
13

Ü1
37
41
47
fi3
U>
t>3
t7
73
711
H'l
y?

101 ras

I I»
lia

Cuatro palabras
rOESlAS JOCOSAS Y  BATIKICAS.

Mi casa.........................................................
Mi proieelón dc fs .......................................
I ja omdad de Janja. (Donde se oome, se bebo

y  no se trabaja) ............... .....................
Glosa extravagante.................... ................
Xvmance........... ... .............. .......................
]/itrilla................ ............................... . . . .
A  las patatas. (Oda).....................................
Jlompimtentu.................................... ..........
>.l pobre Ulzaro iJizaro.................... ........
XxaiDsn de conciencia............ .....................
letrilla ............ ..............................
Historieta.....................................................
Una patrono............................................... .
].ctTiiia............... ........ ................. .............
iCl mundo al reves. (Certa de nna dsuia ren­

dida a na |;ai&n desdefioso).......... ..........
£1 mondo al ror<-5. (liespueata del galán des­

deñoso á la dama tendida).........
ICI tambor................................ ...................
A  la vida.................................    I - l
£ l pleito interminable...................    l:ü)
Letnlla.........................................................  137
A la nna.....................      141
£1 espirita do oontradiooiós....................  143
llomanoe........ ............... ............................
Xorognilladas........................................... .
Ktoétera,st cítera,.......................................
Ueseoe................................................ .
l.etrilla........................................ .
letrilla .........................................................
Dntraociones...... ........................................
£ i amanto rendido........................................
£o bay cosa como los versos......... ..............
Letnlla.........................................................  aoa
liiPonfesión.................................................
A l pensamiento.. . .  .....................................
Las mamás.................................    SCSI
A  los censores......................    "H
itó3enW-m<H.,.desdslBpágina'J351iaBte la üJ3 

T < m o  I I .
PO LIIAS  VAEIAS.

A  D. DoiuiiiKu V. Harmiento........................
eátlra contra uusufior que fná prototipo de

los estafadores.....................................
£1 aban ico.............. ................... .............
le tr illa ................................ ...................... .
La primera noticia..................................
Enero................. ......................................
Pobrero................................... .....................
Marzo............................................................
Abril............................... .............................
Mayo.............................................................
Junio............................................................
Julio...................................................
Aguato..........................................................
SctiCmbro...........................................  ̂ . . . .
Octubre.........................................................
noviembre..................... ......................................
Uicioiabto...................................   i¡7
Un asalto al UaatUlo de Uantovenla..............  U8
K1 tettuto comido por loe latanea................   13l
JiOi euadrnmaaoa y  el león. (Kábula)............  J37
Imtrilla...............................     ' •
£ l último mono- (Pábule).............
Jletiio costurero.—Carta de nna modista sn

cisiiiea á na marinero atrevido...............  147
Competonoia y dilBrenoln.—Letrilla tradnoi-

da del francós libómmamente........... .
Plegaria del saitáii de Marruecos.................. Ja7
Un» pendsncia..............................................  1K5
L e  pijiiiora hoja del álbum...........................  173
Drindis.......................     j?;
Laqmsioosa, oaooiea de eircunstanolas...... 181
£ l águila-y la bala (í'ábula).......................... 185
Paranoiuaoias................................................  je?
Problemas.....................    jy j
A l grau ijiiintana, al tener noticia dé su fa-

iiBoinuonto............................................... JS3
Letnlla..........................................................  jy j
La Suerte............................................ ! ! . . . !  ‘J03
DssonbrinUoiitoa.................. ........................  s»
Más dosoubnmicntos........ . . . . . . . . . . . . . . . . .  ül?
U losa p «r » ensenar conjngaotones dignas del

oividu....................... '...........  217
Vanos soneto#.................................................... all
Amor musical............................................J w .
Voluntarius asturianos................    KW
Muutaflssssj aiidaluoee................................ aS7
brindis a .os gaditano!.................................  a43
A  loa uucalaues...............       ¡M?
Vasous y oalslsnes........ ..........*....... . asi
Juieiu del aSo de Id/u.....................  yñD
A  un parudano de 1- a feas............................  iül
Unaimgo lutlmo,-(Unento).......................... !X?
Lisa y llanto.................................................  2J7
A  mis uueiiuB amigos Manuel A. Pnentés' ’  j'n- 

lio Jaimes, L io j P, Bmó, Kleatdo Palma.
XoLiiu •'¡eiu, Miguel A. do la Luna y
Acisido t illsrán..............................

iDesoisude ni linmoio del monot.. 
l.os aboiicioulstas do la pena de muerte. (84-

AdTürtcnoialinal....................
La  Ailimniscrocióu dsl semanario !¿. ¿¿■cunrtan- 

CMt (boy Busj/enso.) ss abstendrá, natnraluionte, de 
Jiao^ de la uoleocidn aquí anunciada elogio# que 
podrían no pacocet unparolales; poro lícito ba de 
seria, cuando méaot. llamar la ateooión de lae pec- 
Buna# Ilustradas boula el interés bibliográfico que 
uocwMiameuie ba de tener en todo tiempo una obra 
dada á luz najo los iraspioioi ilel primero do nues- 
ituB p.trioUüos institutos.

Ku tal oonoepto, orée dioba Aamlnlstraooión lie- 
n*c an debor curqQo pobO en oonooiniiento loe 
i-.msiauvee lavcreoedoies do las ptodiicoiones lite- 
ranee üol Ba. Vii-Míruas que Ja edición de las póc­
elas **c gidas de Cate sefioi- costeada nar£t,(Usi- 
b oL .i- j .foi. i,r. ].* li\B ii«*esta á la disposición de 
l«q u o  quieran adqulnriae, jiar» lo cnal habrán de 

•“  ®“ *- ctfiiedeCOM- PU^ í L L a  uüin. 109, apariadn .'«bf.
K ijirevude cada ejompi»!- lenouadcmai'ión en 

rnstic.) es de «rc> » p n a o a  o i*o  en la Habana, y 
(r n a  c m r n c u t ia  sflsrus para el interior, lleva- 
ou a caen de lua cumpraduroe en el caso prlincio 

<ie [iiKi- on el «Miiinoo.

Ñi] cumprau liltíKOiS
» i l i i U D  2 3 .

I i j  todas cla.es, en Ulive idionias y de todos pre­
ño#, en ;;ran,i-a prájnefiai p.rtida-; desdo nn so- 
Jii luiou uasia eztooa.s oioliutecas.

N tlfA .—■ Las obras baeuas y de texto se pagan 
bien XamDiento oumprao uiCtodue de míinic», cs- 
iiiühcsue matoraatu-as y  cicujfa—Pnedeu ari.ar 
cd llodu l.aA I.in i iii, Uepójitode libros.
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MiNIN HUÉRfANU.
COMEDIA EN UN ACTO.

POB
P .  F .  U s a t o r r e .

Se vendo ü 60 cen tavos  en mcb impren­
ta, en c-I doapacLo do ammeioe del Diario 
de la Marina j  en la peletería La  Joteñna, 
MURALLA -ROnira á Villegíwi.

MISCEUHEA.
A * Í Í i M I Í ) l i A  A t í E N C l A

DB
POHPáS FUNEBRES

de D. Kamon Cluillot,
San Lázaro 251.

Bstableolda en £8B4 eon el t f t n lo  que se en 
cabéis segnn lioenoia espedida en esa feoba, sien 
do loe anteriores á este establoeimiento denomina­
dos nmikeriKAt está situado boy en la Calzada 
de LAVABO nV 331 pasada la Bonefioenoia y 
so eserltorlo en la osea donde estovo, AGDIAB 7s 
esquina á Sao Juan de Dios en la cnal existe nna 
B xp«a icfoN  peruácusemU de sareóíi^os de 
tjdas alaecs, lo más seleeto de Boropa y Amenea.

Kn aparatos, ooobse y cnanto ooncíenie al ramo, 
está á la altura de sn reeonoeldo cródito.

Para mayor íaoUidad en el ajuste existe en el as- 
tabiecíniieñto y eserltorlo ilstú de precios en qna 
is detallan les servicios y sn importe liacidmwia 
> «  «m t t »e i r « a  y  b o m m »  c a  • • •
oro.

I.SáK'<i>yi>u‘ i’‘ t S e  reciben 
órdetus i-utv L.1. u-i. i>oiuo vu otro local á todas ho-

A .P A H A .T Ü y i'A K A E 'M B A L B A M A B  
It l^ A R A T O K  R X !F n i€ IE R A P C a £ 8  

pH > 'a  e a d ú v e fe e -
2500 W

Ü 1 A € Í N £ S I A
AEREADA ANTIBIEIOSA,

IgVílíTADA El. AÑO DE 1830. PSEFECrrONA EL DE 1840 
POK £L

f .d o .  D .  J u a n  .foaé n ra rq n e z .
Cura la indigesticn, la Irritación, dolores de «vt- 

beza. vsliidon, ja<|u#rfis, BiiperabnndsnolB de bilis, 
flatos, áridos úel «slónirg», marcee en las navega­
ciones, ictencioii de orina. Menas ó piedra en la 
vejiga, avCrcfiimii’Dto óc. &.

Uocomsndada como lamcjor y mas eficaz segnn 
InmimerablBB ecrUflcadoe que obran en mi poaer, 
do varios facultativos aoieditadoB, tanto dc esta Is­
la como de la Península.

Deseo tengan especial cnldado los SeEores oonsu- 
mldorea, pues las nnbiertas llevan por coDtraee&a

t* id 1

MAIZ,

:i07
315

:i2-i
3i7

núes-

LA lUSA.
leroro do ohisr.'B, cuentos JoooBOs yilsonanlose 

lia osen o do más notable iiaia hacer reír a carosia- 
uas per l o  autores luás cólenras. l tomo con carlra- 
tura# I ¡>w<u blllotc. Secretos tatos de las artos, tfl- 
«ios y uiaiiiilaciucas jiaia saber de todo y ganar 
imiulio dinero, 4 tomos 8 ; bilUtcB. D «  venta calle 
de iaoA L l nvaj y O-RhILLV nV 30 libtetía La 
l ii.v.Tniasd. 128—1*—y6#y

DUNDAS ULUJiJfiS.
Mannel del jatjiiioro Cubano, 1 tomo 1 peso bi- 

ll.-ti" iin'iJoma do las dores cnbaau#, 1 tomo 20 
ceiitaios. I 'n paijueta oun miliemillas de segara 
gsrmin.viOn aelindaay vanauas llores onbanas y 
exci.icas. I paso biaolBS. ále venta S A L l'U  nV x3 v 
U-J4 illy n" JU, libre.la. ,2e__r __‘.'.'dW

ÉL DJKÉí íNDÍÉSt É”
dooomncioinstintilo. conjunto de lo qne debe sa­
ber el jiírrn qne so donica a este bonteso ejercicio 
pala el bum desempello de au cargo y consejos pe* 
leli.cor V.ircnna, 4 tomos 1 peso billete. De venta 
8auw n'.' v3^y O tUllly 3j, Horeriai. 127—p—H58U

COMER SABROSO.
Manual cUi c cinero cubano, sepafiol y francés, 

enuüalaciiijicnie áoormar toda clase de sopas, 
oUm , Bguros. carnes, Imiiras, tortUlaB, peacadoa, 
aves, repo.lnl., pastelea, confitería, A . Tam­
bién e»#cni.a liecar liroios y otras oosas (itilea. l)us 
tuniiMi don poaoft bÍ]l«t6A dd Baooo. Unico punto de 
venta, ealiul n'.' 23. Libios baratos.

H :i-P —21589

Be compra pur el qne ausoribe, basta cuatro mil 
fonress maíz no inasorras. pegando logularos pre­
cios—]*edro AUÍ07ÜO Sslaniüo.

P e d r o s o  n i i m .  3 .
JK(_P_65g01

ALQmEBES DE GAUiS.

Colegio do Señoritas
Í'(’NDADC rOR I,A

señorita D ” Julia M. Mlleiííag.
Coiuposít«ln  t o a  ESQUINA X. M u ralla .

Durante la ansenoiado la Brita, Julia M, Viller­
gas, queda cncargnda dc la dirección de esto oole- 
giola

Sra. D" Victoria M, Villergas,
VIUDA DE Crespo, 

i'UOVEfiUUA SUPERIOR.
La importancia de este establecimiento, sn nnme- 

roso y competente profesorado y loa brillantes te- 
suitauos obtemdiMi desdeSU íundsoion, han heoho 
qae sea ounúderadu, por-el gremio de profesores, 
como el p r i m e r o  enlfs loe particulares deeefio- 
ritas. Esta honrosa clasificación hace innecesario 
todo elogio.

Be admiten ainuinat internas, medio pensionistas 
y  externas.

Se facilite ul reglamento del Colegio a onalqala 
raque lo eolicíte y s# remite a tode la isla.

COMPOSTEi.A iui) ESQUINA X M u BALLA.

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

£ S T A B Is F € I l> A  1859.
BAJO BASES PTTSAHENTE MDTDA8.

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE EN 1884.

$15.003,480-05. $13.730,332-73.
Capital ea Diciem’Dre 31 de 1884,

$58.161,935-54.
N u e v o s  r ie s g o s  en  1884 $ 8 4 . 8 ’; 7 , 0 5 7 - 0 0 .

S a m a  p a g a d a  e n  1884 í i  lo s  A s e g a ra d o s  $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 - 0 7 .

P a g a d o  á  lo s  te n e d o re s  d e  p ó liz a s  d e sd e  su  fu n d a c ió n  $ 8 1 . 0 7 3 ,4 8 6 .

L A  E Q U I T A T I V A  es  l a  ú R ica  co m p a C ia  a m eric a n a  o p e ra n d o  en  O n b a  
q u e  e m it e  p ó ü z a s  m d iB p n ta b le s .

R e p r e s e n ta n te  G e n e ra l p a ra  ü n b a , S a n to  D o m in g o  y  H a i t y

TZ. m. J t rL B E , O -R e illy  3 8 .-E ab an a .
1891—P—135821

"  ñ e W^y o b I  ~

LIFE INSURANCE COMPANT.
SEGUROS SOBIO: VIDAS.

ESTABLECIDA E N  1845.
LAUNIOAOOMPASIAQUENO TIENE AG0I0NI6TÁSY h a c e  neg o cio s  e n  EBTAISLA

Ingresos en 1881; Sobra te en 1884;

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
lu A D R O  IV I> K  IS8.'>.

$5íL2S3.7é53-¿>7.
A. G. DICKTNSON, Director general.

PEDRO RUSTILLO, Agente general.
C e n e  de . I f E i l C . i n E I t l S S  m * 12. H a b a n a .

Í2 5 ? l_ í»_2 t5 8 2 l

ODEPEPfOMFElO-FOWÁDi
CE B A H H E T

‘ iiMu'.i ■.•1- :.f. v-Af' 'Jif I.A

C»Ú* lOó ¿remes ae c*!<. cib>> -loiicien. i »  rcixn#,. •« qi, 
Erarant df iKvue pura.

£sla picparacion, qne poi si, r?;.i m#''!*. r .*'1 noinbr* do Vine dc Postre# i,i ■*-
lQoo eicplentcs tesaUa-liH en It iiiapípsi*, Uisirsisl». Ii'Ariea- Catarro# lotssliuslss.' Dit

¿ Es Inmireclabia en ia I i . i .  fnimoasi. ..ncmis, flaqniii.M,,, BroBi,iiHn. lieusrFsiiL. 
X t^rains d® todai aiiüinsInt̂ iOH inanñciiiula. i l*m J¡u conv5(?ü9 n Iqi1o*í los ^ i/kpiqoí
quo neoesitsn nutrirse y /or'aií’ii.Tii' r!'. poco tiempo

Psra las Crliudsrss M  uno ir m.; noj.ios alliupti . , i i  • mi i.
•bnntlsute }  muntiva ledic

CON TiKT.v i;0JA Mignel J. Marqnez. sn haya dé ven, 
'  por mayor y menor en este la'

IGNACIO  » • -
' mayor y menor en este laboratorio SAN  

244C-P—135821

.'1-Míj'íiTOCtriiERAL, Lí'<.g,,cim í  ■ ...•■..aclá lá heuiu. .
Teniente Rt-y i 4!, HABANA

U'Sl-

CI.AUDIO O. SAEWZ &  C?
I s A M F A B I L I s A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
ESPAÑA, CANARIAS,

BALEARES Y PUERTO RICO#
BOTICA STA. ANA.

Biela 6 Huralla 68, 
HABANA.

ESPECIFICOS DE VETERINARU.
l i i i i i m e r . t o  c u b a n o  n b in .  i .

Topicn resolutivo saetí uyo al licimeato Geneau, 
ee eoonóniico, su uso reemplaza á fuego y friaclonee 
áolorosas, casa las cojeraa, contusiones, flojeras, 
reumatiemo y codillrtaa n  cientes.

L iit im e n to  c u b a n o  n ú m .  3. 
Revulsivo instantáneo y vesicante á 1oa veinte 

minutos; no tiene igual en las enfermedades aj

2562—P—515821

dss, como ym monta, pasmo, congestión, asfisia, 
y en las vrjjgas de la extremiJadua, so'prende qc 
con iiua ó dus Ciicduaes.bestapaT que ios caballos
de hlnobados y viejos aparezcan como potros, y  sil 
lo atcsligiuii unios prufesorss de bcteiinaiis, qne 
lo osan Con caúlo a-iniirab e.

P o lv o s  ca lm an tes .
Qniten la tos do los aniniaies, por tenaz y revelde 

que sea, ya sea cansada por el mueiuio, irritaciones 
ae garganta, oatorros y pulmonías.

L íq u id o  iiiT a lib lc .
Sin rival para destruir los sobre huesos. Medica- 

memo ensayado ya en un bíh nfimsro de oaballoa 
viejos y jóvenes, sin que haya f.liado en un sólo 
caso 4 i_p _o ió S '

Se n lq iiila t i.
LIS hermosos altos de la ca*a calle lis Mcrrnde- 

tes nV 4:1, propios para escritorio ó familia. En la 
misma imi'ondrán. LM I’— JlóSII

BNSENANZAS.

SAN FRANCISCO
DE PAI LA.

Oolegio de 1 ■ y 2* enseñanza, de primera clase, 
ivcoRronu>o al  isstituto rnovrxcui.

DF ;.t IIACANA.

C o n co rd ia  18 «ñire Aguila y Galiaoo.

Se a\ lia a Im  Sros. padres r  encargado de loi 
alumnos da este Colegio, qn desde el illa i'.' de f>o- 
tnbre, empezarán bis oIsbcs dclcnreo de l«8o álS8li.

loiA alumnos que desean luatrioiilatse, lo i erilioa- 
rán hasta ci 30 ae Setiembre m  matiionla ordinaria 
y  basta el 31 de Oomlue ,.q cxtraordinari#, debien­
do venir provistos de .ii cádnia personal los mayo­
res de uatoTce snoa.

8c admiten pnp ios. medio pupilos y externos,- 
El Director, ido. Jleiitim Feiny ('atan

452— P — 85801

COMPAÑIA DE SEDEROS
LIVERPOOL & LM D0N & CLOBE.
Capital (e fec tivo  6 inversiones) y reserva, oro -f 48,789,265

Prem ios é intereses 1883..............................................................$ 8 ,8 9 2 ,0 9 5
Siniestros pagados desdesu fundación .............  - - f  9 8 ,0 8 0 ,8 9 0
A C r £ H í ' l ' £  « £ n £ U A L  £ J l í  £ A  1 > £  4 ; U B A ,

RICARDO P. KOHLT.
O B E A P I A  3 0 ,

 ̂ENTRE SAN  IGNACIO "S CUBA.
Segures sobre bateyes de ingenios, frntos en los mismos, en 

tránsito y  en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y  mercancías en puerto.

it3 5 — B P — 55:7

POLVOS DIGESTIVOS
antib ilfosoH  y  eon tru  e l cs trcA im ie iito  c ró n ico

sirven para curar lo» CKirofiliuiiinto»! mia rebeldes, hacen aeaaparcccr lua Hatea, acedía», aaliveo, 
vahido.jMueoaa y onrnn la» diepepaiaa.—ConibiilBii lom-Biatios blIiOBOs dol eslóiuago corrigen loa hn- 
®or** d*l hígado é infecto* del bazo, abriendo el apetito á lo» luá» desganado». Para las diarreas oró- 
nica» biliosas son ntillsiino». 1.*» quo 4ua usen i'uaudo viajan per mar se oviliirán realmente loa tormén- 
coadelmaroo,—Lae ]>craoria» iracuiulo», lU'rvioaaa, biliosae, melaucólioas, <;ue ae incomodan sin justo 
motivo, las qne lio pueden ftsconder iin oarSeter irascible encontraran uii cambio notable a los cinco 
minutos de tomar nna uósia ele «toa i 'O i .V U S  nmr-villoso».—Contra las indlsgeMlonesy sus dolores 
wmadoB inmediatamente á uósia pujantes son infai bles. HcBniplazan á las Magnesias y papelilos de 
Soda y al iliearbonato. I.u# rocíen llegados de linropa pnecíen tuniarJos romo el mejor teuiperante para 
aclimatarse en esta Isla; loe qne tengan temperamcuto sanguíneo 0 bilioso deben hacer un Ireonente aso 
para evitarse los electos de su conbUtiicion,

Son el purgante inos suave, agradable y delíoado que su lia inventado; las damas lo toman con un 
^  moda; ia» maiiies ya no nocemtan mortlüoacaovonBiia nifio, al purgarlos, paca esto» COL,- 

> esfuerzo», sin repugnaucia y opera . pronto sia cOiico ni irritaciones y s

1 San IjpiAcio, O’RúHIy 7 Babia.
2 O’Reill/, San Ignacio, Lampatilia y 

Baiiia.
3 Lamparilla, San Ignacio, Mtítalla y 

Babia.
4 Maralla, San Ignacio, Acoata y  Bab!»
5 Acosto, San Ignacio y  Babia.
6 Habana, Tejadillo, S. Ignacio y  Babia
7 Tejadillo, Habana, O ^e illy  y  San 

Ignacio.
8 O’Beilly, Habana,*LamparU!a y  San 

Ignacio.
9' Lamparilla, Habana, Muralla y  San 

Ignacio.
1-1 Unialla, Habana, Acoata y S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Paula y  S. Ignacio. 
1-3 Paala, Habana, DoaamparadoB y San 

Ignacio.
1-4 Znlnota, Trocadero, Tejadillo y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, Villegas, O 'Seilly y  Ha­

bana.
1-6 O’Eeilly, Villegas, Lamparilla y  Ha­

bana.
1-7 Lamparilla, Villegas, Maralla y  Ha­

bana.
1- 8 Maralla, Villogoe, Cnracao, Aooeta y

Habana.
2- 1 Acoata, Cnrasao, Egido, Paula y  Ha­

bana.
2-2 Paula, Egido, Doeamparadoa y  Ha 

baña.
2-3 Znlaeta, Trocadero, O’Roilly y Vi-

[legftd,
2-4 f in e ta ,  I^iiupaiila, Villogaa y  O’Rel- 

lly.
2-4> Lamparilla, Znlneta, Muralla y  V i­

llegas.
2-6 MnraÜH, Kalnota, Curazao y  Villegai
2- 7 Znineta, Trocadero, Industria y  Mar
3- 1 Trocadero, Indnstria, Nepínno y  Zn-

Incta.
3-2 Neptnno, Iridneíria, San José y Za- 

Inota.
3-3 San ímlngtria, Dragonea y  Zn- 

Ineta.
3-4 Dragones, Centro tk-i Oaaipo do Mar­

te y Znlaota.
3-5 Mü.qt'’ Pacto:f«, Zulueta, Egiod y 

Mar.
3- 6 Oaliano, Trocadero, Inilnstria y  Mar
4- 1 Trocadero, ttnlinuü, Noptono y la-

dnstria.
4-2 Noptono, Oaliano, San Joaá y  Indos- 

tria.
4—3 San JübA, Oaliano, Dragobee y Ic - 

dnstria.
4-4 Dragones, Oaliano, Angeles, Monte 

y  Centro dol Campo de Marte.
4- 5 Monte, Angeles, Florida, Esperan»

y Factoría.
i5-l Esperanza, Florida, Factoría y Mar.
5- 2 Galiano, Animas, Lealtad y Mar.
5-3 Galiauo, Animas, Lealtad y  Neptnno
5- 4 Galiauo, Noptnno, Leaitad y Zanja.
6- 1 GaliaDtL Zanja, Lealtad y  Reina.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y  Angeles
6- 3 Monto, Figuras, Esporanta, Florida

y  Angeles.
7 - ] Esperanza, FiguraS; Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Anioias, Belaeooain y  Mar

U l- I  AiiimaB, BolasBoain, Neptnno y Leal 
tad.

1-1-2 Neptnno, Belascoain, Zanja, Lealtaú 
1-2-3 Zanja, Bolascoain, Reina y  Leaitad 
1-1-4 Ruina, Balascoain, Sitios, Campanarb 
Í-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y Campanario. 
i-I-7  Figuras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe y Mai 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oqnendo y 

Neptnno.
1^2-3 Neptnno, Belaecoain, Zanja, O fen d e  
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cáilos I I I ,  Oqneii' 

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Beiaeooaln, Pe&alyer, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Poñalver, Belascoain, St >. Tomás, 

(proyecto)Infanta
1-3-1 Manglar (proyecto) Beiaacuaúi, Mon 

te, Castillo y  San Gregorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Joans dci 

Monte, Concha y  Mar.
1-3*3 Calzada de San Lásaro, Oqaecde 

Neptnno y  Hewpital.
1-3-4 Neptnno, Hospital, Zanj^ Oqnendo. 
1-3-5 Zaeja, Infanta, Cártos I I I ,  Oqnendb 
I..4-1 Cárli» I I I ,  Infanta, Pefialver, (pro*

Íeoto.)
nfauta, Santo Tomás, (proyecto) 

Belascoain, Manglar, (proyeot^
1-4-3 Infanta, Monte, Castillo, San Griego 

rio. Manglar, (proyecto)
1-4-4 Infanta, San Lázaro, Carnero, Prín 

dpeyM at.
1-5-1 San Lázaro, Infanta, Neptnno y Boe

1-5-2 e » ,  Zanja, Soledad y Neptnno. 
l-S-3 Infanta, Campamento del Príncipe, 

Canteras, Batería Sta. Clara y  Mar. 
2-1-. Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo del Prín 

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 Cárlos I I I ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infanta, Campo de Pintó, Pnente dt 

Villarin.
2-1-4 Infanta, Pnente de VlHarln, Sarabia 

Calzada dol Cono.
2-1-5 Calzada do Jesns dol Monte, Calzad» 

del Corrí», CoiiRejero Arango, Baeno» 
Aires.

2-1-6 VoditC‘)
¿-2-I Calzada dol <'«rro á la deri'Cha, To-

6IEí) DE LETRAS.
V<S!S lo» toman sm.  o... niii rciiugiium ia Jt upura. jiroiiM» sia coiico DI Ittltaoionos j  siu dieta, m a  ®|» .a « i  II ;Ját Kt> M i
Los quepadeuen almurrauas sa eviucan í m  lavutivuey lodve su* •iifcimientu» si dluplean e sco sP O I.*  I  M  O  M  i á l  f B  iT  K p
*«I»oom oretre»cosalm Biiiodia-l.»o¡.i,.iom iúblicaooiitltuu. quo vordaiieraiaeDle dicho» P « » . .  I  O .  K
V O S  eon U X W f l lN 'l ' lV O N  por ezcalennia. H B  U  H i  V  V  ■ ■  W B

D e v e i im  e»i to<la«. lua F a rm a e lu a  y  D ro^tnerías.
Depó- îito: botica do Santo Domingo» Obispo íí7 entre San Ignacio

y Mercadei'e».—Habana.
68—P —02589

M B R IC A D E P A P E L D E  LA  H ABAN A
DE

C A S T R O , £ £ U IV A ]\ I> £ Z  Y  C a.
I>ep()8Íto: Mercaderes 35.

Fabrioooion ponoauento do papol para imprenta, blanco y  do colorea, como también para obta 
jmoriae y folleto»; de forro para empaquetar y cartón aplomado de varios grueeo».

Asimismo hay constantemente grnu existencia de papel eaCraoilla blanco, medio bianoo, osento y 
otros oolores, á propósito para envolver dulces, café, azücar, &a. Aie.

Papel M ANILA de varios tamafioa, el cual ofrooo grande» ventajas Bobre el de lo» Estado» Uni­
do», tanto por so buena calidad, cuanto por la dlferuucla del precio.

l y s » llena cnalquiertírüon dolo» citado» pápele», on tuiuaficsy gruesos oapeoiale».
IS '‘ (s r a n  d e p ó s ito  d e  san os  d e  to a o s  ta m a ñ o s  A  p r e c io s  m ó d ic o s .

44—P —015t9

VINOS NAVARROS.—l*erez, Ortiz y
U n ic o s  r e c e p t o r e s  d o  la s  a c r e d it a d a s  m a re a s

PUR EZA  Y  FLOR DE N A V A R R A ,
EN CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.

A p a r ta d o  d c  c o rre o  5¿50. MDRALIA105. T e lé fo n o  387 .
í;üS5— P — 115801

Franci
I n e

Baleares, 
as Canarias.
prinoípale» plazas de

cía,
flaterra,
IKIéjico V

los B. Unidos.
H a c e  p a s o s  p o r  e l  C a b l e .  

F a c i l i t a  C a r t a s  d c  c r é d i t o .

3 ] O R 18FO  21.
119

a. EOilEO 1

INQUISIDOR

J. M.BorjesyC®
BANQUEROS.

S, DB18PO Ü,
ESQUINA ’ú, JB^ercaderes»

D 3  OB.BDZTO
d i r á n  l e t r a s  & c o r t a  y  l u g a  v i s t a  
SOBRE N n c r a  F o r k ,  B o s to n , C b lc a -  
g o , S an  F ra n e ls e o , N u e v a  O rloans, 
V e ra c ru z , R lé jle o , 8 a n  J u a n  d c  P to . 
B tco , Pernee, IN a y a g u e z , L ó n d re s , 
P a r ís , B u rd eos , L y o n , B a y on n e , 
U am burgro , B r « iu « a ,  B e r l ín ,  T ie n a ,  
AxQsterdaiB, B ru se la s , B o m a , N a p e , 
les, M íiinn, Ó én oT a , 2ke., dce., a s i c o ­
m o  s » b r «  tod as  l a »  e a p ltt^ c s  y  p n e - 
M os da

é Islas Canarias.

t t a n q i i e r o .  O b i s p o  2 1 .
H A B A N A .

O IB A  L B l ’RAH en toda» oantidade» á aorta y 
Játza risM, sobre todas la* plazas ypnablos de esta 
I Í »£ .A  y do la do P U l l R T O  K l t J O ,  S A N .
r o  U O N t l N U O  Y  S T .  X n O M l A S ,

O lilA N  LBTBA3 en todas cantidades á 
larga vista sobre toda* las poblaelonea do 
NINHÜLA, y sobre LO E D ÍÍK A  K£  
PIIBBTff-HJOO. 2121

ÜBK j
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Eio obitáealo citó en eilae mismas. Ningún institución qne 
imaginarse pnoda en Interés de en progreso, no será jamó» bás­
tenlo fuerte para lachar con éxito cunira el amor ó ia moda. 
Hace tiempo, por ejemplo, eonsegaí qtte entraran las mnjeies 
en las oficinas do correos. El otro dia me tomé oí trabajo, tra­
bajo oiny grave pata mí, por cierto, de baj.r la esoalera de mi 
casa y de hacer rodar mi silla hasta la administración de correos 
para ver por mí mismo cómo cumplían con sn obügacinu ias 
mujeres qae habían sido empleadas. Cogí ana carta qne estaba 
certifloada y  qne debía aDotarse en el registro. En el sobre 
llevaba a a dirección eztiaordiDarismente larga. La mojer 
eneaigada de llevar el registro comenzó á copiar la dirección 
sobre el recibo con maestra de satisfacción y gtan interés. 
Había llegado á la mitad de este trabajo, cnando nna niña, 
iietmaDn do otra de las mnjeres empicadas enIaadmÍDÍetracioc, 
entró y pasó precipitadamonto por el lado de la mesa del regis­
tro para hablar á sn hermana. El espíritu de la encargada dol 
registro tomó inmediatamente sn vuelo. So ploma se delnvo; 
BUS ojos siRDÍeron á la nifía con nna encantadora expresión de 
iateiós:.—üye—la dijo—Lacia, ¿cómo estés?—Después, acor­
dándose de su trabaju, continuó escribiendo. Cuando yo cogí el 
recibo de encima de la mesa, notó qne al hacer la copia se le 
habla olvidado poner nna líaea de la dirección, gracit» á Lncía. 
Uq liombie ea el pneeto de esta mnjer no hnblera heoho caeo 
do Lncía y  hnblera oontinnado sn trabajo con verdadera aten­
ción. Hay entre loe des sexos, bajo el'pnnto de vista intelectnal, 
lina diferencia profunda, y  qne lodaa las leyes imaginables no 
podrán jamás hacer desaparecer en tanto que dure et mando. 
Pqio las mujeres sun infinitamente enpeiioree á loe hombro», 
bajo el panto de vieta de cnalidadee morales, que son el verda­
dero aduiuo delalmmanidad. Contentaos, qneridae amigas, con 
vnestea snerce y abrid los ojos á vaestro error.

A  esto giró sn silla háoia el hornillo, lotitll hubiera eido 
contradecir,e aunque me hubiese eentido dispuesta á hacerlo. 
£1 se consagró completamente á la preparación de sn oetofado.

Dirigí mi vista á los objetoe qne me rodeaban.
El mismo gasto para los objetos terribios de Misérrimas 

Dexter se mostraba hasta en la cocina. Lts fotografías colgadas 
en la pared representaban laa diferentes formas de locura que 
ae pueden encontrar en la vida buniana. Los moldes en yeso, 
colocados en órden sobre el vasal de la pared de en frente, eran 
moldee hecho* después de sn mnerte sobre cabezas de homici­
das célebres. Un espantoso eaqnoleto de mnjer estaba dibojsdo 
en la puerta vidriera de na armarlo, y  se leía sobre el cráneo 
la BiRniente íiiscrípoion tínioa: /Confom.ploesía jíjuro sobre la 
que deioanea el ed(/Íeio de la belleéa.' En nn amarlo, enya puer­
ta Mtaba abierta, estaba colgada nna camisa, que me pareció
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•al hablar dol horrorosn dr^ma d» G'oninch me coCtonevo y  me 
exalto. Si nio eoErc-dii» iivg.aciado dejamo por elganos mi- 
nntoB ontregsdo ,'i u.l inismi’, pi dremos contínnar nnosta entce 
Vista; en la ideza inmediata enontrarois libros para leer.

Inmediatamente me rttiié: el imposibilitado me acompañó 
en BU Billa liasU.la puerta que cerró tras de mí.

X X IX .

T.A lu z  su HACE.

También fúé pata mí nu gran consuelo, muy grande, aquel 
momento de dcBcanso.

Mil dndas a« aptderaion do mí quo me hacían extremecer 
y qne me impedían estar quieta en nn panto. Era evidente qno 
yo, involuntariamente, había deepoitado en el filma de Misérri­
mas Dexter sigan triste y mieterloso recuerdo. Torturé y fatignó 
cnanto pude mi pobre imaginación, esforzándome en adivioai 
cuál podía eer ese Berreto. Todos mis exfuerzos fueron vanos, 
y  vagando mi cerebro por espacios imaginarios, no llegué 
Biqnietaáapioximarmeá la verdad. Unicamente creí qno estaba 
en terreno firme cnando llegué á fijar ia conclnsion de qne Dex- 
tei no había oosllado en secreto. Ño hubiera mostrado las eeña- 
les de turbación qne yo noté en él, eí públicamente Imbieso 
confesado ante el jurado ó comnnicado á aigon amigo intimo 
todo lo qne sabía del terrible drama qno se había llevado á cabo 
en ia alcoba de la envenenada de Glenincli. ^Qne pedetosa iu- 
flnenda lo había obligado á cailaree? ¿Había guardado silencio 
por consideración á otra persona ó por temor á qne surgieran 
consecuencias qne la pndieian perjndieai? Me era imposible 
decirlo. ¿Podía yo espetar qne coDsintiot.'i en cnníiarmo lo qn© 
había col.ado á la justicia y  ésos amigos? Cuando supiera lo 
que yo esperaba realmente de él, ¿me permitiría rebuscar en el 
arsenal de sus conocimientos armas con las que yo podía obte­
ner la victoria en el combate que me preparaba é librai? No era 
presnmible. En todo caso, la empresa valla la pena de sor in­
tentada. La snerto podía declararse en'mi favor con ua ser tan 
especial como Miseirimns Dexter, Mi plan y  mi proyecto oran 
muy extrafioB, saflcientemente separados de las vías ordinarias 
qne signen los pensamientos y las acciones de nna mujer para 
atraer simpatías.

—¿Quién sabe—pensó entro mí—si acaso no podré ganar su 
confianza diciéndole sencillamente la verdad?

Al poco rato se abrióla puerta y la voz de Dexter me llamó 
á la pieza grande.

—Sed bien venida, amiga Valeria—mo dijo.—Estoy en piona 
posesión de mí mismo. ¿Y vos cómo os encontráis?

LA  PISTA D E t CRÍMPJÍ,— 43

J. BM.6BLLS Y £F.
€ÜBA 43,

E N T R E  O B R A R IA  Y  O B IS P O . 
O IK A N  L E T R A S i en  todas cantida» 

des A  corta  y  la r g a  v ista  sobre  
ios pan to s  siguientes:

Albácst#, Almansa, Alioante, Alooy, Almena 
Avilé», Avila, Aienys de Har, Aloasár de San Joan 
Beijá, Badsjuz, Bátaelonx, Borzo», Barbutro, BU 

Bálinásoda, Cáoere», Cádis, Castellón de Is 
üiadkl liual, Cónlub», Cornfl», Oaenos, Ca- 

Uartágwia, Carril, Cálátnjud, Dnrango,

núes.

. EignoTM, tíarriiclifc Gijoo, Ueruna, ümuá- 
GnádáíájarB, Uutdvii, líiuscu. Joray de Is Fron- 

Jaen, Játiva, Lnarca, Llorec de Uar, Loja, Li- 
i. I^ua, Lérida, Logrufio, Lugo, Loaraa, Méri- 

da, IdAOtrd, Manreta, Miranda de £bro, Málaga, 
Unreia, MadrilL Noya, Ofiate, ürilinels, Oviedo, 
Orense, Plaseneja, Fíierto de Santa Maris, Fslamóa, 
Pamplona, Pontevedra, Paleneia, Kivadesella, B«i- 
nosa, Keus, flantJago, San Folia de (laixols, San Se­
bastian, Soria, Tolos», Tortoea, T án sg », Tafalla, 
Tndela, Torrólavega, Tarragona, Teroel, Tolelo, 
Victoria, VlUavlcioea, Villanneva y  Goltm, Vioh, 
ViÚaíranoadel Panadés, Vendrall, VaidepeSas, Vi- 
go, VailadoUd, ValU, Valencia, Zamárraga y  Zs- 

[oaa.
 ̂ot>o» pontee d »ia  Península, aM como sobre la* 

ISLAQ BALBAKES,
CANARIAS

T  a iB B A L T A b  
JT. B a l e e í l s  y  C o n t p ,

121-y

ñ. eSLáTS í  Oh
108. AGÜIAR 108.

X S H V IJ V .A  a : m d íja [./ tita u iiji. 
HACEN PAGOS 

FOB E L  OA6LE,
F A C IL IT A N  CASTAS D »  GBBDITO

if t ira n  lelrat á corta y  larga ri$ta 
íM re New-Tork, Nueva Orlems, Veiaorux, Uéjleu, 
San Juan de Fuerte Bloc, Léndtea, Parle. Burdeos, 
Ljron, Bayona, Hambnrgo, Boma, Ñápeles, Milán, 
Qémiv», Marsella, Havre, LiUe, Nantes, Ht. Quen- 
t in ,D i^ e ,  Toulose, Veneeia, Floreaola,
Tarín, Meilna él, aai como iobie toda* li 
las j  poeblos db

EiFlSl £ 18US CAHABllS
N . « E L A T 8  T  C »

3iS£-V

España
ADEMAS ti

MO CIIODITO MVAMO
FINO OI! BtESA.

M ARCA J o sé  In s a u s t i .
D e este tan acreditado vino, cuyas ventaj<.sas condicionoi 

sabido apreciar e l público, reciben constantemente partidas .<»ih  
únicos receptores

O ta m en d i, H e r m a n o  y  C a . ÍT 1 £ R C A I> £ R E S  36.
Correo: Apartado  107.

i- : ;-P —7»-,- '

tiomprau y venden renta* 
españolas, fraueesas é Inglecac, bo> 
nos de loa £aiados Unidos y eual> 
4 «l«ra  otTB elaais de valorea pñMll-
• o «. ¡32—8

J.GINERESYC.
0 - R R E I L L T íh'  4 .

G ir a n  le t r a s  íl c o r ta  y  la r g a  v is ­
ta , s o b r o  lo s  p u n to s  s ig u ie n te s :

Barcelona,
RTA, ALriltC lUAS, «A l> ’>

ALICANTE, AI.MK. 
AJO/.. nir.UAO, B IR .

LA HORMIGA DE ORO.
U Ñ IO A  IL U S T E A C IO ñ  católica intransigente y  la  más económica de c a » -

tas se publican en Espaila.
D irector: Don Luis M aría de Llauder.

REDACCION Y  ADM INISTRACION: C a lle  d e  B a ñ e s  N n evo s , 1 6 , p r iiic ip n l
h»A«. sitados con 16 páginas de texto, seis de ellas con tnter*e«trt« er*.
bftdo#. La l6ctin*a es Tañada, am^oa é initrnctiyas ®

La nocesid^ de lachar con la maltitnd de pubUcacionea ilnatradas que coi tompsi 
ó enervan los Mpíntua, es lo que ha inspirado la creación de esta Revista que sale 4 ^ i  
desde 1 del año actual y lo que requiere el apoyo de los buenos. ^

Se publica en B a r c e lo n a . Su precio es el de 1 1 p e s e ta s  al añu y 5-5 > áeiuM- 
treenvlandoe! importe á la Administración. Por medio de corresponsal cué=ta '  rMlm 
mas al afio. En las Antillas y  Filipinas el precio qne indiquen nnestT.>s f,- ;;c -r •i sVm. 
lo los sascnfcores al C o r re o  C a ia la n  ol prscio solo de y pesetas ai « ', «  j
10 valióndoso de correeponsa). “  "-'v i

Anuncios Extranjeros.
Í ^ ^ I V E R eÍTp ^ ^ ^
•* lUPORTADOn DB Lá

SAN TA  M ARTA DE ORTIQUEIRA,

Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife.

______  251')—P —21.58!)—T

L .  I l U I Z  Y  C P .
O -R EILLY  6.

H a c e n  pu ^os i>or e l ca b le .
G ira n  le tra s  sobre Lóndres, Nueva 

Yoik, Nueva Orleans, Milán, Tutin, Boma, 
Veneeia, Floroncia, Ñápeles, Lisboa, Opor­
to, Gibraltar, Bténien, lUmbargo, París, 
Havre. Nsnteí, Burdeos. Maroeila, LiUe, 
Lyou, Méjico, Veracruz, San Jnau de Pto. 
Rico, &-C. Sio.

e s p a i S a .
Sobre todas Ies capitales y  paoblos, so­

bro Palma de Mallorca, Ibiz», Mahon y Sta. 
Cruz de Ti-nerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,
Matanzas, Cárdenas, Kenicd os. Saeta Cla­
ra, Caibaritn, Sagua la Orando, Cienfue- 
gos, Trinidad, Saccti Spfritus, Santiago de 
Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo, P in u  
del Río Puerto Príncipe, Nnevitas, &c.
______________________________ 2398 P  0J5801

Hidalgo y Comp,,
O B K A P IA  nÚQ. 23.

Nueva PERFUMERIA Exira-fína

0 O R Y i O F ^ S  M  j / i p o n
al COETLOf SIS del JiPOX X m f l  <• u i « i  ii CORTLOPSIS i«l JiPOÜ

IXTUCT». . . .  al CORYIOPSIS del JAPON 

ifiBá<.TficuiOiti CORYLOFSISieIJAPUN

iiiLU im n.. Il COBTIOPSIS del JAPON 
iCEiTS.......  ti eORTLOPSlSM JAPON

ti CORYIOPSIS del JAPON i  M im ....... ai CORYIOPSIS del JAPON

}

Hacen pages por el cabio, giran letras i  ' 
corta y larga vieta y  dán cartas de crédito ' 
sobro Nc'w Yo ik , Phiiadelpbia, Now-Or- i 
tesos, San Francisco, Lóndies, París, Ma­
drid, Barcelona y  demás espítales y  dn^a- 
doB importantes de loe Estados Unidos }  
Eoropa, asi como sobre casi todos los pun . 
b'o* de España y sns pertenencias. ISU 8 '

A n e m i a  ♦  C lo ro f t if *
IH a rre a  * Xevrosis * t'onviiieeeneiat*

T O N I C O - N U T R I T I V O
con QUiN̂  y CACAO, r . - ' " ' 66 ‘ r , . -■
El V ino de Bugeaud. - -

r-¡ . r - i l - i , . í -  .1. .

V n U  |Mr N a ; »  . LRBEAIH.T, MAYET Y C ', 29. re* *\ PiBIS

Sí ; : : -i ■ n' ■ ‘ t - I ! * 1 . 'i .» I . . . r .

¿KilSUiOS Í^ R O ffiliG a iU l.

a 3 i r j r ^ f : j g ^

V ER D A D ER O  ELIX IR  D GUILLIÉ

D r .  R o j a s .
C I R i r  J A IV O  • H E . 'Y T IS T A .

ESTECIAUSTA RSLAS ENVEIVKEO-UIES DB LA BOCA.
Profesor de Clínica M á iiesv  Qciirúreiea Danta] 

del UospiMil Civil.. .
Practica estracoionea deataiiss sin sentir el mae 

ligero dolor por meólo dei C'LUKOKORUO 6 del 
üL ü BAL. Tatubieti por 1*  COCAINA que apena» 
deja sentir dolor, puesto qne como aDestósioo looal 
ee el mqjor conocido.

Cuenta con tudc» los instrumento» y  aparatos ne- 
oesarios 7 la valioxa oooperaoion del ilustrado Dr. 
D. AdoUo Kojee.

Consultas y operaciones d» 8 de la rnafiana á 4 de 
la tarde,
l.AM l’ABILL.X 7 *  altos da la botica E L  CRISTO.

64_l>_2.258a

JLAZCANO.
Oiriyaiio y Dentista.

TÓ N IC O , A flfT Í-F L E O J fO S O  y  A N T l -B I U O S O  
PrepSTAdO por C S A O S J , Var...-.- Uü. IPOllStSriu

• , rué (ca lle ) de GrencMe-Sauit-Gsrirain, PA flls  
KUirir ev lU ié ,  preparad- 7 — V A V X . O A a n .r N  <1;,-. .ie lo.» n.rMieamae 

uUJuí m »' (V-.— Narrati vo y . ÁepnxBttTo.
y  4 la c.'jracc'i.-j. j i i e  la eoonorm xa r-..:, -t.'.? h..-*;;ií¡i,..'!iioa

L a  sfvíoo rfe( d lx lr  GUILLIÉ et tUmpre i '  i  ' i  ' t  • i-.f.-
Como Vurs.ltvo. e.< e-- a la r,-.- ¡u.' u , •• / i.-.í.  —  • . is i , t,,, m ,,-Pt/̂ x$pn̂ n¿e. / .fiot íftg V- [ /*• ' ./v .Sv» V* '  *r . « ,tm̂

CiOue$ dt/nrM , j - -nv# He f « » *  (-« . « > r» /. i«>> rt*
erigir UHo. di*U\ Ai' . v> ** .2̂ .  - * ’ •*•* «» v-q-- /Vr.»**

La experiencia dc mas lie s rS E N T A  a R o s  í.i ; ; •• '  ! - 'lu.-oí E f í x í r  I Im í U I*, 
pre!!a.>t:!Ío por P A U L  OAQE, es una c¡: -•?: i ; I t  ■;U: .c c.-nlra ’ <- 

nEBBES PALUDICAa, .> CÓLERA, '• nBBBE AM ARILLA, I. D IScnTCHlA,
'u  ArBCCiOHBS COTORAS j  RBVMATnMALES. . .  Iii BXrER H rjIAneS  d. I-. MOSOIRS. 

d .k »  NIAOS. átl HÍGADO r  »  ' ? ! »  lu  SNFZaMEeAOBB CONUSSTIVAS
» j  r.llal*, in  w a  »fri»í-n fritiri le s-n!, n  tljtiu  ira !» Svv',4 id  Tria ie rao n n i i  llU A lt

l»r|-.-.'.--:en / t  ; . ¡ . JO S E  B A H R A . L O B E  v  CV

Con !)'> atios de pr.áctica en sus profeeiones haoa | 
exrra»«íc>ues sin qne «1 paciente sienta el menor do- ¡ 
lor por el Uas Hilarante. Precios m aj médicos.

Orillea, pone diente» ai costo de materiales, ven | 
lie inatniinento» y  materiales duntaloa de 8. H. - 
Wlilte, al preqlo del catálogo.

G ritisá los pobres á toilaslii-re:.

O b isp o  bO (cqnlDA á V lile ifu a .
____ ____  2501 m I

Dr. »J. A. TrémolSe
m«‘<1ivo-U tru jan o ,

G £ 3  O O T b X P O S ’Z ’X IX A .A .  O S .
Consultas de 10 á 12.
Iam Juéce» ded á4  eipteial para tn/ermtdadtl \ 

de nííZc».
___________________  .52— P — 61510

m i  VILLARRAZA.
CIRUJANO-DENTISTA ;

de Gáruara de S, U, el £cy D, Alfonso X II  • 
y  de esta Oapitanía GeneriJ, '

Ee ofeeoe al pftblloo eu la calle de
Z u l i t e ía  e s q u in a  á  J Pa sa ge ». 

CONSULTAS y 0PE9AC1ONES de las 8 de la ! 
luafiaca hu ta  las 3 de la tarde. 2i02 —u

ANEMIA L A S  V E R D A D E R A S CHLOROSIS

P I L D O R A S  D E  V A L L E T
N O  E S T A N  P L A T E A D A S  

En oada una de ellas esta impreso oon lettras negras el aomkre
^ 'A L . L . E T

Del informe dado 2 )»  Aeadeinia de mrdecina de Paris resulla que entre 
todas l.ss preparaciones ferruginosas, las verdaderas P I I . U O I t A S I  
V A L A i E X  son las que presentan el //ierro baj-i la fonm  m-i-i i-oiiici-vM e  
para el >iso medicinal.

A v i.so . —  Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son eníregadas sn  

> frascos sellados con un rotulo redondo
1 I impreso ea oc.vnto colorbs

J

E XI I A S E  l á  r i S I I A (19, rué Jacob, ea Par».) 

tr "T T i' • ' j B i a —

Narciso Aguabelia.
miBoa.tno. '■

U a  treslsdado »u dondcillo r  estudio á  la oslls de - 
SAN MKirKi. n'.‘ »1. ‘ iv—IwjlM-y i

Julia» Rclaez del Pozo.
m lB O t í . lO O .

E a  tijMls'lft<lo Bit hsbitsclon T estudio á le  oelxs- j 
d i  de r iA L IA N O  u ' 9 3  (altes I |

_  _  (Sifleo ■

DE. GARGANTA. !
Nuevo apaisto para reconocimientos eon luz elée 

trica. ■' I
L a m p a r i l l a  17. Horas de oopanUa, de : 

II á 1. I
Kspecialidad: Matriz, vis» nrinariss, Laringe y , 

slíilltieas, VÓ2Ó—m—BP \

Dres. Cordero y Dolz, ■
C iru janos-D eatis ti^s , |

Espeolalittas en extracciones y dentaduras aiti-! 
ficialcs. :

Ü H h a n a  1-58, entre Sol y Maralla. 
(-'iicnreal de R e in a  8.)

l l j _ p _ 2 .5 8 í )

G O U D R O N  D E  O U T O T
A L Q Ü I T K A »  B E  G Ü Y O T

El A lq u i t r á n  d o  G n y o t  sirve para preparar iiistanUriioamente el a¿aa de afquiiran tuit 
e íicázy  agradable pára los estómago# delicados. Ella purifica la sanu’ ro. .uunieDla vi ?;>oiiio, 
restablece las fuerzas y  es eficacisima en todas lo« etif'‘‘rrr. 'dduej de los piiítr.uoet, en Itrí cuiar:*'* 
de la Togiga y  en las afeecioDes de las mucosas.

El .4 l« iu »tra n  d e  O n yeS  ha « d o  eiperim entsdo eon gran é iito , ea Ivs principak# bospiuic‘ 
lie Francia. Bélzica v  Esoafia.

Durante los grandes' calore# j  en tiempos de epidemia.t. so h-ucc 
con el la bebida mas higiénica y  preservadora. Un <"!■> frasco -¡rv. 
para preparar doce Jitros de la mas saludable de 
las bebidas.

El A lq u i t r á n  d e  G n y e l  A L T E liV -  
T I C O  se yende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, Ja firma esorUa eon 
tres colores.

Venta por meiior en la mayor parte de
as FarmscUa.

F a b r ic a t fo n  p o r  m u y o r  - 
L »  C a p a  f . .  F R E R E  e<
Ch . T O R C J I O ,  14». r a e  
(c a l le )  J a c o b »  e n  P a r t s .

imprenia de £ u  f * e «  d e  OfAu. Tenfente>ReyS8.—Habana

Ayuntamiento de Madrid




